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ESTADOS UNl.QOS DO E3RASIL, 

DIARIO DO SO NAC 
SEÇAO 1J 

ANO l(ry - N.' 76 CAPITAL FE!lfRAL 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Sessões conjllt1'.1.S COJl~'oc~clas p:::1ra apreciação <1e vetos :presidenciais 

lJ."a .;-J dó] j:o:iw de r;r;;!J, eis 21 hol"as 

1 - Ve~u {tvt~;.l) ao Projeto de Lei (n.Q 1.4:32, de 1956, na Câmaxa 
e n'! 1-G, de I93S,, no SenadJI, que isenta da taxa de :ontrilmição de 
pre\'idênct:-t soc!nl para os Instftutus e Caix~s tlú Apo~e~1tactot·ia_ e. Pensõ_es 
~s entid::tdt's de fms Hlantr~·)ptcos 1·econhecldas de utilldadr. pubhca cu;as 
Diretorias .11:10 percebam remuner&çao. · 

2 - Veto ftoW.l) ao Pro.)eto de Lei (n.9 3,391, de 1953, na Câmara, 
e n. ~ :;:i~ d-~ 1958, ;10 Senacte) qu~. "-ssegura. aos Oficiais inativos e afas ... 

tados das Ule1ras ou ..t'.oii.<::H.o1w, .,;um ··u cur-so t.:umpieto das Escolas Superio­
res de Prepamção de Oficiais, O exe1·cicio da pi'Oti!:'S[tü c! C- i\g:·.wensor. 

Dia 2 de julho de 1959. à:1 ·~1 horas 

·veto (total) ao Projeto de Le. <n. ~ 3. 728, de 195...,, na Câmara, e 
n. 9 152, de 1958, no Senado) que determina qu•:! os trabaltlactoi·.es e iun­
cionários da Réde Mineira de Vu\çíio, apose~1t.acto!) antes dessa f"errov1a 
reverter à União, terão os preventos (te aposentadoria revist.os para serem 
igualados aos dos servidores, de r-mll co.tegor!a, aposentados após· essa. 
reversão. 

SENADO FEDERAL 
MESA 

Pr:-~~ldenre ''''1<. noul:lrt 
Pre-"lrlr>lltL da Republ!cal. 

Vlce--l're.,lcter·.e - l::i~ú·.;.ool Flllllto 
.llttl!C!. • 

'1.' SçcrNano Sê. ad01 Cunh:J. 
~IJ!llo. 

2. · ~er·rt"Iáno S:.mador f<~reJtnS 
C;\l'f\lr·antJ 

3." Ber·n:~táJ:io Senador. Gilbert<:-
l\l3.nniw. 

~" ~ecretat·io - SCr';:J.dor NoY!l..e.5 f'l­

Iho. 
1.'. s~;rt~:~te 

Olyn~nio. 

RenJ.d'"lr i\tathla. 

'1- 4 S"J.I>'~nt-e 
\'i.Bl!'a. 

BNlDClOr HenbaJdV 

Filirno Mu.•el -~ t'r.:.::;tLit.uLe. 

Cun!l:i .\lf'll<.:. 

Gilceno Mannno 
.\lm;aP$ 

1\laiht::l.S 01<''"' 1 Pl0. 

Henl);~loo ~ et:_·n. 

Sect'CI.:l.no -- L 11i7 NaDtlCO <Di'teto: 
... >era! d:t Secretolrta,. 

líDERES E VICE-LíDERES 
DA ~!AlOR!A. 

j .. íder - Lan1eira Blttmcoud. 

Vice-Lideres: 
Victorlllo Ftrhe·. 
Jefferson cte :Aguiar. 
J.roura An(nade. 1 . . . 

DA MINORIA 

Líder - João- Viu::!.,soõas. 
V1ce-L1dfr - Rui Palmeira. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DE~IOCRÀ fiCO 

Líder - Lameira BlttenN,'Urt 
VIee-Lidel'es: 

Vl('tonno .Freire. 
J~tter~on de Aguiar. 
~1oura Anarade. 

DO PAHTlDO rRABAUHSTA 
BRAS!LEIRO 

Lkwr - Argemiro d.e Flgueiredo. 
V:ce-Liaeres: 

\'n·atuo LiLma, 
~;au:D H.amos. 
Uarros can·all1o. 

DA UN!AO DEC\!OCRAT<C.\ 
NACIONAL 

Líder - João Vi!lasoõas. 
V!ce-Líd.er - Ruí palmeira. 

DO PARTIDO LrBERT~DOR 

Lider - Otávio Mangabeira. 

'· ::e-Líder - Novaes Filho. 
DO PART!DO REPllBLiüANC 

Lidet· - Attmo Vivacqua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PitOORESSlSTA 
Líder - Jorge Maynard. 

Comi.s~O~~ Pe;·matH'tttes 

Comissão de Finanças 

F:·anclsco Galoltti. 
Vwtor1uo Freire. 
Moura Anáraae. 
Pat~lo Fernanae.so. 
Limtl Uui.marãe!. 
Fausto Caora .. 

-Barros t:ar~aiho. 
DanjeJ Kneger _ 
FeruanJes fávora. 
lriniu BornbauEen. 
Fetnanao Corre a. 
Dix-FJn1t Rosaao, 
Mem de .Sà. 

SUPt.F.N"l'i!' 
PSD 

1. J\-tenezes Pimentel 
2. Jetterson ae Asuiar._ 
;{. Rm t:arne1ro 
4. Jarnas Mat·ann!o 
5. J"aclano de Me-10. 
6. En~êmo oe Barros. 

PTB 

t. LeOnidas Melo. 
2. caw.ao_ de <..:astro. 
3 Arunao RoClrtgues. 
4. zacanas de A.:Jsunçii.o._ 
5 GuidO Mondln. 

UDN 

• . MiJton Camnos. 
2 Paare Ca1azans. 
3 fm1 PaLmetra. 
4. Coimnra I::Stleno • 
5. João A1-ruoa. 

PL 
OtaV1o Man;a.yelu. 

Secreté.r:o - Rens.t.o 
Chermont. 

At1nl1:lr - F:rnesttna 
Mena.es . 

de 

G.as:par V~l1oso 
\·:-vtva.wo Wm& 
.~.:1. Vlanna. 

. Pre.sldent~. 
- VIce-Pres1o.epte. Retin.tões 

bGl'lS, 

Souza 

lt 

Comissão de constítu1ça 
e Justiça 

Lourival Fontes - Pre.sident•. 
Dame1 Krlegcr - Vü.:C-Pl·e:s,t~ente. 
Meneze;. Pimentel. 
l:lened1to v'a1aoare.s, 
Jet'erson lle ~gutar, 
RaJ JarneJrfl 
t.t.ma Guimarães 
~l'gornno de rt~eiredo. 
flm PaJmena. 
Milton campos 
.-\ttílio V1._ ... , 'lia. 

Suntentes: 

PSIJ: 

... G.._::.p-ar Ve1oso 
2 Jai'IJa:;; Mal'annão 
! fi'ra."nctsco Gallotti •. 
4 .a.n Viana. 

PTB: 

1. 1\1ourào Vieira. 
2 Barros Carvalho. 
3 CaJado de Castro. 
1. A!onso Annoi. 

UDN: 

'l Joao Arruda 
3 João Vila.sooa.s. 

Secretárllll - Ma•ia dO Cllrlllf? "ttilil­
dOn Rihelro Saraiva - Oficial Lf· 
gfS!.Jf-iV[) 

EU~uniõ&r - Quarta.s .. feira.s. à:!l·1tl,313 

Comissão "'de""" Economia 
Ar;,. VIanna ·- Presldentt. 
Fern:a_naes fávou. - Yict-P:,....,.; 

dante, · ·-
Llno d• Matto•. 
Ltm• reue1ra. · 
AIO · Gutmlll'i,.., . 
Ta.ê1anG de M~t,l\ 
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.LeOntda.s de Mel:o. 
Gmao .. Mondlm. 

. Joaquim Parente. 

Stq:Hentes: 
PSD: · 

1. Etlgenio Barros 
.2. J-ettet·son ae ..._<>uíar 
·3. Moura Andraae. 

PTB: 

l~Argemtro df' Figueiredo. 
l. t'au.sto Cabral, 
1 .. Souza -Nave:;~ 

PTB: 
1: Lourt"al Hmtes. 

'UDN: 
t-: · Reguíaldo Fernandes. 
2~ Fernand.o Con:e<r. 

Secrêtá:.Ja - ÊtoruHda. D:Ja.rte 

-E X P E Df"E N TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CUFII&?Oa O.IIIAL 

ALBERTO DE ERITO PEREIRA 

eH~· OQ -sc•VlÇO o• PUBLtt:AÇ6BS 

'dURiLO FERREIRA ALVES 
êHR .. E CJA tJEÇJ.O bl! RIB.OAÇl·O 

' MAURO MONTEIRO 

·DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.. 

SEÇÃO u 

lmpreao nh Oficinas <lo Oeparlamen!o. de lmprem• Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

O!Jc•a.. uegJSJatlro Classe N . A J 3 I N A ! U B A I 
Ronmóes as qii1ntU·1e>""' As !S,ii I • 

lt""· _ _ _ . aEPAJ!TlÇ6ES & PARTIG~IJ..UU:.l . FIJKCIOIIUIIOS 

C:.missão de Legtslação Socia~ , cap;tat • llitmor t 1:api\al • lmenur 

Lima T=txetra - ·Presidente. Se:l!l.estr.e ................. Qr$ ~OAJ01Sem.e.str. •••••••••••• ~ CJ$ 
Rut Va1·neíro - Vice-PreSJ<tente.. .A.n• ........ 4 •••••• -•••• ~rJ t6..0.

1
Anc ····•••••••·••••••• GIS 

Caiado de Castro. 
· 3oão Arruaa Exterior l ·Z;nerlOJ'. 

I 
PTB 

. 
1. SauJo Ramos . 
2. Llm& Te1xe1ra. 

L."DN: 

1 Fernandes T'á \'Ora. 
Secretá.na Maria Che111bins 

·Cesta 
Rf'unlões As qutntaa-reirts, !B 10 

tl{JfruJ.; 

Comissão dl' Saúde Pública 
ReeiJlaldo .Fe.~nder · - Presidente. 
AJO Guima:~~ - \,.lce-Pre.:naente. 
Pedro Luii:ov1eo. 
MlttU~ Couto 
Fe;-naotlo Corr-êa da -COsta. 

s~vsmt:tes: 

PSD: 

t. rac..uu10 de !\'~.elo. 
2. EUgéruo Barras. 

?TB: 

1 . .VJ'~>'aldo Lima. 

UDN: 

l. F>ernandes Tá vara. 
2 Dl.~·HUi1, fto.<>,:.H1o 
:S-eere-t.ána - · .A. v a Lirio Rodrigues 

- OfJcJa, Legls:ati:v-o 
Reumôes - Qumta.s-tel!'as, As li 

nora-s. 
~efterson dto_ Agntar. 
Menezes PilntDtCI.~ -Alto _.. ·~••••••••••••• Cri t!i.OO'i AD.e ••••••••••••••••• Cr$ tDBoOO . ComissãG dll fr.ansportes, ·Sntl'la Naves 
;Lino ~~ Matos 
Irmen Bornn-a.usen. 

Supten~s: 

PSD 

1. Al1 Viana . 
:.! . i''rariClSOU G.;~ flot ti. 
&. S.ellastiào Arcner. 

.PTB: 
1. bounval Fontes 
2". V 1 va1cto .Lünõf.. 
3 .. J\1Jguet_ ·cuut,o •. 

OUN: 
1. uu:-Huit. Rosado. 
t ·P'.tctre t.:atazall:i. 

Set:''f"J:)Tia - F.l1l!lfJS ~ d~ Sa.. 
Renmoes-_ - Q~lab-lew.u. &b HJ;SJ 

hot1HL . 

Comissão de Redaçâ11 
' 1 Muur"ão Vtetra -

2 .Sct>asti!tc :fl.rcna 

Pr.esloeme. 

flrtlt-e 
3 ·Ahmso A·r.tnos .. 
4 .• -\ry V 1anna 
-~· Pa(ke ·C.aJa7.ans. 

·.s_u-mentes.-: 
fl!Sl> 

1 . .-M:enezes Ptm~mel 
:1 Rm '·Carn-euu. 

UUN; 
1 oamel Kri-eger. 

2 Joaquim Parente. 

- vwe-.P;:esJ· 

SeC"J-er.fl.na,. - Vecilia. de R~fT..t:l.f 
l\1 41'1-J ns 

rle' mães T-êr".as-t-e1ras. àa H 
horas. 

Comissão de Rela~ões 
Extenores 

Afonso ..._rtnos - Prestaente. 
B~n- ·h to Va:Mares - Vtce-:Pr~­

dente. 
~par Velloso. 
Moura A.n:Jrar.e 

. ·t.hn'l .. ·a. f'u'll-e! 
:M.tgUeJ Ctfllf..O. 
Vt"·:ra.wo LlF a. 
Rm .... memt. 
Mem- de sa. 

sumentes: 
PSD: 

1 Menezes PimenteL 

• 

2 Jetrel'Son de AgUiar. 
I Pauto Fe~naua~~. 

- As -assiuatun.s, feitas em qualq11t!'J' ~_poca, prderlo ~er -sema­
trai'B. -com oeeção das .do n:terior, que seri.o sem~re aDBBIS. 

~ A fim .de ponibili.t&~r ·a remessa de valores acompanhados 4• 
-asclarecime.nlO.S qaauto l sot~ _a)llic.ação, solici~os d'ê_em pr-eferinr-ia 
AI remessa j)or ·meio de 4:h-eque ou vale- postal. emStid011 a Javt>r do 
Te-Bllureiro do Departamento 4e Imprensa llaclv.nal. · 

- Os wpleulentos .às ediç6es dos .órg'â-oa oficiais .aarão fcr.necidos 
ao~ ani112111."'! :sOmente mediante .soticitaçaD . 

·- O cnstr -do nUmero alr.asaào seril a•Jrescido de ;Cr$ -8,10 a, poJ' 
-~ekto 'derD.rrido. ect'hrv .... e-.iA maia CJt OJiO. 

PTil: 

1. LtnUl Guimariles. 
2 Argenuro de fi'J.gUt'iredo 
J. Mourãq Vieira. 

UUN: 
1 Milton Campos. 
2 João v'tllasuoas. 

'PL o 

'Otávio M.a.ngabetra. 
Secretano - .!oào SatlM-9 cast-ejOD 

Jra.n.·o - Ofl,..ia, '.etn.s 1ath o. 

Com1ssâo de Educação 
' e CUltura 

~ourão _Vtetra - ;P:resiqente. 
Pa•JJ·e ·ca.a'7Jlll" -- 'Vwe-~5J.dente 
Ja.rORtl Ma.Tfln}"t#'o.. 
Pauln ~<'f'l'naooes. 

Saulo RaMOS. 
~-i""·'"'"'. '1i\ernan.ót1 
Mem de .SA.. 

Stt1JLffltea: 

PSD: 

Reuniões 
wras. 

Qw:trtas-!-eirb, u 11,31. 1. 
Jl. 

l\iow-a .Andrad~. 
5ebutião ~ncr. 

Comissão de Sei-viço Plibtíco 
C i v~ 

PTB: 
i Lima Tetxetra. 
2 LeOmda~ .MelO~ 

UDN: 
oãniel Krk-g-er. - Presldente. l. Atonso 

l\filton 
Arinos. 

Campos. Jarbas Maranbâ-o 
.ctente. 

·.'Lry Vianna 

· Vu:e·Prelil· J. 
PL 

Ot6-vio a.t~oetra.... 

Secretâr1'i - Diva Gauotti - Ofi­
·clal v~•,..-tatil'O. 

Coiimnrcacões e Obra~ Pi·"'· ·as 
Fran~ts~o Ga!lottl - ~eslrtP-r.te. 
So11i3 Rat~ . Vl'~e~Pt~l:Jente. 
·Eu-!:f::n1o ·Barro~. 
Coimnre Bueno 
Tacian"l de Mello. 

SH11Lentes: 
PSD: 

1. An Vta.na 
2. Vitorino Preirt~ 
S. Pa.uJo Fernandes. 

PTB: 

1. F&u.to Cabral. 
UDN' 

1:. ~oaquim Parente·. 
Secre.târla- - I.Sna:'d Sat'r'e! de Al• 

nuquerqu.e .Meio - Ol:!Cllu -LegJ.&a. 
tlV-G. -- ' 

tte11Il1008· - Qua .. ;·ta;s-feiras, ls ~ 
nora>. 

·~onussões E-speciais 
· Com1ssão E~pec1a1 tle RevisãG 

do Codtgo de Processo CiVil 
Joãe VtllasoOas - Prernat:nt~. 
cunna _-Me110 -- VWe-ereswente, 
Jetterson .(le A,-uiar 
Menczo ~Jrnent.el. 
At.t!!lO. Vh•acqtla. 
Secre:târio - Jostil ·-da :;u, a L!sbôa,. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

Presl• 

G~uaoo ae Castro., 
AI""Unao Rodngu-es. 
Joaquim Parentee 
Mem de sa 

' SUPLENTEJ 

1. Benedito Valadares 
ri ente. .. ~uniões - Qca.rtu-1f1r-8.$. as 1(} 2. 

noru.. Jorge Maynaro. 
ctent.e 

PSD: 

::... Ru1 Carneiro. 
2 Moura Anarade. 

.PTB: 
1. Leónidns Melo. 
2. Zaf'a.qa.s oe ·Assunç,ão 

UDN: 

1. Cmmbra Bueno. 
2.. Pa.a.re caW.a.us •. 

PL: 
. Otavio ~i.angaoel;a. 

Comissão de Segúrança 
NaciOnal 

Jerterson ao Agutar - P:'esldonte 
Cala.C.o -âe castro Vice-:Fr61 

:>ente 
Jarou Ma.ran~o 
Jorge Maynaro 
filernando Corrêa. 
Pear-o Ludovico . 
Zachan~ oe Assumpção, 

SUplemet: 
' Secre~\rla -· l.H~ ja ·~u~h-:a Ji·ortU. 
na. - Ohcla.o Legtslat-JV•J. 

1 
lR 2 

3 

PSD: 

Francisco Gal!ottl. 
Rm Carneiro 
l'aelano de Melo. 

R.e,lniil.o 
llOl'aS 

3 Attllo \Tivacqua. 
4. Lima reu:e1ra. 
5 Rm Parmeira. 
Secretária. - Ce~llia d-e 

Martips. 
Rez.ende 

Comtssão Espec1a1 de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordeste 

RegltlaJ.ao ·.t. _::-nr-,.dea - Prf':s1de:nt• 
Ruy Cam".!tro - -\iee-PresJoente • 
Jonxe ~ aynarô - Relator. 
A.rlmoo noortt,"lJ:f.!.. 
Franct~r cauot-U. 

. SeCTetAno Josl Geraldo õa 
C1.:'1.ha, 

• 
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Conussao l:.specral de Estmlo 
\ qa Política de Produção e 

Exportação 

Da..rliet Krien~. 
Rut Palmeira. 
Attonso Artnos. 
Attuto Vtvacqua,.. 

• 
r;;~çao 11 l 1171 

I f.. TA DA 47.• SESS.:<.O DA 1.: 
~ Comissão de Relações , S2SSí\O LEG!SLAIPJA; Di\ 
ATAS DAS COMISSõES 

Lima.- Tefxefra-. - Pre,sJdente. ~~ (1) Subs~uído tempotàriamente 
l''ernanctea tá,·ora _ \.'ice----PresJ:.. pelo Sr. Cruado de castro. 

"'
1 

Exiai'iores ··1 4.•lEGfSUTURA, EM liDE 
NPA DE REUNIAo- DE H m: _JUNHO D~ 1959 _ ··" 

i1ente. t2) substituído· temporàriame:nc·, JUNHO DE 1S59 ·(:.~ RE.Ef1i-;IA0) 'PR= . 
,_ _ • ~~IDf'~CIA CCS S!'NI!O~F~ Gaspar VeJ.oso~ !pelo· Sr. EUgênio de .Barros. .as 16 !'loras, Tet:tne-Je n. Comlssio \' CUNHA ::VIELLO E fi•PJ!-.:T.\S C.\ V AL· 

1 de- Relaçoes Exterwres-, p1·esentef> :J.'i Ct~NT: :MoUl·Ao V·t.e.U1l. (3) SUbstituído femporàriamente 
·F ·tsco GaUottl. Srs. Senadores Afcnso .<\nnoo, Pre-- ' 
Gilberto Ma.rtnho (1)'".)1 pelo Sr. Ary Vianna. :Sid'ente, Louri-vlll Pontes, Miguel Cou· · As 14 horas e ;;') m1n:1:n~ nch:un-.S:! 

dos S!lntos·'to-. Mem de- Sá e Rui Pa-lmefra-, Dei- ~wesentes cs ,sr:;, ,é:~n:::cío!'e·~: ' Attt1io1 Vlvacq-ua Seeretã..'io - A.fiédo 
Gul<lo Mí>nd!n 12). • Andrade. xr-.m de ·comv.u:ecer, cont causa jus- Mourão Vieira - Cur.:.ha ue7!() ·­

tificada,. os Sr.s·. Gaspar Vel!o~o-, Be- '!"iva!do Lima -- V1r..!orin'l· fi'r~re ~ . 11 SUbstltuk!O temvaràt!."l:l:'!tCtl . 
pelo Sr ~u.Cfilrlo. de &rt!ll'o. 
· 2)· Sub&tltu.ra·a t:empora.namenu. 

. pelo Rr.. Bu.na.efta. Vaugban .. · 
Secretário; J'O&'- Gerru.cro- e1a Cunha 

· ComissãD ES!JecJai· incumbiu­
de elaborar os ?l:aí.etos de 
Cotiír.o Eleitora} e Partidário' · 

JOilO' Villasboa8'. 
IU;em de: a. 
.Mt>.n~, PimenteL 
ArgemJrao dé- ptguefredD. 
Lameíra, Bt:tt!Leocrt ,. 

,_ 

.:omissão Espe,.-ral ~ Sefor.m2 
da ConstitmÇãn n •. l, cfe, 1'958: i 

GUber:to M'at·1n.'1f7' 
Benedito-- ·vru'hldâl;e. 
Gaspr r: V'eiliJSOl 
Publfo. Wt. MetEO .. 
.l.beH~rdft. .rtur.ema,.. 
CUnha,. Mei!O: 
Arg.emfro. de l!'lguefret~iJ­
Loll!'ivar. Fontes. 
Lima.G~ 

• . , nedicta Vallàtl::l.Fe:; e VivaldO Li1na.. Seõasttéo ~rcher - Eurr~n.io t ·: Barte-! 
Comrssão EspeC1al mcumbida : o s •• Lourival Fonte;; njlrezer.t_<( - Mendwço c!ark - João "'"""""-

d• ·1· r ,.. "br . ;parecer favorável a.o Prajeto de D~- Joaquim, Parenf:l! - Ff!.:u:~o CaJ;I'f'l .._ ... emJ Ir pa.e.;,er so e o ICl.'eto LegfstàtLvo n? 5. d'e 1959" CflC Fernanc!es 'J'áVOTrt- Mene:ze: PimeJ7-
Proteto· de· Eh1enáa Consti· :~P!'ova. ~ ProtocolO para- __ o contrôl'e tel - serg~o .71-Iarinho _ r..egi1w.lcitl 

1lllternacwnat de· droga..<; nao· incluídas Fernandes- Dt-!iui:. Rowuza ..-'Joãu 
tucíonaf, .11. 2 de 1959,.-que ''"' Convençã'o de !~31, emendada em Arruda- Ruy cameiro _ Novae~ F-· 

t. d!: ·~ti : 194!. :G:ste parecer t! aprovado- por lho - Jarbas Maranhé;."J _ Freita'~ 
acrescen a ISpOSI VDS ao : Wlaniruidade. · Ca:vatcanti _ Ii"~ Pnlm,m.o _ Silve>· 
attt. 4/ d'o: Ata· d2s Disposi~ I Nada. mllis h:l.vendo· a 'tt-a.tar~ en- trc Pêricles - LÔurivrl Fon;(1C.'J __; JOi"­

cerra--se a. reunião-. da qual. eu~ J. B. r1e- JI.Iaynard .- HPTibrtldo- V·leira -
çães. Ca.Astitucionaís Tr.an· icasteion· Bl:a.nco .. secretário·, lavro a Ovfdio Teixeira- Ot&v:o· Jllanqai.Íeim 
. Sltónas, sõ~e a tran""'or- !presente ata~ que_;, uma~ Ve'Z aprovada .. '- .Attilio Vivacqua - ATt( Vit:'TI:1la-

iJI' ,;a-f ·serã- assinad'a. pelo Sr. Presid'ent~. , Jefferson. àe Aguiar -· p'aU:lo Fêrnan-
maç_ _ão do afuaf EliStrifo Fe• de:~ - Arli'ndo Roorig;ueg - Miguel 

Couto - caiado de Ccstro - Gilberto 
deroal: em Estado da Guana- Comissã-o de Redação ~farinha - Afonso Minos - Iícnedit., 
r.. - . Tfaladares - Lima Guimarães - .wtiZ-
u3t1'a."" &~ REUNIAO;. EM. 16· DE. -JUNHO . ton Campos- Moura A.nrfrade·- Lino 

cunna· ~feno - F.res..láeute. DE" 1959' · de Mattos- - Faãre· Calazan8 -i. co-
1\onttao Ciuu.,..,... .... _ ViC"-.tl'i:""'a•..-. 1- .As- quim:": bar~- e vinte minutos. dD· .. imbra Bueno.- Taciano de Melro -

t1'..... ...- -"~ -. .... !él.la dezes:>eJ..s de Junho., da ano de mil ·João- Tlilasbóas - Füin.to MuUer -
mleneT..cs PimenteL novecentos e· cinqiienta. e nov-e. na. Alô Guimarde9 .-- G-fulpar Vtlioso- -
B'eruro:ito· \Tl'I:Haali.'!'e!f'~ ,sala.. da.."<~- Comissões~ reune-se a-. Co- ·Souza. Naves - Francisco- Gallntti -
Je'fterson: ae Agmar ~missão de Reáa~o. sob a. presidência ·Saulo Ramos - Brasilio CelesUn.o -
Rui carueíro-· (2•. :do· SIT. senador- :Mourã<> Vieira.., achan- Da:Jiiel Krieg_er -·Mem de Sá- Guida 
Gaspar Velloso ({) 1 do-s::...prese:r:\tes-. os Srs. S~adores Se- Mon-dih (55).. . .. .:.:.IJ 

GÜrrerto Mannbtt •. 
.LouJrt:1.1al. Fi:mte&c. 
Limn. Guim:aries (3) 

ba.,ti•<>· Archer, Atons(} Armas e Ary 0 811. PRE.SI-Dl!N'l'E.· 
Vianna. 

.. ,._.., 
- Daniel: KriE"f!eV, 

Ru1. Pa.lme.f~a 
João: Villasboas .. 
Attílio 1/'lv.r.cqna· 
NOva.is: Ftlhe: 
Jorse: MaJCnant..-

vrva-rcta' EJ.ma-. 
Dltn:iel' K'r1e2er.: 

t Ru1• P'atmemr·. 

: Deixa de compat:ecer. por motiva A lista. de. presença. ncusa o campa .. 
;justificado,, o· Sr. Sena._?bt Padre Ca- recimento de S:i. Srs. Senadores. Hn­
Is.zan.q-, . vendo número legaJ está aberta a 

É liâil. e, scn1 a1tera-ç.ões,. aprovadil' 1 sessão- ' 
·a a ta da ret1nião anterior. · · ' 

A Coml.<Isão· aprova. c parecer do · Vai ser lida. a ata. A.fronso· Artnos 
Attflio Vfvncqua~ 

. Si:. Sebastião A:rcher, oferecendo a 
redaq:ão :final do. Projeto· ele l.et da 

A1·gemiro de Tiguclrreào (1). _Cãmaro. n9 187, de 1958,_ que institui 
. . , . , concurso de títulos. para provimento 

Comissão de Esfildos dn Pro• 
iet o· d'P.Stín\'1 dtt <~ll· ~nado- f~ 
dt!J'al em Brasília (!) Subst~tru_do temporariamente· 'dós cargos de médico do- Quadro do 

1Pelo· Sr. Cruado· de.. ·Ca.stl:o, HOspital Alcfdes carneiro, em Caro-

o sr. João -J.tendes, servindo de 
2}) Secretárin~ procede à leitura. 
da ata da sessão .. anterior, que, pos .. 
ta em discussão, é sem debate 
aprovada. 

Cunha· MefllJI - Preo"' ~ent~? <2l substituído temporàriamente. ;Pina. Grande, no Estado ~da. Paraíba,_ 
1 Frnncisco GallottJ Vi:ce-Presi~ pel'o. sr·. EugêniO de· Barros ;de vez. CI;Ue a eme!lda _n: ele apresen-

o Sr. 2.9 secrCtário, Sel't'indo âc 
15', dá Conta do scgufnte · 

<lcn.tc · ~ tadu. peJa_ COmissao de Serviço Pli-
Cotmhra B-ueno~ (3J SullStitufdo temporilriameni.e. :blico Civil foi considerada. como ~ · Expediente 
ivlour.:i-o \1'1ei-r.á. pelo Sr. Vivaldo_ Lima. :emenda áe redação. 

· Jol'r i\.1.alyoru·d. (.1) SubstituídO temporàriamente . lt. igualmente, npro•:ado pe'la Co-
Isaa<:k Bra.wn, - Cons.t:n.o: Téc- p--elo Sr. .Ary Vianna. miSsão o parecer em que o Sr. Ary 

Mensagem n. as; de 1959 
nrco Vianna oferece a redação para. se-. (NúMERO DE {)RDEl! NA PREs: 

Secretfi.ria: Alv:a. Urio Roãrlgoes Sccretaâa_ - Aliécfo das S:a:Hos All· gunda discussão do Projeto de Lei do v~ R 
Reuniões - QuaJ'tas-teu-·.lS, as 16 dl:ade.. .Senado n<? 26, d2 1956;. que- altera o .~:.NCIA DA EPúBL!CA: 240) • 

lloras. .art. 221 do Código de Prccessó Pe--~·senhores·Membros do senado Fedêrat, 
eom:osão de Lenis_lacão na! (Decreto-lei n? 3.669, de 3 de De acôrdo com o preceito const.itu-

co~:nissftn df \1_rtrJ'aJ1Ca ::l - ;outubro de· 1941·}, :cional, tenho Q- haru·a de SUblUetç,t' U, 
..._ Capt'.!al - Aorária- Finalmente, são· aprovados pela Co.- vossa. aprovação a designação que 
U'd - , missão os pareceres do Sr. Ary Vian- deseja fazer do ~enhor Ruilen.s Per~ 

Co!n1bra ~ueno · Paulo Fernandes - P:es1deote. :na: apresentando a redação .finar das reira de Mell, Ministro de Pt·ime1rS 

Paulo "e.·nanaes , 1 P 1 emendas do Senado. Classe. para exercer a função .de En1• 
.- . . •\ em à e Sá - Vice- res deote.. oo:xad EX.tr din · · Pl · t 

Ltma. Gtnmat:M-s..- - ao Prot-·e:.a. de te!· da. Câmara ! ~ aor a.:10 e empo eu ... 
Lmo Ot'! M·stt.ns: Jefter!on di!' Aguia:· .n9 11, dlf'-1958,. que autoriza t:l :Poder. clario Junto uo povoruo de Vletnam 
St. .orhl: Seba:;tiãa Veig·a Mourã-o Vieira·~ Executivo a abrir~ pelo Ministério Ja do 81~· cumulativam~nte com a .. de 

c ~missã-o ltspeGial incumbida 
de- emitir pareeer ôbre o 
P'rojef~r de Em~nda Consti· 
tucional n. 1, de 1959 que 
cUspãe sôbre a: org·aiuzaç"!l 
Pohtuw l\dnumstrativa e 
JudÍciãna da futu_ r a c·api!al· I 
da Renúbllca . 

Cunha· Mt"Ha - P.~t'Sioente-
A'Illr.on. t:a:nzpoif ~ ll!Ce--P':.;;:;A:.eme 

A-ree:e:?,es. r:ttn!-etneJ. 
Hene..-Ill-o, \l-(fP'9ll<l-''t'S. 

·-.letterson: o~t M_111ar 
Ruy C~":nei.ro t'.:.). 
Ci>'.l,.;:;.·<H \le·.w,se, 
ra··moo. .1.~· MreL!c. 
L..tO'U:J'\.a tí'Qft!':f/'li.'. 
Lzm:1 G·illll't·~ae~, 

Art~('illiro d·~ Fio-nr>il'~rlo fl) 
''l~amo LU.UJ." 

Ltn1a. feixeira:. . EdUcação e CUltura 0 crédito espe- Emba~or do Bras1l na Indones1a., 
Ferrrando, cor:-ê-a cial de Cr$ S7.. 5oo.o0o,oo, destinado à ~s meritos do Senho1· ~ube~s Fer-. 
Milton Campos-. aauiSição,. conclusão,_ adaptação; am- rea.a ~e ~rena, que me mduZirnm á' 

pllllçr.o ou reforma de prédios para escolhe-. lo par~a o des~mpenho. dess~s 
Sec.ret:lrio J.osé C'..:e.r:~.ldo da .sede· ãe várias entidades nos Estad~s elevadas _!unçoes, p~ns~a;m da mclu:.~ 

CWlha. ·ão Rio Grande d.o Norte, :?ernambu .. ir;_formaça~ do Mrmsteno das Reb-
. Al rr (I B h'_ . çoes Exterw1·es. 

rtr.li:~;" ~o; d'a !nrtuh.rít;Q, ~arai anua 
rar fatos aludidos 110r Sua 
i::ninência; (} Sr: CardeaJ, Ar· 
cebf.~no "o- Pio de l?t'eira_ 

El'rancisco G.Qllotti - Presidente·. 

co, a.,o .. s e a Ia', · Rio de Janeiro. em 16 de junhn di! 
- ao Projeto de Lei á.a Câmara ·t959: 138~» da Independência. e 71<? da. 

n9 HJ7,. de 1958, que autoriza. o Poder República. - Ju.sceUno Kubitschek. 
Executivo a abrir,. pelos :Ministérios CURRICULUM VIT AE. 
da Ag1·icultura e da Educação e Cul-· , · 

~ tura,. O· crédito especial de. • ~· • ••• ·• EJ.tDAlX.\OOR lfUBENS. FERREIRA DE MEW,O 
:Cr$ G-. 500. OOU.OO, como. auxílio às bi- O Embaixador Rubens Fei·r:cira de 
·blioteca.c::. da. Filculdade_. Nacional de ·Mello nasceu n-o· Rio de Janeiroi em 
MediCina da Universidade do "Brasil, 31 de maio de 1896. 

":'aula Eernumles _ Vice-PresfdentE'' ,da F..";cola. Agrir.ol3. ãa. Pontlficia Uni·· . Ingressou no· }Onistério cfus Rela• 
ve~:sid!lcif·. Cat61ica_ de Cllmptnas. no- ções· Exteriores, como Adido· à. Secre­
fl'stado lle Sii.o Pa.uln .. e da. t::Tnfver- 'taria de Estadoo. em, 9 de setelllfJrQI 
si<ind<'! RurnL de Pemambttco. ·de !916; foi nomeado. Terceh·o Oficial 

r·~a:sp!!r Velnsa... 
lli'vli·Jdo Lima· 

· CaJad(l de· C..'hstro. 

.\lmu:a. Andrnd~ "Rct~.tor) 

A auinzc hora.')· e cinqO:eritll mlnn- ·da Secretaria de Estado em 24. de 
toe:; .. esgota-.;~ n matéri-a constante de·.abril' de. 1918;. trans!e:l'ldo para a.: car­
p~ uta. o Sr. Presidente encerra· <t 'lreira. de- Diplomata:,. COlllo Segund{) 

1
-l:enn~·:ln. tavr:1ndo e-u, Ce....--ilia de- Re- -Secretário, em 17 da setembro dl3 
?:"nde Mal'tin.s\" Secretária._ 11 presente. lD-19~. promovido a. Primeiro Secrefu ... 

~ecreta:ri'::t ts1urd ~ancs. de Al\Ju r~t~'. one.~ ll'l'l." va<>; ~mro\<·:ul:1, SCl'á. aS· rio-. par merecimento: em 1~ de de-
--l~...:nJuc Mello. s.:nadu pelo Sr. Presidente. ldCzembra. de 1933; a. 1-Iinish·o de SC' 



/ 

_ DIARI.O DO CONGRESSO ~li\CION~b :(S<fçlio 11) • : Junno: de- 1.959 

'aw1•~a Clas~e. ppi· nuirecimenio, ·em r rio ·daS Relações Exteriores- DA ·Co- bre Senador·João.Vill~sboaso:.Pri111:ciro um org~lb.o· no c.ào1,.êço ?dê.ste. sécu19 
• :17 ·de de:;;..,cmbro ·-C\ e "193M~ e a. r"iinis-·! nliss<\o encarregada· tie noegociar· novo ·orador- insCrito·' -Ua.: jovelll _e. nascente dndl.istria -téxtil 

'h·O de Primeira classe, por mereci· '~corda- econômicO ·com -a· Argentina,: .O SR: fR~!T.A' CAVA.LCANT!·. ·~ <l~s Alagoas. . . _ 
r 11:1ento. em 31 de agôsto de 1946.- · · j t!m- 194.8.· Chefe- do:Departamento Po· Jj ~ 

· oúnmte a sua: carreira.,' foi de.sig~-, lítico e cultural ao. Ministério das Re~ Se!lhdr P;esidente', recebO, ao Che: ~_Lilitléi~l-t1~ _àq~tela Cointtl1idacte;· à._pe-
- hâ.Uo\ para ·a- exercício- das segui[). te::. i' lnções Extel~iores, em ."~949~ Plenipo~ · gar. a.o ·senado_ e através de mensá-, quena. Cldatle, ~ntig~( Vila,~ pOl' Yll.l'ios 

tllll'iÕ!?s: . ~ · tenciário do Govê1·no B!'a.silP.iro ·pftr~ ;Jem. telegráfica., notícia. de violência mot-ivos;: e, po1· "isso,· dein.ro·- da· l-t'nh·a. 
· ·s· ,,· ·d S . 

1
: . , - d L ~ · 1 ., ~fCtuar. a. troca. do:;; i~strumentos- . tle P •t'cad" c 1 c• · d V de rilfnha.. ação. polí:ticit, -decUquet uteil-

. e_,un o .. ,ecte_~no a egaçao ~;'o I ta.Ufic•çêo do Acõrdo sôtire h·ans·· r.~ ·• ·•. on -ra a ol.mar~ e e- = 1 1 t:ras1l na C01ômb1a; • · • . ... é - , -fê. - · . · . readQJ.:eS _do Mnn!cipi_o de DelinltO; ç.o :especla :.1. _I?e miro. · 
Encarregado de· Negócros do 'Brasn-~flor tes A: r~os, _conclu,. 0 e_ 1~1. Par1_ ~· ~m no E-stado de Alàgoas. , . · · No àno · passadõ: 

1 â~:;sisti .~· jnaugura-
ll 

c l'llibla· • . _ . l947, no .Rw de Janeuo, em 1949. :1.€· . . d it . 
a, 0 0 ' · . . ~!dente, em excrpicio, .da. Comissã·o ode · Illici~ént·e~ esclârê.:;o- que' não pt•e.! ção 0 bosp al· por minha. inic;.aüva 

.~ s._•.~.·undo S_ecret:-'irio rla_ Legaçho do·
1
f :R.épara.çõe_·s de'.Oüen:a .• em. 19W._ Pl_e-: ·ee. r_1tio_ suseit_-ar debate· -de política ;;e-.·· ali cónsQ-ut'Jo. Vi quando~. os ~no·e-

)3 D nt t I i d G • n B !I t ·nhe:tros do S_ ESP. o· Pl'OJ·eta'·am, a mctt '"Sll na · mamarca~ -- · _ po ene: ar o o o.-er o l'2S f?lro ;;jonal' en re as l'etustas paredes -Uo .._ 
· Se~umlo Sectetário da_---.Leg-açâo-~dÓ ~-lJa.ra ass~na.r, aã r'ejerónd.u.m; o Con: 3enado; e matso qtfe nãO e·meu de-· peàidõ, segundo as·_:nece.:isjda.des' era: 
lúb.sil na NOJ.·Ue·ga; , _ - vênio .Cultur~l, com: a 'F..spanha, énl sejó' contribuir para_ tornar mais g!·~we· teh'~. Pettueno ho,s:Pitâl" ijitê~ fimcioua~ 
• ... ~ • • . 1 !950. EmbaiXador- Ext"."i\ordin;\rio e crj p llt' • 1 ri-a ·tambéni como ambu~a-tôrjo e mã-
~nca-rregado de- };l_;gocws do Bras.l_ Plenipotenciário· em MissãO E'speciai 2· se 0 

. lCa em_~~-:>. agoas.. . tern1d3._de, iunda.dê: .. ec1Çt1ca.. (tue rria 
l1Sr Norueva.: .,. ,. t' . ,. ·_ · ·. • · }:)ara faz~r :á ·ent-;;egi. do· Grande Cola.! : pnmpro _ de_vcr __ :,elem_rnt-ar., Sr= ... ~ Pi·e- prest&_··~n~···timáveis sér-v~ços tt. popU-

Segund? s ... c.c~,án~ da Embruxada .tia Ord'en1 ·Nacional do cruzelr6 do stnente. ·Creio q\le, -qualquer uo)ên"+ "!ação. "local-e; especialmente~' aos n·a­
dc )~ra~1~ nos Estados Unidos· da sul-ao Che!e-·do· Jili;tá<lo- EspanhOl, -em- cia·· eohtr~· o Poder- Legislativo:- __ M:u:.O balha.dores ·da ·F--á-brica-,da -Pe<lra. 
Amlmca; Mâd,·id, enl .1951. ·_Presidente· da. oe-: ·nicitfal. vent. afet~r. incluSive, o:·'in·ó1. ·- :Aiildá; hi -pouco -tempo·~por lá l!.~n­
. Seg~mdo s~retário da Legãçio do lega_Ção para·nêgoéiãr\a reno\"â~f:Õ ~d9s p_ri.o _Siste_ma- r.epresentativo naêi!Jnaf!";_ ·sitei e, d,urante um:1. ·manhã inteira 

:a:·asu ·na Anstr1a; . . . . 1 acôr~os que_ regem: o intercàmbl_o co:- ·Á . S · d , d , - ~ b. _ =, • • ;. assisti. áo- funcionamento--daquela uh1-' 
, Prhri.eiro Secretàri~? da. EmbaixP,do!: · ~erC!~l ehtre o 'aras11 e a Esp,artha; \':o 

0
_ ~~ 0- _e\~ l cur Ir - .; fl_u- .àade sanl.tá~·ia, 

do':Brasil na Grfi.~Bretap-ha; · ~_)em 20-de_ J,ulho de 1~v~. : .·. · · _ p~rerrc}ga~~ases~~~n cf~1~-~sp:;n~\~! Lutei tamb~m. no lado·d~'fficu rnli.-
- · k-.i'imeir-o Sccrétári_o. da·.Embaixad.;.l Dos. a~;scntamentos incl.~~du~is do __ pais;' dad~ · â súa.'·condiçào de ll!ais nente colega· Sená.dol'~ Rui -PswmJlra~ 

.. dÓ. Brasil na ·ItáUa; _ ·. · 'I Emb~txador -ltub?ns Fcrre1ra d~ 1vreul), alta. Casa Legislã.tiva do P_aís;·. · ·. por que se construissc. o serviÇo o e· 

P · ·•
1
•0 sec'"tát·

1
·o d" L••a·i\o dó' vérifiCa-sc que: · · - · • -abastecimento d'água· .. Hom•.m·ao·,·n;.. 

•. ~~m ...... _ ~ . ·.~. "' "1:>. '=' _. : : ;.. • , Q11ero, também, 'dizer algumas ba-· 
:s_._af;ill·n_a AUstnn,_ .· ' j a.) nao consta dos mesmo~ 9ualquer la\'ras- ,a;, J:espcitó--da Cidade âe De~- terior, teildo longa .• experiência. da. 

.~ ' · nota d s :bonadOl em 5 d f · 't'iãa nas ciàades all situadas, solita-Çqilsrilheiro da _Legação do Br~_su 
1 

• • e a ·a na- "1 a un- .'tmro.- a antiga- 'Vila· da· Pedra, -~on,;;.:. ria::i, eqsuecidas. abândonadas, -~empre 
n a: Austria·. 'cwna1,_ cruída: pelo gênio pioneíro de um ~-et·-

1 
imaginei que denriam ·ctotã.-Las oe 

Ç~nSelheiro da Legação do Br~sil · · b) foi muitas vêzes elogiado·· peio tanista pernambucano. Foi' êle tlllr!rn condições condignas à Yida de suas 
na HHngri~; · - ·I desemJYenho _dado aos 'enca~·g_os que criou,-na sertão das AlagQas, -puj.a.ltte. populaçôes, nelas 'itlstalando sel'VJ.-,_.'\}s 
. Ministro~CQnselheiro da Embalxada lhe foram cometidos; . nll:cieo industrial, com a capta~ão de indispensáveis COl)lO. o de-- aba3teci~ 

d. B•·aE>it na França. - ) é B h 1 c·. i . J id'. pequena· parcela da energia. de Paulo menta de . água,, o de comlmic:l~óC.<; 
~-n-c•rregado. de N'eg·ócios do BJ~tsil' cSoc . . ae !are Ct!ll F'Iencldasd md· 'oe~~ Afonso. Do aldeam~mt-a primitivo. • t;:~ue . . . ~ _." .... • . . -~ . ~ e; . .- 1a1s pe a en .ao ... a?n a e e I reuniu, como era natural, 05 mals ttu~ mtermumctpais, pequenos hoSpi~al.S~ 

'D.~ Fr.a~y~, -. . ,_ . . .. , t,eltQ do Rio de Janeuo, . dazes .• tocadas d~ ·espírito e-do'arrajo escolas e unidades de art-ezanato para 
Enviado E:xlraordmárw e ~'11msl-ro d) é' membro da- Sociedade Brasilel- -::olomzador surgiu a florescente Ciw não deixar- desaParecer aquelas' P•{!-

Plbnipotenciário ~o Brasil 'na Suíça; ra de Dii'eito Internacional' e' dà: dade de .Delmiro, a CUJ'os atoS dé his- fissões e atividades peculllu-es à -~.·egl~o .. • Assim, por minha iniciativa, .foi a.. 
'Embaix_&dor .Extraordinário e Pleni.:. "American Society of InternationaJ· t-alação_ oficial.__ -~ssisti, .na· qu·1!~"iaí~C cidade 'de Delmiro incllÚda no ?lano 

pÔtcnc.iário-_do .Brasil )'l.a. E~panu.a; . Law"; . _ de antigo Deputa~o FederaL · de Valorização do sã·o F'l'ancisco. Arü-
,Ernb~iX:ador J!:xtrll;ordinário e _P_1em- . e) é .tli·ofeSsor de Direito Diplomá.-. _ Sabem os alagoanos que, com.quro_se mei, pessoalmente, a· execuçã-o do 1-11'0-

potenClátlo do Brasil na_ ID;dones1a. , tico do Instituto ·de DireitO Campa.- quinze anos •' de atividade, atravé::: a e jeto e consegüí os primeiros l'ecur:ws .. 
'._"'.ténÍ dessaS furlçõCs,:exé_rccu, ain·., raqo <ta ~ntificia Uni~_erSI.·da. de C~~o-· duas·-.legislaturas na-. Câmara.· dos atravê:s da Lei de· Meios da UllJáo. 

di, 
0 

Ernbatiador.Rub~;n9 FCrrei~a de _Uca ~o-~o .de Ja~elro, .- oeputados e, -por 'últuno nesta ·au-. A êsse ,justo. entusiasmo· juntou-se;. 
l\fello as missõeS -e comissQe_s s~,. "j). é' casado .com a Senhora Inger gusta. Casa do P_arlame:J.to Nacional,_ posterioi-n1ente, a dedicação ·o.c ·jovaU 

.··guintes:· . · ... . ;: :. . · 1 HaaCk :Ferreira de' M-'eUo, brasileira pr9cu:ei caracter1zar ffi:l?l_la tnod~sta t·epresentantci· alagoano, o ~Deputado 
" b. d C· . - :- ... d Centtená.-1 natUralizada~ tendo um· filho maJor. ~tuaçao no trabalho d1al1.o, da tuta Segismundo Andrade, filho do sertão 
J.~":em 10 . a o_m1s.sao o . ~ _, .- - . · mfatigável pela solução dos probi~- das Alagoas que obteve, através na.· 

rio C;la Indepcndencia d? ·-!3rasll,- em . O Diplomata Rubens · 'Ferreira _de mas'. econõmicõs e soCiais -da mh1ha Comissjí9 do Vale do sã·o Fmnchco, 
1~22: ~Memlll·o --~as Çom1~s~s .de .r~- M~llo_é indicado para. e:::.crcer a fun- terra. - · e.do DNOCS, recurso.;:. para a o;;Jtis-
ct;p~ao aos PresJdcntcs.eleitos dos .Es~ cão· de Embaixador Extrao1·dinário e trução do serviço de abastecimt:llll) 
tados U.nidos ;.da, Améric!l~ e do Para- Plenipotenciário dó, Bra.':;il junto au· .. Não sinto, pessoalmente,- a. menol' d'água daq~elu cidade, cOncluinuo-·.:.c, 
güai, em- 1023'. Se~vndo Introdut~Jl' Govêrno- do Vletilam ·do ·Sul CUlnu- atra..ção ·pelo debate polítíco-part.ídâ- dêste modo, a iniciativa que'" tive am­
lJiplomát-ico, de 193~. a ·193:5·' Sec~·etA· látivanlent~e com ·a de Embáiiadór na rio prOpriamente dito~· E\'identeml'n- da como Deputado. 
rio do ·co!lSeJho .da 0~dem NaCional Indonésia. ·- A. F. :Azeredo· da. sil~ "te, em étwcas tnelhor.es, pude;· 6o1ho 
dO cruzeli·o <lo Su!. de 1_933 a _1935: veira,' Chefe da. bivis§o, do ,Pessoâ.l tJo repres~ntantc alagoano, contrítmir tom Consegui ~mais: fazer construír E>ill 
]4embyo .da pomissao de ReceP,Çao. ao Ministério das· R-cla~eS· Exteriores. uma -s.êri.e de realizações que· se fi-" Delmiro o e<:UfíClo pai·a fWlciOnarqen-
Presid~nte . -da Repllblica: Argentma, ·· ~ - - _· x_ara~ no ·ctesel}volvimento e no -})r-o- to da Agência Postal Te~egrá.fica. · 

.. ·• f:nl 1933._ Chefe da- Çomissão de Re• .. À~ Comi~·sao de Relações Exte~ gresso das AlagC" 3 s, · ·-t:cu1 a. c-ra1~.storm _ o da antiga ila 
-~ Ceocão ~o Presidente do 'Uruguai, em rlOr~s. . · :· . . . .. 'd;l Pedra em cidade, todos ~êsses H·t·-

. ;~~~~~ ~~m~;-~aâ~~-P~riiflr~~~~-e~: 1~;4: ··OFiCIO. ~o~~ft-a~~~~~i. '~~}~.1~-~t~· r~!~~~at;o~~ 1 ~Y~~ãt~~ii~~~er~~~~1;~./~Z::: g~~~~ 
·- p,11{dU.dor-- e ·prê..o:;idcrite cte 'lrorira da Do Ministro _·_pre~idente do Supe- ~ado. ·C1ta.re1 as c1do.cles de Penedo 

Câmara de comércio sufço-.Brasileira-, riót TliJ:unal lv!il~tar~ cori1o s~gue: Pão de Açúcni· ·Delintro·.Pôrto-CalvO CW11pre esC:l:uecer que, ~além dJt­
éa ·Berna, em 1944. Chefe -dg Depar- e. outrns; .. nas '-<tuais 'Pticte --concOrrer queie ·trágico eplsódio~do- de3-apaH~Ct­
ti\m-ento · FconôlniCo e Consular do .SUPERIOR TR-IBUNAL MILITAR·_ para que· ~.!.- implnntàii:ienl.- ·aqn~les: me~to <te Delmito -Gou\'êa,- rearmente 
:Niinist:ério das Ri;lações Exteriores, _em 'Otíciio n? -7,1/Ad-P. · . órgãos ··•e a.-.~·isu'ncia- mêd:co-sanitá- mmto G'rave e empcionante, nenn,.un 
194fJ. Memb1·o da comissão desiE(na- ;Rio .ct"e' Jan-eir-o, D.P., em 15 de tia. :a.bso1utareCrité indiSpcnsáveli; à out~o acontecímento, no curso do tein-
dr. ·pata· estudar ~\ situação dos bens junho de 1959. vid:t de_ qualquer comunidade. po, conseg·uiu perturbar a vi~a reü-.z; 
p,wtencentes ao Fstado· ltallano ·e· às · -senhol· Vicé-Presidcnte: , QuC'ro, com css~- cita.-:;ão, fixar l_nnâ da com~nidade · . . . 
JH~SSn'J.S · fisic-::.s cu· JUrídicas _ita-liana~ · c:'l.rietel'istica .de ttllnha r>tua~ão como Por_-isso, Sr. _Pl~esidente, é com sur-
S~1JeítRS ás 1Jrescriçoes do· Decreto-lcJ . ,Tenho· -â. sUbí.da honia. de .acusar rep1·escntante. No deseTIVotvimento 1_ presa que· tecebo- .-~~, · cõrnunicação a. 
n~ 4.16!i, de 11 de março. de 19-4-2; em ·o~recebimento-·cto·oficio n.o SP;38, tte d' od · I 1 d.- ·i· d d 'l_a .. '">. Clte_!c, 

1
·ntet·•no, do Departa.men- d . . . . esses· n1 ~sl.Os· trab!:ilhcs, _pude Je- que a u r·no m c1o o meu iscnrso """' - ·lO o· corrente;· em que ,V:· Ex!!-, em v a :. lon · ti v·1 d teit:r pelo Pl'efeito · J · ·• · 

fn de ~Aqministraç.Jn dO _Ministério ó<~s resppsta ao oficio no -!3 sc;p· d&•a. r."" gmqua·,e an ~a· I a a-P~- . ~ . " oaqun.'l von·ma. 
Reia.co~s Exteriores, em 1946. Prasi-~ Pre::~ídêllCia comunica .ha.l'er • e s 8 a. drn, ao nascer da. Cidade de .tJ!)j- e S1lva, a respeito de incidentes .-1e­
d_r.nte, _em f!X~rclc\o, _d9. Comisc;lí-o_ Na~,_· .. .I.J.lta Casa~ do CQllgr~sso a:Pro·vado: Jilil'o, alguns dê.sse~ _melh0l'ati1·~:1 :os I t:ificacios com· o ~P1:c~~dente ~a cân\ara. 
c10nat.--~0 ·Tngo, d"'b 1946 a 1948_. ~s.e.~ -n•uuela d•ta, 0 :proJ'eto de Le·l.·quc -recla_mag.os pelaf·~ua- população." 1 C.e Veread_ores da. _C1<la~e de-DelmLlo.- · 

t
• a 1 d Del ã d B - -, - ... · · , . · . J .. -E•- ~eu de.,.·er ·dar ·conhectmemo r-o 

C!:~ ·'lqo ... era. .a e~:~;aç o 0 ta... abre, -ao ·'"Poder- ... Judiciário, superior: ~ Lá._ c.~.t1ve, em .. c_onnvêncla ;:om ·.o senndo ao texto _do telegrama· ·a:osirn 
si1 à Conferencia da Pa:;:, en; Pari~, Tribunal Mllitil.r o, crédito "especial ;eu pala, . .em yar~s opor~umd~~t>s; J redigido; _ · ' 

• f>m· 1946. ~zmbro dl\ ~legaçao sra: de Cr$- 1!6~863,7o; pad\ à tender a ,ente. }m~lldc- ~~feliz, constitm~~- l}_a~~ ~.,. ''Levo ao conhecimento~ de v. 
· 11-ll!'lr;l encall'e!!ada de .eg,.udar a ques pa'""amenl-os· ôe exercícios findos ma-i_or ll:ti te, . de ~eqt_l~nos. a_gnt:\1\t(l- 1-. ~:... E_x~ a· verdadei.... 1·ntr'anQw·li·~~ "'de 
tão rlcs con~etados brasileiros na In- 0• t · · · • - • res e trab lh d .. t . .... "~-"" glateira, ··efu ·Londres, em '1M6:: Se-. ; u r~ssun, ~gra.deço, sensibiUzad?·:-.a a a ores _extels. ,_ ·-_em_ que. se. eJ_JContra. ês.te .nuni-

~ eretádo-Gera1 ·~_;;uàstltuto· do Minis- demonstraçãoode aprêço para com este- No _comêço do seculo, um ~ta-v· l -. ctpto. Na ultima ses.sâo da CK-
~ tério.das Rela~õés Exterioi~s. em 1946;. TribtqlaJ,_da_ parte· de V. Ex:J. e- d~~; episódto m~ncou _o· destino da,-comu·j· mala de vereadore:::., chefe polí-

1948 c _HH9 •. P_residente da COmissão Casa LeglSl_a.tiva, ~ando pron~a a~en- nida.de, com. a.tr~e;ic~ d:sa?ar~c!fttt>~"j üco acompanhado da deJer.rado àtt 
tncn.rregad~ de- n~ociar· 08· acordo<> ção ao solic1~ado no Oficio'n.0 43 sc,-P, t~ do Piom~~ro Oelmuo·Gom·ela. ~r1- PolÍcia, compapcceu à me~a Cã~ 
~oonõ!nicos.· Comercia-l. e. de turismo,· a~lma ;mencionado. . - n e._ pouca ldil::v-., mas recordo a. Ies- mara, onde procurou mterff'.J'Il' 

- com. o Chile ein :1947 Presidentre da· Aproveito a opoJ,"tumdade p_ara apre- sonancia do a<:~mtecJmento no f:~·ado I rias· d~cil:!óes anteriores ~da. s:ta. 
~ CouÍissão- d~ pi-epa.ro" ~das instrucõe:J sentar_ a V._. ~x~ o~ meus proteStoS de Alagoas. e em , to.do o !'l'ol·d~s~e. . Presidêncül.. Depois dâ sessãO~ ô 

j;a.ra ã. DeJe~açã.o do Br8siJ. R.- Confe· de estima e distinta -consicteraçáo. - ·"'-:morte de .Oelmi_lo ?cupou, J>t'l 1n- . Présidente da Càffiara de V:!r~a~ 
"{~ncia, dq_ Comércio_ e Entprêga, da A~irante-· de Esq~adra_ 9f!táviq Fi- tçn·o: a ~ten~iio-d? Pais, naque1~ 1;1?o-l dores, Joã·o Feneira Lima e 0 

Jra.vana, enl-194'7. Membro da Comts- (fllelredo· de_ Medetios, Mm1stro J?rf.· c~_. Ho.v1a ;ele _t.~ndad_o .uma .• nutiS.;--l Vet·eador Antônio P.ástor Lima, 
são. consultiva. do· !nte!'câmbio c~m sidente. . . ·_ tu~ de tectdos, que_ estava em _.pleno l , quando ·se encontravam_ em nma .. 

to~~gl~Co~~l~ti;:48p~esi~~~~r~i en~~ã finda a leib1ra _-do Expedi- j ~~~g~;.~~~~-!.~ _Je. a~:~~~~~~ç~~~l~=f~ha~ I .~::~e ~~~~f.~~~~~s ~~:~li~f~~~~-o:,~~"- ~ 
"j)rojetos pa.r-o.. a Conferência. Econõmi·· Tem a p l ,.. . . 'n b, _·c;.: rd ·-' .f'S, esttangt!nas. _-\ fnmosa -linhct- da , -.- n~o encontral'am armas em seu 
~~-- I

1
n
9
·t.e

8
r.tn .. ~e:piC1:u'e"•a111da~;telht~o~~ii::és~ Freitas cava~c~~tt gor g_,._::~o.--d~" n_o_o:,,:;:~~·~~Ji!t~seJ~;:mM!~~g~;n'(;~~~::. ceotna' ,,i ~ podf'r. Julg-o qne o aconU;dm~nto 

~-- ",!. .n-e ., ~ - relate. do --é })renúr. '}in de ao·.vl ~e-

• 

~-~ 

• 
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cimfntos graves. :A. maioria. da· principalmente as· emissões continuas\ Bo1.'3a. de Cereais de· S. Paulo, que i m()nta.çiio da; rlqucZ11. Interna. .·do BrR~ 
Càma.ra, sentindo-se co~gida. ljÓ e desordena.das, agl'Rla.das pelos slste- t:Jij:ibo aos ·senhores senadore~. A 1 stl. - · : . · ·, 

''t'oltará a reunir-se- quando .tiver 'mê.ticos "deficits" orçamentt\rios, só COF~P. nêsse_ Jllf'.smO· <lia. _comprou] O _SR. UNO D:$ .MAT":::''S · ~ 
garantias suficiente~. Cor<Ualm_cn- s.e. pode cobtribuir pará solaPar a oi.· .. s .. -~- sacas_~àe- feijão roxi.J.lhO a 75QIParece, nobre· Senador Jefte.csc-J1 ·de 

· fe·. ~saudações, Joaquim .CarTela. <}..em &;QCi~-.e polít_k~ •. _, . · .· .. eruzeil"'()8 cada, com uma. dlfel'enca·a .Agut_ar, passtvel de crítica ·a ·tt.t1.-urte 
:Pxefeito". · · :· :' ·' - t~a.!s. -d~. 5IO._mil ·cruze. lros.:- · · ~ · 4o .Gov~rl)o_. Federal com· 1'el.a•·llo a· s · · AS·. d!fleuldados ·práticas que se- an- - ' 

.. A~enttuiv~ mtúba. SurPr'esà.,-'Senhor· servtço- de- abasteoimento .·e·.contrôle' ··o preço no mercado do feijH.o· !'0- prOV!dê-ncias para. a subst!tU~,!!RO d8-
'Presidente;com ·a noticiH. que sê con .. tepôem'à Jnterfefência .. do·Estado,no ·xinhci no'dia 18 de.Sete-mbl'o' do 6no1 COF;'AP P~~ ·outr~ _órgão. --:?a;.s:·b.~_..n 
tém no Jelegrama. que ãea.iJ~ d'.!_lcr de'preços; comprometenOO.tGda·á pos- JJ2S.~adõ era: de Cr$ 5l!O.OO a saca, nlas aparelhado par~· os obJehyos- pr')-
para. conhectmento do Senu.do, ,pms sibil-ida.de de um&. ~ execuqft.o,~ redun- a/ -ÇOFAP, 'órg~o que .se pressüpõe .en- postos. " 

·me -habituan-, durante longo_tem.po,, dará mais uma.· l"f'!2> na.-de.smora!iza- carregado de cuidar do barateamento De tempos a. esta parte, atr~_vf:.s 
-::a ácomp~nh_?.r ·a· V!d:t·. dà9ue1a. ~ci?"a?e -ç.!o 1da ·medidn.- e dftárgiÍ_9 incumbido. d-oS. g~nero.s, o a~quiri~-o a. ~1'$ •• · •• de. s~us -representantes· no c.:mgre~­
. nun~a ... atmos~e!·a; quase . repo~>i!'Jhe~· .conduz ,1e1s e · Govêrno- ao- ·desp-restt-~7~.00- a ~ee.. . - · · ·~ · : fiO Nacion'al, '-o Gmrêrno afirmá.' qnê, 
: apen~s _forten!ente tp~•:çada. pe_!oS;. ~i-: ·ó~· executá-'"1~ '" Essa.~ ~esi!'?I:aliza()áo _. ·Eiit~ os dias 18 e 23, do· ·t·Cfe:id~ em-.princípio_. é contn\río ·.a êsse_. ;ó!·­
. -~.orosos tra.ço;:; ._de, dtg:mdade. e OJ? ... l9-, glO!··enfraqt.tece-ndo- o pnnmp1o da ap·_ mê3 4.1-e',setembro,- ·êsse. õ~·gão 9co!'aprou gão _,controlador de preços .e estuda. 
. -".!(lade d,e, seu. poVQ! , _ -.. ;... . ; torldade. · · .·· · · ·, " · • · -,, fei'-lão; niHho e târinha," muU· tótitl- de· providências- pa.ra · Stlbstituí-lo: , , 
- .~~ pollttca_ partldé.rJ~ !l~O t_l·~ra~ · · ··a ..... ; ·;.-~h. t.ó··J'2o!f mtl s-acas -ooih .Uma· dif~renca o Sr •• Jelferson de- A.gwar- De1 

fon::n..pa.l'a diVIdir, PaJ.'.lrseparar,·para- Uma._ rã.pl R.._ te.,).':'; .1.:~-·.a.o' lS - 1 ~. .-,. i.> • cl ---: . .- minha. opinião pes.s.::al - . 
ca.\;ar rofUndas dlvergênclas· enüe- os ca mosh·a que, a .CoonteP.,a~(f.o· <fa~Mo- para mas, com r aça.o· aos: pre:"üs de. _~ - . :· · .. _ , , 

· . Pd. t d .. .· · 1 " f T;iliza,.,il.o EámãmJca ·cfriàda-·~~i· "1S42 .mer·cftd6',_ de 11 hliltiões -dê cruzeii'os. ~ o ·SR -~ LINO DE 'MA'ITOS ..:_ . u.Cl:lcen en es1 os p10ne ros, uos · un- - .,_,-- , · .~ : . ·- · , ~ · -- · r-"'"" a. at acão d "CO F AP. •o· · p · · ~ · - · r"'::· 
. dadoi·es' da anti-ia v na da -Pedra .. >\li; _t_eve. firt~ de t::t~l m~neirR.- m~lanc~U.., '"t"5?• · u a -, _ . · ~ ... r 11~- a~sam-se; os :neses. ~enc~-se o p1az.o -.' 

, 1 t 5 .. partidé.riã.s sempr ~e ··t"e- r.o. qne .o seu chefe .. o Jakcldo i'.flnis-· s~ntid9. de aumentar. e. _nâo · r .. duzlr. da. lei _que ·da vida. a. COFAP: e ,o 
· ~~utr~~.·leva.ndo~se ~;speCial~~m/em' trà- Jofu~ ,e.tl~~·to-Úns ~~ ~an.oof..Pas.- .preço_s •. p.::is ,~pagava <em bases su- 1a_ovêrno -~deral a bat-er_· à~ partas 
· conta. ttabalho infatigã.vel dOs traba-· sou-lh!;! o. c.tes~ado de obi_to ·çom ·esta ~erio:>es às ao mercado. 1_do .Co~gr~o- N~ciorutl: nao. parí!> 
· lhadores téxtcis, que. sc{;;uiam a iota' decl_?..ta~ªo: -. ~ _. ; ~- -Nãp- -est.au ip.\-·entandQ. caso.o; .. Ao. i oferecer solu~ao d,efini~IVa ou 'rn~e­
. tl'açada._ pelo -inesq-..?-_e:-.ivel piOneiro.~ · I•Poiam ·ns ma-!s·des~stradas-pos- . Senad_o. r que duyidâ.J,: posso ~C_:~tr._'" /lhor! m~s P.a1 ~ r~c.ama.;11Pfvo d~:t'l~l~ 

Ao traz-er ésses fatos ao conh~ci- -. sh•efs as· experiências -d.e.-cont.r.ôíe ;-:.:POl~ o_ tenho~na,IJ'!_inha· past;a---: o Co~fotme diSSe __ de 1 
lC '!•, 1 ; · · 

· mentô do 8ell_ado, querO encaniinhP.:-. ·e coni'elamento•de- precos na ·an:. Boletim. O/iclal·1a. Bolsq de.:.~t!"re_ais·jde du:s 0~ de ~mas ;stara acp. i~ 
·daqui desta rribuna, ao Governador _ ti'!,a Corni~sã.o de ·;\{ob1lizaeão·Ec6- d?.Es~ntfo. de Sno Paulo •. _ Venn~a.r- propmuciJo · _m:e trâl"l'~ÔF~r _ma \s 
do Est.ado \·eem.ente a.}'.lêlo para -t1\.R nômlca. -da ·.qual ·fui .. pre-.s!dente: ~·A que a CÇ)FAP p~.g~m, nos.mE"smos um anç a Vlgene a a • 

~-asS~ure, atravég de -medidas adequa-- _E' -totalmehte ·fm~l'aticãvel con- d1as, pre:ros muito maiS. elevad::Js que Ess11. a. opinião do ilustre Vice·Lídt:r 
-·d.!ts,,,afastando inclusive as.-autor;cla· gel-a.r preéos; se ·ntío· ·se-· fizer· ra.: as negocmntes. dn. Malorifl. nesta. Casa, QUe, ern li-

des qne. es~ejam· ex(~rbitando ~m. s;!:_y: cionamentos ou · se não .. houver o sr. Vivald-O Ltm-tt _ De c-1.!nha nhM · gerais, está conc01·de c-om o 
· fnn~ôes o hy1·e funcwnamento da .... :...- · mercado'·i.a:::; -pa"'a. oferee~r. a v~n- pa.rt.e 0 nobt·e Colega pode ficar certo s~ntir unft.nime do povo. no sentido . 

mara. de Vereadores de D~lmiro. da. A !P.! da õfei-ta e· da. ·procura, de que não duvido. de se .. bu~a.r uma solução melhor. O 
Cumpro meu dever como Sen;;'-dOt · · s0breturlo· para os ·produtos 't:!Ssenw O· sR·. LINO DE ·MATTOS _ Re- nobre Senador Jefferson de AI'!UI?-1', 

da República. Estou certo· de qw~ dn. cials .. Vrt€CI'! qualquer tenhttivJ-1.· d~ _gi.!Lro. o aparte, muito honroso pa-rn.' n.o entanto, como membro da. Mn1o-
mais alt.'\ Câmara Legislativa do Pa1s congelatn~nto dl! uré~os. Sou f:ron:- o ort1dor, em cu~a.paHwra v. E:.::,. d-e· rUt- e Sub .. Lider, está entre a.auêles 
temos. autoridade pa.1·a acon~e.lllar \ talrrlênte c'lntr~_rin. profnndamen- _ monstra .. confiança..- . '\ pa.rla~enta.res que poderiam, junto 
tra.nquilidade, paz, harmonia c- tra- · · te d~.~;cr"'nte. ,a.cho oue~ 0 únlcr1 

0 
• ao Govêrno, encontra!" a _so1ucão m~-

b a 1 h 0 aos municípios braslleiros: . meio de h!lmt~fl.r ?. vidt~: p. _entrrrt O Sr · J~f!_erson Agu1a.r - .. erm.tte lhor, que não seja. a de Simples pro_-
U~ttito bem! Muito b_c.m! Pai11Hts. o I vigo•·fl~'1nH·nte no terreno da pro~ V. E.xl) um a.parte? . roga.~tlo .4.e um .• organismq -~re. que 

• orado' é cumprimentado). dun,ão''. · o SR. LINO DE MATTOS caiu no, r!dículo .. de um 01gao- o~Jeto 
. ~· Conddo 0 . aparte ao eminente. Vice de ptlhJnas c_ottdianas do povo, .~e 

O SR. PRBSIDENTE: "Do contrário f 1Jdo é ·tentativa. Liãer· da Maioria. u_m ór~a.o que J?rovoca chacotas. dla-
Oontinmt a ~wra do expediente. . viL que· SPJ:":.\ frustrada .. O. cortge- . rlamente, no selo da população. 

lamento dfl: m·e"o~ é um · mecs.- · O sr~ Jejferson Armlar - Solicita-
Tem a. pa1avr~ o nobre Sen~dm·j nismf) de . taL maneira. con:rpljca· rel -informações do órgão obji~to ·da O Sr. Je!ferson de Aguiar - Dis .. 

J~ãQ vma.sboas, .se .. gundo ~radar ins- dO . ou e só eM um momento -ae g-ra"e d-enúncia. do representante pau~ cardo dessa. opinião de V. Exa. 
cnto. (Pausa)· . . I guPna, o_mmdo se te~· justifí~ lista, cspera_ndo qul' dentro em b"eve o Sr. Vivaldo Lima - Orgão jft 

N&.o está presente. · . · l cativ~ ~a segurnnça .ru:.clonP~l ,e vrazo ela·reoel:){:rá t;abal desmen"tfdo. consagra.Çlo no anedotário popular. 
~em a palavra 0 .nobre. s~n~rlor ~i-. pleno.c; poderes. i'~ poderia stoh~ Caso .os responsàveis pela VOFAP 0 o". LINO DE 'MATTOS _ 

d "att t ce do lllscr·rto I cw·. 1\ interven!':'l_n do E:~tado de:;~ nAo· t'Vlo::sa.m demonstrar. a lmpr"-""'· o,n.. no e ~v.1. · os. er 1ro ora. r _ _ · - · · y~ ...... .,. Como acer·tadamente acentua o n<l-
. ~ tn. fom~a.- na P.r.:on0mia r1 comnlP,- dêncifl. da. acusação estarão no· dever 

O SR. LINO DE .MATTOS:- . . tanumt~ avessa ao reglnl.~. deino- de se- demitirfm~ ~a que sejam co- bre Senador Vivaldp Lima - órgão 
· / crático'";, · lo~da.s ~ssoas· de Ce»lfian"a, capazes consagrado no anedotário populal'. 

(Lê o seguinte disc11.rso): Sr. Pre~· · d .., Em tôrno· dns atitudes da COPAP 
_ sià.ente. dentro de dias ou talvcr. de\ Nas:4mesnHts·condi,..·6e.o;: .. o .c::audoso de c~~rteir·n;.:._'ietdls deveres e· misteres há. centenas. tal\'ez milhs.res, de gos-
' 1 '( " S n ~ p r" \'Oi" p ·ct· t ''"l' "n•'eso n · tar e m- 1 nç<l'J 05 J>l."éeos. Acredito tosas e chistosas anedot•s. ,';lo 1orus ~ • ., .arn, no e a~~o a. •• ....- 1 re~1 en .e .,._ g::s, c., ... fJU r .l.IS · .. b s d L' d , " > ção, o projeto· de lei qu'e prorroga; a-• de, da tribuna do· Senndo: · · - 110 re e-na~ or • :no e Ma .. tos, que, O S)',. Jefferson M Aquiar - Sftbe 

existência.- da. coFAP. · · ·· , .. · ·G ,._- · b. _· . -'~ t se_as çc9r.reJ1cms. forem .verd:"l.deir:ts, V .. Exa. qÍle as ~anedotas nã-, têm w 

Votarei contra .. ·"-- experiência deve . 0 O\emo a._Ixou. tJffi .. ·u~cre o evidenteme1ltê os órgii.os re-sponsáveis limite f:!Speclfico; atingem tódas as 
constituir a melhor liGão pa.ra os ho.- - ~.'1r:gelar~~-tt~ct,o_s â5 Pgc:~_8 :_ R~P;~ ~~~~i~~le~~~~U~~~~a:iatõg~I'i~J ddoa- classes e grupos . 

• mens- públicos. Essa experiência mos- 1!-1 a _e? R •1 a. a. .ociaenac 
t· ne de. l"4? at·· esta óata 0 da 1.1'ob1hn~~o Econ~mica.- Mas a. Repúbliea para. para á denúncia con· O SR. LINO DE MATI'OS 
-.:ou:. q - 11 -": ' e .. - I nw Coordena~ :to •foi. um ·en<;o.ld e eu \.'enlentemente d~ l'esponsáveis por Sr. Presidente, o pol'O renele êsse 

Br_:asll tem vtvido sob o reg1me de co não 'arrlsoud·a auto:rid~de ào·Go· êS!:es desll.se~. . . . y • órgft.o por inútil e, conforme estou 
trole e. congelame~to de ~1:eço~. ~~- vêrno." pÜrmie. sei·· que or. prf.Cc~ 0 SR .. LIN'O DE MATTOS . ·- dem!.:mstrando,- que funciona como· 
tretanto: co.m e~?eçil.o da B_o.Ivia,_ ~ll .. e: não se controls.m. ··nem·· )or -·De- w- . ;;u~entadtoi' de preços. · 
):~1.d(lnésul ~· corei2. 0() su~ foi, no Bc>\ . .cret ....... nem ..,........., Portar.! ':te'.~ . a.o. m_e parece que a. _soluçii.o · .sr.j~ a . . 
stl. onde o çnsto ·de .v1dn .. sofret1 a· - """• ·"""V · ~ • d~l1l.l&!~ -do~~ re.~ppnsáveis- pelo !un- Dlzia eu, lul instantes, ·que tenh!> 
mni.or · p,1ta l'eeistrada . entre todos os PataVfai-r sií..t1!a_~ ·do~ saudoSo Presi- C10namento, da. COFAP- e, sfmrg_. _·sua ttn minha Pasta. o Boletim da Bôlsa. 
pnv~S do.~ te~Ta ..• - d-e_nté Getúlio Varg.ns; eXtplc:!lo. prevista. .na lei, .paro o ·tlm de ·CereaiS-de São Paulo: cOm ·as.co-

. d-o mês t-m curso. . ta.cõês dos di:1s . :o:eferidos em m~u 
Os de;.>;e3sete anos de expeTiênclas . Teime~., como -sempre: ·o Gá;>th-:10 _jj. 18 19 21 22 23 d e 

d o. Sr •. Jeffers~. ~. AUttt'ar ..:..... :Na" o l••scurso -- ' ' - , e e s -•com o func!ona!Uento. de órgf.o;; ~ da. República. substituiu o_ órgão. r;on- v'" cv .tembro. Pode o nobre senador Je!-
cont:rô!e de preços,.insisando.nas rnes- denad<i pelo seu própri._o. Cri'\~or,_ o voú 'tão ·longe-· _quâ~t.o _V. Exa. ~cie- te,rson· de Aguiar examiná.-las. bem 
mas técnicRs, prm•.am, , à s~ctedad\'!. Presidente VargR.S, por um outro· que dito ·que o_ órgão- controlador dos como ns mercadorias, compradaS e 
que ·o Govêrno. ]'!edcral deve· adota..: ~e ChaMou ··__.:.. · C6nibSllo ~ctnt;at de pre~os alnda cumpre sua .missão, fm .. confrontá-las t1\"n S'l, contábil!d~de 

. out-ras providêncJfl...t;, · · · ·· Preços, rte responsabilldildt>· do, e-ntão. pedindó ·a.· especulaçA.o, ~que seria de- da ·OOFAP, para verificar a abso1u-
. . · · Presirlente :Snr.Ico· Dutra.: o· re.;;•tltad.o sen!renda. ·no' Pa!s, CP,so~· ))assássemos ta proced•.'." .c,··, do· •ue estou af1"- ·-· .•. 

Todos ·os paisec que, dnr~nte a guer- · 1 dl t t · d u '~ " .... foi Idêntico, voro.ue, o 'custo. da. vida· me a. amen e· ·pro·a. ~o ·regttne · · e ·11- rha't1do: FtUlclonou nquêle órgão . no .... 
ra, adotaram i·eg-imcs de éohb::ôle d~ continuou .subindo st:m .eess-a.r. b~da.de- · absoluta; nt:pols· dé tantos sentido. de auniérita.r. prec. os, "OorQue 
preço:;; e raclorürinen:os·,. ln'esmo ··os _ ·w . • - · · . . ''. · allos de · contrô!e · através dê&se · or- rol ... a ... a.r -muitO ·mais caro do que 
•1•ls dtrr·~me-ntc a'tin.,._.tdos ..-.•lo- cOn-: Nao noderla ·ser diferente· a· sorte ga-'<mo · - •·r n · 1 " ' ,. !;"-' • "' • • f"-"" g-... >ernam~nlQ . cvo · ass • -v-ez,.dia -.o _ co1pércio. 
flito, jã · ~bc!iram tais · pnttíCâs,· 'h.i <i;a COFAP, cujo · rra.ca.B;SO, nas suas. nale.r, no entanto; que ·minha. op!-
muita -tef!lPO, ~ enqtumt~ o Br~sil, nu-: f.tna!idades, fo!, certa. fe1ta, .rec'.lplle .. nião .. pessoal·· seria. no- sentido· de O-Sr. Jefferson Auuinl' -.:...· l?_ennife 
n1a..fa'se expancioní\:1, persist_e en'l;_)JfB.L1: ci.ào .e: pr_oc~TI)a.do. P.eh ~eu t]róprio t.ranforma.r-se -a. COFAP: em um ér- V'. Exll''uin aparte? · 
t-ê-lAs -~e torné-las· mais· ríg_oro.saa. c!1c-fe, o General Mi]ld_elo_; . . gão -de· clrcu!açAo- de~ riquezas; de O~SR. LÍNO DE MATTÔ$ _ pÔis 
quando '· e_:-tperi~p~_ia.. dolqro.sa. exp~.: A. impie.ssão, . no· espitito· do oovO · eoloc~ã.o rirur. mercados· dos produ-· n·ã·o. · · 
riêneia.-_ d~mcnstrou uma total- inef1- é. a -de ·que a .CO~.-'..P funciona êcm~- -tos· agrícOlas, de, modo .... a ·manter, 
ciência. ~ . · órgão aumentista de preços, _a.tra..-ês ·de maior-- oferta,. nivelados' o Sr:- Jefferson AgUiar _:..: Colhi, 

o contrôle. ou contieJamCnt.o de pre- oJ pre(!OS ·em todo o· inerc~o inter- ;ntem, em um pràgi-runa. de tcievi.sft.o, 
r-os, confm-me se vem fazendo. não se ~ Mestrarei,- nesta. nportunidaC!e-,- um no:· Daf por _que, entbora discorde d8. afirrp_atlva contrAria. à tese que vossa. 
Jnnita, pnrém, a ser ineftcaz, anti· ct::s muntos- atos da COFAP qne dá. atual organizaçAo .. da- COP'AP, ·no &xcelêncüt defende, o Presidente da. 
econômico e pretndi.cial à expa.nsã:J "''azão aO~ t)O'':G, qwa..ndo: lhe -atrib'.1i tcnta!ltO woelamo a· conveniencla. do. :Bôlsa de 1\fercadorlas do Rio de Ja ... 
natural da~ no.•:;sfl5 fontes .de ·riqueza, função ·contrária ao barateameut.o c!os GoVêfQO f.'n1· m&-nt!o-la, por ~pequen'C' nefro afirmava que o tabelamento da. 
r. trabalho _ ?ontriQui. t!lm\;>6m paral·pre«~s:_ ·. . · · , ~ D!'azo, c?11forme · estabt!Jeee o m-oje- . COFAP estava ~ulto' aquém dos j,1·e..: 
:rtcirrar animosidades entre as -classf!s.l No d1a.l~ dt; .~tem~ro; do ano pn.s- to. apro"ndo na, CA_mara .dos. Depu- , ços \'lgorantes. no mercado. Verifique-­
com graves ~isc~s p_ara a ~prpria se- .<>::tdi). ê:;-~~e ór-gão con:rn~~~ .algu•1s .111. i·• ta.d?s, · Que· _asse~ra ao ;.f~e1· ·-Exe- , se a. dive!~~n~a frontal entre 88 in..: 
gur::ml,'a da.•' mstltll~f!ões. . , Ih ares d_e -~ltt'üs . d_~ .felJH.O._ O. p;·~o, c~tJVo ·o P! azo .o e noventa d1as,T- sei forma~es . daquele representante · do 

o esfórr;o elo (ioverno nn se~tido ;le
1 

.. ~r _e_semplo, do f:-l.!~o ·rox!~111Q, __ ne"S~ n~v ~!:e:- engan~\ p;--r~ apresenta,. .. ~~ ~Comérc1o~e as de V .. EXf. 
buscar culrados por uma srt~~asao, .dm,~na.ra os ___ n_:goc;-.:)S rea1.17.:l~?-'· f~- ~~opo~~~~ ?e~n~:~'.l\!1. cl~ .~ovo .ó~- · O SR-.- ~O I?E:J.d:A'ITOS ..;_; L&f'a.-
pn.ra a. cmal concnrr~:m c?. usas de tod<'!.' de 580. crm::r.u "' "'·-_ ."fl'?f-:· c~mfo,~lr>: m I , .. o . m~e _apt ec~a.-á. R-na.l~sara e. d-a.r:ã ·l)le. V. -~~.à; coneluãio a que ma furiei 
a otdem, inclusive internac!.(mais, e;! poderá ver _Cio_._, • de ·Cvtaço~o; d:.t oesbno, collvenwnte ll. toda a .mOVI-; J de thegar: a ter V!i'dJl.defra a jnf~W-



Ul)oRI0 DO· CONCRESS0 ~ACIONAL. (•Seção li) 

IDlação,. a COF..&P estabelece um. ta.be- sim. após. umm retençã(). de trinta; ou exibir os- documentos e- :formular. as. sü.o E<ll'lamenSr de Iuquédto e.. entã'J, 
Dtm:errto·; mas 12aquelas mercru:forias Sessenta.. dia5J, é forçado a f-Qrnecê-los acusa.ç,ões, q~e tem em mira. apt:esen-· tudo ~t: apur:u:á devidamente. 
que compra;. para ateiider. cmnpromis- ao mercado consumidor. por. preço fi- tar à. a.utor:idade administJ.·a.tlva,. Com- O S~. Jejjt:'rson. ãe Aguiar - Dá. 
11os governamentais,. paga.. preço .rc.a.ior. xa'd.o· aquem. daquele que- deSJ!iaria prometi--me a adulitil:. a,. canstittúç_ão• V, Exa.. licença. par.a.. outr:o aparte? 
l!"á, conseqüentemente. negociata ou. posse adotado. de uma comissão- parlaxnenta.r dé in- . o. sR·. :r.INO DE- 1\IATTOS - Com 
tl'aficãncia.. -~ 0 SR. LINO· DE MAT<DS _ Diffêil quérito, caso náo .sejam apurados os. 'muito prazer·. 

O Srr~ Jéfjerr;on Aguiar - Não· . . ~ · fatos c'munciattos por v: Exa. Não· . :y E a está:. eq.ur acado ' é conciliar essa. or1entaçao com- a ma- ... tud ~ 0· Sr. Je[jerson ele ... 1gmar - O no .. 
~" • x. - v • neira. como; ,pràticamente, age. u , deve~o.,. con ~· ~ar por. 6~e:'0• bre c:>lega. comete grande ihjustiça. 

O SR. l.I::i0 DE MATTO~·- 7 ~ão ,COFAP. Quandot O· feijão;. pm• exe~nr-· orgnm_zando· com~sso~~ d~ . lnqUCL"ttol • .A Lidéuança. cl3. M.a.iorlft. em_ vez do 
estou &firffi!lndo, m~s concluuuú~, ba- plo, é• vendido por quinhentos e ~~n-· .sucessrvas,. para ihves~g9:çao .. em. área.. ique V. Exa. a~inn~. tem. sempre 
::'.:ado nas: informaçoes. que V. Exce- ta cruzehoos. a s-aca, paga. o· orgao, divergentes: ~o Po~er Eeg:~sla~tVDI como a.DOiado as- sallcita.ço·es de V:. Em .• 
llência,; pre.ata. à. Casa. e q~;_ter:l.a.. auví~- no mesmo, dia·, pelo mesmO>- feiJão,. se..-· se- fóra~os- mvestlga.dor~ de desllse.s,: .·Exa.urlclils as vias, legiaw.tiVM pru:a. 
num progz:ama. de tefev1sao. tecentos e cinqüenta cruzeil:os; 'l· saca-. tornan~o· essaE comis~oes,. d~ _ce~· atendimenfo dos. pedidos de fu!orma .. 

t 0 ·8 J ti d A . E'. modo u1ócuas e- imoertmentes as- atri.;.- • =· ...,.,.1., to .. ,.,.ad 'bli 1-
.. o sr. Jej jerson de A1;1J.iar -· A . . r. e . erson. e guwr.· - 'buiçõ~s esoecfficas. <iue a_; carta-. Magna cues, ~& au Ilu. es_ ~u . ~· eu ao 
conclusão. à e· V, -E~ ultrapassa o so-· outra façet;a;- de argumentação de. Vos_-· ·nas detennína; As. camis&óes: dEr in'- node~-a _requere~ 1li- canstitlnçao de ~a. 
•.1"'" a •• dr'-parr'dad'e r·eal' entr·· sua sa· EXcelênci-a que,. conforme acentt:e1, .. 1 1• b' 1. de.~-A . -"" ............ Comtssao Parlamentar de •Inq_uérttu . 
..,~.,.,_.__.) •• • o. · "' - • ·- ti . · t à querl O em o .1e IVO t..t:riDlllauO, ~ • .__,. 0 b ,,.., . •· .~-.~: ·~n..:d d 
argumenta-çã-o ,e- os e_remen!_os· que' ~-: Iret m.~es ga-r e apurar JUll 0 não: se uode- ultrapassar cer.Ws lhni- ' ' no re C:0~0: nao. es~.a. lu.u.u. 0 c 
tou tr-r~zer.do a· conslderaçao- do· Ple• ,COPAP.. . tes constitucionais •. -dando-se·Dies a formul.a.l'. tàis tequerunentos . 

. JlãtiO'. o· Presidente- da· ~ô!fla;. lllfm--- 0· SR., l:.lNO DE. MATTOS - ESSfL ,feicão. de ócgãa. pollirial. de. investigação, i 0· SR. r,rN0- DE MATTOS' - Se-_ 
f'i::": tn::\1 que O• tabi!lamentn. estã-.acu.wm. •los .investigação. conclUir&- dat mesma· for~ .. para. tr:ausmitfr. à.. autoridade judiCiá-- ·nhor PI·esiâente, estorr con-vencido de 

preço~- reais- e;. Por isso.:. há. taltat dos; ·ma; que· as d«mais •. Efu:quanto as Lide- ria. as conclusões do· tcahalho. por. elas; ·que- serei, apoiadbl pela: maim·ia; parl~­
prorlutos: ncr· mercadb). Os prodn.k~res ·res da.. Ma.ioriw do Senado da. R.Ep:á-· ,aca.'io, rlescnuolvido •. Espero. nobl:e se .. mentar no. pedidO de- constituição 
não rematem· ptU::\1. o· ruo. de Jan&ro; blica não se ci:mvencerem da;..necessi- ·nA.dor Liuo de· Mattos •. Que o Senhor 'cfessru Comissão·. 
grande- centro· cow;:umidor,. mercmdo_- ,da.de_ de· constituii:-se- uma. Comissão Ministro da Fazenda. acollla, a solicf- , E c. d- finno- ue. disse 
rias· que- são· produzidas, _por; pteç_os :ga.rlS.mentac ãe. inqpé-tito. para., com. a. tneão da Lidera-nqa da Maioria. e cons· :d _ ~í~fu~ v~~!r pm .. 1:a:to q_crultra 0 
m~s, elendm; do, que· aqueiJ:· por q~: ;re~onsabilt~e. de Se~res,. exa·- 't.itua _a- comissão· :r:equeridlr, na qu~ p:Ossegu·~ento• d~ exist~ da;. CO· 
estáa sendo· talJe.b~das no Rio: de. i'~ ;llllllaolt caso por caso,. nao se chega:.rá 'V. EXa. set~á.. ouvido: e ap~entara ·F _ _ 1 a.- considero ór - nefasto 

· neü:o,. elto~r 5-.. 3~ à. b~.ar. qqe· lllZ~ ·a·c:wa.Uluer conclusã·o~ ·a,.. ~oau_mentacãa. que> possu~~- Em se- .ts,-~~~~ dO: povo_/' aru?to bem! 
ter. si::ID ~J1efada; em· emq_ueni:al e· UOIS" O~ ... Jefferson de· Aguiar- Ape- ·mtina-•. conforme .ru.condJ.lSW) a que a A!' ito· b m'Y 
c.t-uzeu:os;.. e;. na entant,9... c vendida.. no• nas. pedi. pi.'n.zo• a.. 'V: •. EX~. . autC"'dn.tfe admuustra.tivm. chegar, é u e · •. . 
Grande' dh- Sul.. na-. hru;e· de: ~ínqjienta• , _ 'n'Uif' v: F'.Xa:. a:: uodemu criticar ou lou·- · Durante- o discm"sa: da: Sr. Lino 
e seta cruzeil:os,_se não me eng:ario·. O SR.: LtNO DE M~os:.-Attrni- ·vna-·. Po\" hipótese: entretan:ta, é que- de--Mêr:ttor, o•S'r; Ctmh'!Ii Mdla dei-
~se· pt:,eçp é..· naturah:nente- onerad'o nhã,, ~ao faltatã. órgao. de· l.lllpfC.ll,&a< . não: pmfumos· .i ultra-r: o.utatidade· ad- xct a. cadeira. da. presidência,. ·qrte· 
p.efus; impostos, e_ fretes. .ttssiin lfi.ria: ~ aue diga. ~-v~r .f?· Senador, Lmo. de ministrR.tivao.. admitintfo como certo é oeupa.dtt. pelo· Sr:. Jn'eitas. Ccwai· 
aindil.<, s-... s>:--~. devfdo, à:, :impossibilfdade Mattos, e~b1do_.. a>- Casa dO\.."'UUllentns oue· a. ela nful, se1't\ possfvelt chegar a ctZ1tti., reassumimUJ-a: depois. 
de· os pr:odlltm:es venderem no roer de ,aue m_nqucm·. VIU' nem:: dêles .. tomou mncht,~ãa .. C{ll1U1da: o· certD· é> que· o·: . J • ,. 

Juneico.. ttauve. e.o:;cassê.r;~ de prodl1to- ;.conhec.inlellto,, ficando· tudo na., mes~· RI.'. Ministro. da;. Fa.zendro tem. através O SR •.• .-JlESIDD'TE'. 
no• met:cada., e .. em. conseq_üencia; .n.'tU,- .lll3.:.. 'da. flsca.Uzaeão- dCJ• imndsta. de' renda Continua a. hora; do expediente~ 

.jomçã-o. nu.tural dOS pre~os._ l!!_ntâ~- Falou v. -Éx.a, há poucns dias; quan .. ·e· dh crursumo; _os· meios- háb'eis:·p_ara-, • Tem a- palavra:. o nobre senadbr 

. can.tinun.v411- S.- ~-11-... n.- padll". _da ~es. de , dm denunciei' neMciatas. da setor ffi.de- :apurar.- os~ fatos. ~ ·Mourão Vieira-, terccita orador ir":­

. jnlha;., con1 a.. nQvru. safl:a, acrecht~: - rúrgico, nue. o Ministério da: Flm'..nda o SR •. LtNQ DE. MATTOS._ :Faia ~crito, 
c01-;o· ee.·~ ~n. '>>et:~cando· -b ... _e~1 u~a. iriru_. constituir . uma comissão d~ in- ·o nobre Senador J'efferson de. Aguiar ' o SR. MO·URlO: VlEIR.&.: 
Dava;.. ba.xru no. pceç.o, da .. <> .. u.ua,. 921e ·nuénto' nar-a apnr-ara respons.abtl!<la- em sucess:vas Comi<:.ffies ParlamJIDo. 

'-''? cair~ eml b_l>;;:e suum:10r a.. tres. cruzelr~s ·de.~: entrê:trrnto; nã'o ma-is. tive noticias ·t~.r~- cre InquéritO. Equivoca'-Se-, po- SJ.•. l?residente, desi!\to da palavr<:~. 
o q,ulloh ~lU."'<ia- ess_a_jãe: o~enva?-a- no P':..o a respeJto do ·casm • ·rént ~ .. Er.:v .. porque no Senado da 
de Janeiro .. VerifiCa V. Ex~ qu~ nao Re • .. 1. - 1st a. única. 0- SB.. PRESIDENTE: 
há- necroCiatn. níii:J há: possibilid!ldt!! de · Não !!Credito no re..cmllada de con1is- uun lC!l, na:a- ex _e -um • 1 • 

altera~á.O- dê;ses preços, a. não:-:;~· pela sées• ~e-ihquérito promovidas.. :pelo ; o. Si" .. Jeffer:son de Aguiar - Quan· T"em a palavra o nobre senado-procurar demasiada. dos, consumidores. ~EXecutivo. elo· me refel'i à. inconv.eniência.. da. cria· , !lt~:o- ViV?.cqua.J qu~rto orad~r i~s 
• & presidente· dru As6DCihçâo. das. non~s · Tive o:mrtu.nirulàe dé' mo.str.-ar: 0 que ·cão dtl sucessivas. càmissões. de inqué~ 
de· casa,. diriqiu .. pela, televisão; np:êlo :acoÍ:rtece\1 com. i-el.u.ção ao co!ltt<tban- rito. tinha em. mente o Que ocorre O SR. ATTlLio: VlV..NC'QU,_A•: . 

. a tódas- s.s· donns de cnsa no~ s~ntido .do; de. café- na fronteira Brn.sil:.Bolívia .na. Cãmamt dos.- t:>enuts.dOs. Dada a sé- (Não. foi revisto 'Pelo· orador) 
d'e aue reduzissem· suas compus;. a. ii!n ·e· Bl'asil oaxa::mni rie de. acusacões- aue V· Exa. formula, Sr. PI·estdente, solicitei a palavra 

· de forcarp-m, a- reúuçi1.0· dos preço9. no : · !"'i,: t:> ~ • cont.J:a. a. .indústria. automobllisUca, a 
Jl\ · d · de - t para dar -co.ohecjmento. ao senadO de roercad.o h1terno: o que e IJnrmna. TU o terminou em na •. incll'T~::b'ia siderurgica e, ru:cora... con ra. .not~ das nlais auspiciosas para.. 0 

. medicfil ~on\'~1\enf~· para. a.- can_t.rnt;ãn · 0 , Sr . .TetfeT'SOn· de Aguiar _ Ao .a. cn~AP, seria._nreciso constituírem-· ·EstadO- do Espírito santo, contida no 
:las mttJoraç_aes oúserv:adas.. V Exa;.. _ .c-_,. • _ • t -d se Vál'Hts comis,.oe.'l' parlam~nta. :reJJ de """! d . . 

- )Ottanto .. nüo tem razãO· nas- concln· ,con~-~-Jo .. o Gbv:érz:_o. omou to as 1:\S' _inouérito. Per ilação. é- que fiz- refe ... 1,..1:; egrmna o operoso Prefeito Muni.· 
lões· que tira- das informa~ões que lhE :~n:-o.-Idenca_as cabíveis. ~ tênciq,. {!xpregsa. às sucessivas; Conlis-· cipal de Colatlna, Sr. Moacy-r Brot-a~ 

. iou,. Pa.ra esclarec'ér· seu· discurso. _ , o SP ..... LIN0· DE MATTOS -- Nin~ sões. Pru::!~.mentares de·. Ina:~él'ito, cria.. '(Acabo ·ele Sür informado que 

0 SR'. 1,1~0 DK M...!\-:ETOS -· Lou--, ru.ufut '.'~ pa~a.- a rua::· ninguém. é reS"-;: dns na Câmara dos: Deouta.dos, encontrm11m no Bistrito. de São 
;ra-se- 0 , nobre., Senador Jefferson dê: uonsabih,~ado. Gontinua tudo como . 0 . SR'. LINO DE MATTOS'_ Não Domingoo, ueste município,. for· 
!\.guiar. em. infot--maçã'o q__ue. vem ro-l1u~:. .eutava· .. 1iudo- ~.amo dantes. no Quar- vejo razão para .se· cCJDBtituir uma. tes indícios da existência de- pe-
:•cor .,..,,,_.,hu tese contrária-. ao- pl·o~.se- tel de. Abrantes .•. . nomiRSão· ·a tím da mnrrar· ea .. da. uma tróleo,_ confolme amootras en, 
... .. ~ nosso poder. Solícito do ilustrado 

~ :uimentn. da existência_ da. C.PP.AP~ O Sr. :Jefferson de Aguinr - Não dâs d~múncias que. faço~ ja _que eu amigo o· seu· interêsse junta-. à· Pe· 

S J ''f d' A u·ar Ao se parte· dar: a J)resteza que V •. Ex"'· de-· ·n;s- e:n~obeí. eno um. único titulo: "Ope~ trobrás, a fim. de vir elm-enheiro O r. e]-. er.,~on e. f! : -- · ·t·a/'ãOl Farta". ~ 
:ontrária~ v.._ ~ .c&.ta. mverten•lo o. SeJa.-. _ -.- químico· estudar o assunto-, Abra-
lilagismo'.. . O SFL LINO DE MAT!OS - Tome . O S·T. Jefferson de Aguiar - A. prl· ço.s, As-. Moacir Martins, Brotas. 

'llTO -. A o. eminente Vice-Lfder Senador Jef- .mefra acusação; V, .Exa.·. a fêz ·bã· um Prefeito MuniciPal de Colatina" 
,.. 0' SR. _L R'~· _DEl . ~IA ' ~- :~. d · f-erson- de A~Íar, a iniéiativa de acer_- mês. Tivéssemos cçtrStituída,, de· }ago, Temos que receber com· o- maio-r in . 
...-!DFAP nao ~unclOim em bane 1~0 . 0 tar com o nobl'e Tjder da Maioria Se- Comissão Parlamentar. de Inquerito terêsse iufonnação dessa. natureza .. 
)?Vo .. Qtiat;:do p~te~de faze-lo~ta.:. !Indo~ I::ru.rreira Btttencourt e. "tT.icê:..Li~ :oa:ra anurá-la·,. teriainmr,_ já agora; que 
~s. de ~!Je~am~n • tre o;,m-edo'_ . r~. dP.r.P.s a: constit:uir;ãa de uma comissão, ·ar@.niza.r novao nara apurar a denún· . O MuniCípio de Colatina represen· 
itcavef, p~que, con · ~:w.n ? a:.er1;!-d .. - ,arlamentar. de inrmérito. composta d6... cia contl'a. a _COFAP: ta, pelo seu· potencial econ6mico e 
,feda· e car procura .~.~z· as m """' u• o;;;t,.rutdcl.' • Ai 1 tenh -t . ~ pela· capacidade··de tra6alho dQ sua 

':ias desavare_cE!rem do merca-do. Crnr- . . es-. . • s m,. ~ cer ezr· o ~·- LIN.O: PE: n.~T~S ~Todas- gente, núcleo dos_ mais' pujantes da 
· ~lilirã· .sempre V: EjXir, quafquel.· que· r.:he~emos .a. bons~ resu~ ~·- .ue ~-.~-minhas den(UICiaS s:enam_ automà.- econoiUia nacional: conqmst-Ou a atual 

-~· · ieja. a argumentação. em que· se bs-· dê~i!- r:;,:trd~~~a~ ~~~e~gl~g;,_. ti~a~ent'e- ~a~as pela. mesma- co~ P?sição. através dos esforços de gera-
'ale,. qualqper Qne ~eJR. ~: iuform~~o fltl'tla-ndo, da: trtbunfN da senado~ nussao. · ~"o"'s de \'erda.deiro... nwne~ros. A p~s· 
4.llt! obt~la, pela mutilidn:de do óx.· nm.a. comissão. pat'll\m:entar: de· in- o Sr. Jefferson ãC A·guiar _ As: eo- pecUva _ql!e ag·ru·a- tem diante de S1 E 
gão , · · anérito· comnosta. de· serl.adores. pode .missões dEr inquérito têm ntrib.uições .para aquele pov.o justa compensaçúc 

0 sr. Jejferson de Aguiar - Não. p'orane· tem autoridade para tanto, reL especificas.. da n~tw·eza,, ~enetrandO· as. fl~restn_~ 
AO c:ontráriiJ;· V .. Ex5' m~ ·nermitirá: nuis-il;pJ' ~ contaUilidilde, _por exemplo; · o sa .. LINO DE ~IATTOS"- A: ver- · d~b;:~~ed~a~rt~;~s é~b~:a:e:erC~~~~~ 
h1fenr a .sua. conclusao. · .~q. COF"~P e- examinar, na; mesma. dàde; Sr. :eresidente e nobres. sena- de novas fontes de 'riqueza e de- pro· 

o sR:. LJ?ro· DE MATTOS'- .... ú ·" denúnma.. q~_e p;stou Jazendo. uorque dores, é ·que a Mator!a Parlamentar, gi·esso. 
conseqilent-emente, pela necessidade forneço. ~ados .• dia, mes, nn?', -preço no ·.nesta- 0ass:..:n-M· cruer~c~. • · Sr. Presidente,. estOu cm·to de que J 

· de prGl;-idânclm que.· constitua;, efetiva- -:;.~~fl-l~.,P e 1>!~0 nr-go bO rrgi~rJ~é 0 ~r~ _j~JJer~O'I"'* dg Agtuar - VOSJa Petrobrás dará a maior atenção a; tâ1 
menta,. c:m. !'ell!édia~ ~~ ~(!J~_sel, es na on a Excelencuv- cst!l' equivocado,_ ,-a~s~iclosa fato:. e~_ o sr .. Presidente d1r 

~ •· 

· · . · ~ Á • ·V 0' s· ~ l~ L' · C tr · fit.!OS o· Blr UNQc DE. MA'l!I'OS'- na Republl.,. também. acolherá. com " o sr .. Je1Jerson u-e.- ounu: - assa . .. r; v•Va q,O tma- on a • . · . ·: · _ mais patriótiCa.. atenção e a:pre.ç_o e.<;'-''-' 
Exce:lêncür está. eq~nvocado·. Quando :naa. lia: argumentos. sentido dt;' constitmr-5!! uma. Coilllssao. "omUUica.ção <M-uito bem) 
afirmO' qp.e a C<JFAP' estnllelece· pre- · O SR-. LINO DE MATTOS - Por •PW:ltnnentar· de. Inquel'ito.- sou· umj · " • 
çrr nqp:ém· do: vigente· nn· mercado· in ... essas e outras· razões, Sr. Ptesidenfe; pal'Iamenta~~ serm leg-enda. sem:~ fôrça; O SR: PRESID:ENT.E:· 
terno não admito que Se' trata· de ór~ vot'a:rei c.o11tra a. ororro~aeão da vi· principalmente, para reunir elementos- . 
gãO· ciestie~-.:ffM An reverm11 e. fbta- ·~ê'nc1Ri da 1ei ctue crtou a COF'AP. ro fim• ri e coustituir uma comissão de Gontlnua.- a hora do. e.~p<!dl.Cllte. 

ãiT. ã;;. ~ infefior ao· tfo· mercado , O Sr: Jefterson áe AQuiar - Dá·~ ihauérito. Tent a P:ll:Ntra . o. nobl'e ?enad!J 
fn~ es±nbelece> uma contenção, V. EXo;, lícen~a. nara out'ro narta? Nutro, e!1fret:mto,. a esperança,; de, Jorge Maynard,.qmnto omdar. UU>CUtC 
tanto q_ue~ (li' prnáutol."e!r. mra. vêm• ao (AsS'enttmento ela flr~I1Dr) - C<;n_vPm que, 're~~noso como sou .. um·. dia. ~n-1 o SR. JORGE' MA:Y.N:NRD': 
mercntfrr- pat'a' a~ venãa. Ehti'et"anto1 'assinalar que soUc,te1 do ~,. 1\rfm,c:"'"'" <:<>'"''1 '"el oue n~ m~mbrns. que~ utte- . 
0 ~ n.ãb pocfe ter estoque de~ 1dlt Yazendn. a: constitu:cão ill\ com!~c:ão gt'< m a OposJ.Câo do Senado da Re· (·13'ê o sequi1lte d--iscurso) St, Pres1 
m::ml®iJ. da nradtlttls: "Denroiveis· e as· de inquérito. -om·n Q\1~ v T;'-<-o~ -·,-t.,..,.,.,. ""!'"-\ ·"":-:· "'':l'l~itun.m. a.·.1·e~nda. Conns-1 dente, temos 1·ecebJ.do; os rept·csentan 

~. '"' ' '· ' , ,, 
" ''- ' ' . ' •. !, ,, 

- ~.'\ ,:'.1 " .. .. ' -" ' ::,( ,, 'í j ,, , .• ;t .. . 



' j 

tes .~e, Sergipe, soli'?tta;:ões no -~~o. :1 . 2) ~Q~~antas cnsas for-~ ·· ·c::mst~ui<.~J1S,•I Justifionção ~l I: a r.e~~amentação dêsse disp~siU--
de IID.:<tU·ceder:mo.s JUnto .aos· .PoC1el·e.~:; discra.mmadamente, .P·€ ~::t't: ·entidades A tC ..... t .. - F d 1. d 1946 :f'O qu_ e·se _VlSa com o pr.;-~~\'!W 1Jl'QJC'to .• 
p:a J«wúbli~a. ,PJU::l. .que. -~jam ·pa..e,""S-S, ;,acima referidas, na{juele .biênio. · \l'ft j 'fS~ Uli~ i~ ~a l8 ed·' ~· ro.l 0 p~ojeto em,qne?-.il.O •O~~Õ!'lce, a in­
~ _subve11a..~fS JP.d3.l~rt;:;, .em ;a~D-:o, j .Sàln. •das :s38 --es ·em 1~ de juüho: chí~~ e' t ~~~1 ue 

0 
' 8°.-

0 1~ .. ~ ·tli\, as nom1~:> {!O>lStlt.n-.:J~H:;.m~. qufl.n-~-a 
ae5tllladas .ao l:im;pltaL de Lar.Utg~u •. d _ .. ,~ 9 GiiHeo .. • i'lf ,.. 11 7" 0 .~tt'z• • sTa !b• ... ec ~· -?B-Mili .. teçu~,. · • · 5 , ·gnnn'ta. um lu<.;<" r pn:r.~ o.; ·1•.iemrrms na 
do nosso Estado. · ,i' t:: 1"" ·- u 110 ~ ·n.~··~ • · iu·rt, "sOe. r umns nre.s •.. ~em..seu,~.:Iin:i:stCrio PàWico Militm .O:u. :ffi:"js , " , · . . . ~ ·i ' ll. • 

1 5 · . 1, altq, c~te-~o;:iu f 1"', :!r! e ·.;:~ c:n:~gonss. 
-~ pouco.~ _dius. ·_o .noore .s,,nad.0I . . . . . . .... .,_.,_ ·_-.t. •. ::= . d ,.. •. ,. ."1\ ... 'l"ta . ··u·t !i3 r{Ul JL<>I ..n'.' 1 '-II!J_ fi"" :l!U-~--:t92il·l H<>nbaJdo \V•lau:a u·eJ>·'i!"""'ntn.nt.P ude~ . "i'1: d 19--n 'll40 urgaos a ..... usw.çn -~'•ü' r, , . .. , '""" . ·", .. .- . ·• 

niSta J'êl:'> idf'..D.' uCa_ c~n;~,_'i'nicaçãO .ao. ·I \P.eq.ue.nmento n .. 1 ·r:.~_, e. ' ' :.J:l •.0 ~U.pt.'l'~Ol' m_ :i.b.u.n~l 'iol.i:_Hitm· e •O.íi -e UUl, Pltl'U· ~d. ;c"O'.{!lCtu~. \POi:_li_vr·e· cs-
.;;:., ', 'l ,G ;. •d . ~ . . ",· ,, 'Ilru::mn!l.ts e.Jun:e;;uhfcr.lm·eo.que H -colhu do P~·eStàente·d~ B;ffllt:Phca, 
·-:;,nuao e .ape 0 a~ crr~.rno .. _esm:e . .Jteque;'lm~~i~ a ,dout:l Me:::u.~ :lo S~- lei J.nstituil'". \ .l.c::e.sc~ .a cil·ctU-l!;taliC!f.. rde .que 'o 
'\ ~~1dD, ll~ '?_Or.~~~!Jad~, -~5 :n;ttvH:lad~ '•lll~dO •tm]U. ~'O.HC!t3;do :aO ~lDO« ~l' ... ~~b- .• _ . . a:ur.<::sente l})i.:oj;::.to JlÕO .,~!X!.~ta •Uen1m-
da~\lela l~l;;tl!,UJ·:.:o·,. ~a .Ckm:t:r.~t dms ~ niSi:a.lO ,da ·Fazenda •s.e od.ig.ne p-1:~ta!· as ·. -~ur;:nto ·a .. ?ompoSi~ao do .St~pe.r~or \laa de:w :sa. no.w c.da ónn.-; de qual-. 
Dep~ltado::;, ~ .uu:.,tl e ..,c01l~el) .l.!leo l ~nfornmçõe.s seguintes: ·. I 'J'rmun,a1 l\;fllltar ~ aatem~-·n~m •. ta.:~~- ! :quer espZcie para os c :ifr-es :Pdlilions. 
Dep.ttndo :..>\tmftndo 'Roll..,m'b~rg, do 1 wam""nte, .T'O -par.,.graio um co âaquffi.e ·uma -vez ou<> .n- 0 ''"i:l. e3.1:::-·.os .nem 
PR, tam'bém ·solicitou ·a .at::m~ão düS I 19 Qual o iot:nl. mt: a ;presente J~~a, '·.dih:POSitívo: .l·aumr-. .r..-1-~ vé,..~ím~ .tç·,;· • . 
órgã.08 ·com;petenteS parn. o 'L'USO, 'rdtl. .n.Ereca:tirlÇfl:o l"cihl ;pelo Instituto· . . A • I' . ' . . ~- ) ..... - ,., ... 

• . ·· ., JB;.:asile"iro cto Cnft' da tto:xa· c.rhtdu JJ8.hl. ·''.:8. 1lm ,c_!.l:wm::i ... ;S0bre .o ;n~nero .-e ~s...;_1m, -~;;~s _el~len.o::. .,.~.~.L:e,.,er.~n .. 
Pelos relev~ntes sem•iços :ptesta_du~ 1 .!1 • 'fed ral ,n<J 3 .302 ,de "·d" ·n•:JV~)~t·o a fonna ne e1-co•ha .dos .lutar..s tm- t.-cl.os. •e dr. s,, l:'PIOV •. do o p,.:-::;.:.Dte P·~ 

à. ooleH~·irla.de.-serg~pa;na ·e :â dos out:r~u rdet , 9 ~~ para p. ·op~gan;.a .d0. ·e~ii 'no ·1it~.r:es •e to.f!r:llos ·do •s,.n:)~rior ''L'i- '.Je~o, ·qu~. c:o!:lCl:cti!?.t\ os J~<r..o_:> ~.nsci.os 
Estados \':7.-inl1os, oe pelo ·alto ill.ÍVcl e ...... P •? 

1 
• "buna.I M'ilill\r ·o<= ·Qun.'l'> 1:erãu \'ed- ·do" Audd.O!'l?,<; ·ctp '2"' EnwanciB e PJ_·ow 

científico do.s seus :tr:.r.:bnlhoo, a f!UllEI .ex~erJ.m · .cfmer.LOó í~.s ":'tH)s das Jníze..~ · •.t•, .m~~ores · ú~. lJ \lo 'C.:ú'NO!ja., d:a .Tulfl:i~a 
ôa -i?s~itui;:fio de :n~uiro já tulb:apas-s:.;r;. '29 ·como .está organizada :a ·propa- ''Ilriibunal %tedara.1 •.ele Recur::os, e i,~,?fl'Ü'S.Y. ·3. >tm: ·ne <fi.\:.~~ 'P0~"~l ::.\\mr,E:. G 
os limites de .Sei:gJ.pe, ümdo-1be :asse- .:ganàa ·do caté no ·~:ter.ior? ,t:.~·üihe?ooerrii •('!s f'rmdiçôe$ ·ãe açe.'>- r .~oro :dt; ·.tm::ts c.'l.cr'?'n·a-s . .~.;a· f-l'.wm.~ . f!o 
2:urado lur:ar de destaque .dentre :ag · · ·so ... 10 r .......... ,·l-ore,;". .,_ .. ,·~clP.lO de ·moralidade 'na Consmhu-
~· - 3"' Q!Jf!lll Chetit:. ~sa.-•or:l§ani~~. ção? · .... "' -. ... u. " orl!anizações congêneres do Pais. . . •f.:itD. 

Agora, o HOSpital de .Ch:urgia ·esta 49 Relação nominâl rlrJs funcianátios: . A_ cl~b-pelta de qm1se tre:~c anos ,de .. SZ!9 .das ~Sf:.<:Hô::F(. r>~ 1~ rle 'jun!~o 
passnndo ·por gJ"~nde dificlilrtade fi- cOIJl as re&Pecth-as datas de adr.rlssão ·e. ·vlgenm,l'l. tia Consht,nk~o ·at~ a p:·.•- 1 -1e "3:95~. - S!J.'te:;.f;te Péric:.e.•;. 
nanceiras, ·em ·yírtude do at.J'.USO üe ~·vencimentos. 1·r.en~e a:?-~/n.e~1~um~ ~~I ·t•er,-ulrunP..ntc_u 
pa;;:;runenw •Clas .su 'TJ,'~nç~es. . . . tlO :dito ·disp~'>tthlo. •r:O~'.P""J-tlttorlo ·P!'!l Yi-\ LI!:GlSI.é.'Ç.::j,D 'CIT~::>:!. 

·2\ im;prensn de A,l'n.cajú, a .Associa- _:55: .Sal~, ;na.,..nwe:;ent~- '(lata. ·do. m:~ 1-'-\?'o.:- .?~') ~egumtes .. do rOodigo (da Dustiça -c6m.r.o D-1 a:VSll\T•;.~ ;a.m . .J.Tnn 
ção ·ComerCial e ·outros .órgãos têm duto ·!'le· sa .... 1.a_a .ãcpoSlta~ ... ~(l. Bal : . .:.VIill ... M.. I . , . , .·. ""' . .. . ~ '· .· " 
t'·atado ·ôo .aS-nnto •Com o ·maior .inte- \'CI) -do fua.,ü, m:.ffi.orru.e ~:X.lg;;:.nma dai . ".._ o '() ,.,.. . ' A:r:nmaao p .... o 'I)e,_.Jf't.J-.u n .. n3, 

~- . ::., _ . ~ . '1 . . · '..::1111.. ·s.;. :.:.um:emo ';I'nbun:n '~~e ··> •de •d"':.-,t!tn'b ·o d~ ~'9 3 
l'eSEC, •Ch8tn~C!O ·a at.en~.t.O do ;puWtco el. . Militar comp{l!·-;;~.::ú ode .o:,lZe .J~ti- .-~I .... ' ..... , . • ~ . • 

e das R antondaOc~ ;para a ~gravidade .da Eàlá .(las Se.«,_<;(:les. 1:7 de -jl:r:ibo de zes yit:.llicios · ·crun a deu0min~er.o \ '·:A!\t. 8. '-' O Snprtmlo T-.. ibunal Mi-
o~orr~ncl!!' _·que, .pe:·d~rando, le.:ru:á., o 19"59. - Lino :a e l1fattm.. · -~.e Min1stros. nor:tefl:dos .p8o p~·r;- i1H~r. compo .. ·-~e~â 0{::!. ~JJ.n.e_ j.w::;es. ·v~-
~o~1ta1 ~· stt~e;!làer .ur;port.ant..,.S·.S-r-1 ES· 't. 'Srdente da 'R."pl.IIllica:. \'los .qlUl.Js 1 ~:W.IcuM co!ll a de~lo!mm..::ao de Ml-
,~~:os assu.-tencials, conforme se. m:'l- _,0 SR. P.R IDF..N'l' · t!.·ór, est~o!hic!o.:; cntJ"e ·OS c;,~erais :::nistros, llO.mr.tt:i0:S ·pt'lo P~de-.JJ.te Cla, 
~.l!;s~ou ·~ ~r. :Fern~71-o SampalO~ Vai· ser lido projetQ ·de ·,!~"i p1:oposto ~_re,try~~ ·tto·:E:i"ér~ül, doi<;; dmke C!S j.:.:1~pública, dOI:l .qtW;~s qu~r!·r<Q -escolh!-
~~ ... be ,DU"At~r do Ho .. ;;:ntal, em tel~ • ·pélo ·s~nador. Silv~tre 'Pm~10lcs. Gf1C!ClS Gen"!!'015 dn ·1\.t"Dln.clq, du~s .,dos entre os :geum:fü::.; <e.feti'.n>s uo 
g:r&m~. ,ta,~?em lP'?f mrm ree~t;tt:Io ·e.!. . ,: . ·cleE.?t·e~os•Ofki:lis'Gener!l.is da Ae- ~ E.xat·cito, ;t.t:~ ··deutre os ·geaei:.'1.!.s refc--
que_ Ja esta pubbcado n_ o Dmn_o do t!: 1tdo e apoatdo o !;egu1.nte, ro~aut!Cíl. •e mm+ro e:1.;;8 iu~·o:. d·' Al'IU · -,..,+-· .J·' · 
Co1J[IreSM), de 1.1 do am:rente mês. . ·. . ·-: · · · ~ ..... ~. ~ . ~~~ ·~ ~~lw.·;.co, ...... vu;. . 

Caso .assim .aconteça, .,ser:ão muito _ __; J'~s.grafo U.awo. As "''n~s de 1. ,_.Pa .. FoLgJ: fll9_ tmwo. ~ ... h \\~.<..S. ~e tril• ....,. 
grandes os prejüizos. e.;:pecialnlentc d .1 S ..... ...! Ml.nistl~os togr..dm; ·seri'.o 11rmmchi- \ 1t_,ustr:o.s. •toga~os · .:;e~·ao !l?rr:encil.id~ ela. 
para .as .classes menos fttvm·ecidas~ ·P·f'<Oje!o ' e lei .uO · e.tl.t.ruO d~s rla.fovma sPgulntt>: .ro·et.».d~ do ·~~o...m~ .seg.umte: ~c.t~ae ·óo nurnero 

'3ecnn_ da. ndo. os meus co .... tetTáncos .. ]a :n. 22., ·de ~~ numero de vngm>., p.m· br.asUeiJ'OS .;~~ .:\'ag-2s., .:POl~ 'lll·_acill~u~. n:d;Os .de no-
citados. -dirijo ·a'P"êlo ·ao .sr Ministro n_atos ele .not.ó~·ia ·coron-=:tência jll- ~.onn. compet~ncw. JUl'lCtlca . .e reputa .. 
drt ~zendi~. pedimlo ·11 s. ~~ .lU'gen- Altera .0 art. 8(},. do Decreto-Lei nd_ic~- e: r~p.v.taç:'io álibMs,, cam ~ão. ilibada, com práti,ca. forense tie 
tes .pr.o:Vidênci.as .. para. ,que sejam pa- 1!'! !l$, de .2 ile il:e:uirnUro rde n138, prat1ca Jo!'f'llSf. de m:1il' de dez pn.-us de de.r. ·anos, nfd> .devendo tn· 
gns .as refel'idas subven~ões ·atr.a- que estabelece ,0 Código ·-àa Ju-stiça at~os, nao ·àev:end.o ;ter :menos ·de ··menos de trinta .e .cinco, llt!D lllUlis <de 
sada~. , , Militar. tnnta e c.ir.co, nem ·!l1ain. de .ci""- .I ;.:inqUenta -e' Oito· unos de idade, .da, 

Ex:pt:esso a minh •confi.nnça de .quc1 f!_Uepta 'e ·oito :".'!10::; de idudP, .ela !:JivJJe •escolha .do Presid61J.te .da E-e-
S. -~=~- R tenderá ·a ·solicitação, resol- :C> CDngll~esso N.acional_.dem:~ta:: h~•re. ·escolha flo 'Prç;;:idente dâ Re- i pública~ e, .a:;, restantes, por ~audito-
venda, ·dé~-e ,~odo, ·o ·séi:_io .problema· .Art. -19 .. 0 .artigo ~89 .ao Código da ]J".Íhlica·: 'e. ss we~+·:lt'-tcs .. rwr :atldi-\l'es e Procmador ':G·e1:al ó.a J-usti~~n.. 
que tem ít1:az>do ·gnmde ::preom.wação .'Justiça. Mnit..'lr, estabe1ecido .pelo De- !-?f€s e ::Pt·oc:url'ldor Ce1.:n.l da .Jus- 1 ~ilit9-r, de~rte que t;eull..'U"'>J .. ma·Ls ele 
ao .pc~vo do !~eu ~~sta-do.. . .cret.o-:Léi no;> .925• de 2 •de ·-dezembro .~ ;ri!~ M.,ilita~, , des~le . .'que tcmh:om 1 r:rlnb e cinco ~noS de idade c sei:>, 

• JW:a •o :ape.o ·que ·deseJaVa .f.azer .. · 19, 0 e moüificadO ,.,...e1o !Decreto-Lei idllJ:B dP.. ~ta e .cmc-'1 ~~os de; p~lo menos, de excrcieio em ~'e'JS 
(Mutto .bem). .:>üt .t' ' • fl;ie !e :Seu;, il)eJ.o .mf!T'ry,;;, de ·exer- !·can•os". 

n" ·4:23'5, de 6 'de :abril de 1942, e, :bem .CICio •em .settr;; .c3il'gas". ·
1 

.. . 
O :SR. .PiR-ESIDEN!l:.E: assim, <V .seu.:PnTágraf~ 'imica, pas.snm 'Tal: d'. 'ti . . . . ur.mCR.ET-0-L'E! ::..'1\1':9 -4 ~:;; _ "·DE . .ç m: 
Sôbre ·a mesa ~,..'~';-';o· nue ,,_,,. ••t· 

11
. ~ .... a ter a se.:,""Umte redaçao: 1.1 : -~ · 1spos1 .vo:>. :nnterwres .a ·Oons-1 -Atatu. nt iTI-\'> 

............ ""{ - u~ 11 . .. .. • ', 'l ~ncao, ··:norl')ue -ih:tados Jl~ .2 de ,f.e- ~ ... 
• 1!: lido o :serruinte .:ATt: :8-~ ~á ~':per1or ~-bl.1~~~~ur zet;nbro rle 1938 .. orn~AAin .. ~1-tfl<:J:!.te- ·AUcra a ·compo#Jc;no .co :S'l·Pre-

OF'íCIO comporoo:se.. ·~ <<p.ze .umzes. · l<llo.l Ob .mente, de nova reftrtf!ao. It fim rle •mre .mo l'ribuna.l Mili-tar . .: dá onl.;-as 
"Em 17 ·de .'unh d -com .a denonu.na~o de ~11stro~, ~o- .se ~larrrtoni2e. com 0 prec"!ito con.~ii- Pi Diiidênc: s.. 

.J o · e 1959 meados pelo lPl'esidente ·âa Repubhca, tumonal :antelim::rnenlb .refctjdo " 
.Senhor Pltesídente. dos auai& .três ·esco!Hiaos •elltre_ os 'Ge- ·J . _ . ~ · ·O ·Presidente d.'t Répúbllcn, 'USitllclo 

. .. :nertiis .efetiv.OS do :EXérCito, •dóis deo- -pe 0onh-o ~OélO. CO!q_ ·O -~d~•P.nto •fia · •da .:.ttrib.uição •(ltle ·.lhe •OOnit'II.e •O .aTti-
No 'll~edimento .ocasw_~a~ do .Sr .. _'Se- tre .os ·Qfjcffi;is ;Generais 'dl.\ .Armaaq,, I Lei. n_- r~~' tle _.:JO de_ j_a.uei!O de_ J.951 ~ go 180 da •Constituieiio. <ireCl'etn: . 

nador ~MP . ·~ , ·s?hclto_ .se •thgne dOiS· dentre os •Oficiàis Generais •da . fllel C?;-ga.rnca ·êlo .1\!inisténo ,Publico·\ il.rt. 1. 9 'F'ic11. Ultei·an:t :a composi .. 
V:ossa. 'Excelên~I'!- de des1gWU"~lhe ·s,tb&- .Aeranó:utica re :quatro ·Civis. . dn iUnnro). ·pa_.ssoo .o .cargo tle IP'l'ocura- . âo do supr. 'T "b , oMTt . 1. 
tltuto .tem,pox:ltl'IO uas IC!>missõcs :Es-. , . . .. 1 t1tn: 'Geral ·ela 3ustic~ .Mmt .. 'U' .a, .n~.ol.ç .. · .. ~~0 .. r~ una. · 11

. ar ,_ 
p~cin.is dos :Pro'jeto.s .de Emenda .à. •Conr.- ~ _1". -os ~!m1stros ~ivu; ·que consti- mrus :ser efet~110 • ·mn..'!, .em .c:;rmúurtio.] sn~ no ·.~Jgo 8 • · . ÜO· ~ódl.g!t .. u~e 
titu!Ção ns. ·1 e ·2, de 1959, na forma d.wça~ ~ 'Ià·1bunal :serao assliil. nomea-J '·e.."'i:-VI" do 1trt. ·s.t, ·daquêJe ·i'~:;tatuto e ... Jusr.J.ça. ~tw: ·(li)tlor.eto~lt.'l n, '>' -~.2~, 
do .cnsposto no .art.. 77 ·do Regimeni:o, ~~s: tl.o.IS, :ort. un_dos ·a? ·q_ua~ro ·de .Au-~ :dnl, rle1·er ,wn 1dm; lu~arc_.•: •de _.Jm_!ze· s :'dt .2 ,(le . .d~,:mmbr~ ~de ireS)_ lQ.l~._llJ.::.-
lnterno. :thtores de 2~ Eri:trâ;D;C~:;t• ~d1cados ;prllo, togRdos do !'l:,r.ibtmal .'f;ffi' ·UCnpaao lJlOl' ·:;a .a •tet _.a .seg.u~t-e reda~'h-v. 

""" · . d _ , ,. 
1 

Tribrmal, ,pelo cnt~IO .àlternado .do I .rwomotor müitr.:r ·.da mnis .ruta •cn,tea-o- \ '·Art 8 .o .0 Snnrtmo "Triblm::rl 
n.~encwsas sau lt!;.OCS - ·Cunr·.a Jl.r. :! · 'merecimentt 'II1 li~ trülfice e ,da an- xia "' · · · ' · · · -z: . 

lo. \ltiguidade. tun. d~tre ·os Promotores~ • - . ~~iht_a.~ ·.c~mpor-se-a lle .11 .:JUlt!~~ ... 
0 SR ~llESlD'ENT1E· ~~~da Justica Militar da mais alta cate- A: fn1ta de rcgula.mentacao do Cbs-. \,~a~tc..o.s com a. denonnnação ele 

' · · goria, tirnbém indicados pelo Tribn- p~sxti<vo ·~o~lstihlC~innal ú.rt. :106. JPE- ~'llmstros, nom~.a~os pe1o ·.Pres~ .. 
Af:endenclo à solicitação ae qt:.c .. h:ata :nal, ma forma .:anterior, 1e ·um. ,por li- t::ac:rafo umco) rtf'm <aCP_<;.i?na.do o m:.o 

1 
'?-~ta ·da .. ~~utjJrc:o~ ·d~ QlL'l.JS 

o .oflrifo .que .acaba de ·8Cl' lido, ileSJ.bqw· ·vre escolhn tdo · iPJ:esidente •da .:Repú- RTJ1'0.?.e!t!lmento ·dm; .A~a11 Ol'.es . de ~1.\ . 'tles. :S?Oih1dos _ en-_tre o:_s _:Genm:ats 
o ndbre ;Senador ATy 'Viana. '·blicA -dentre Jbacharels ,011 <doutores •mn Eutr.a:ncm na ·coru,J)os~í';o.o ·do "''.nbunal. , e'fCtn os. ~ E:o:erclto, ilOlS rderrt.l'e 

Vão ·ser 'lidos ·l.'equerimentos de :in- ·direiÍo ,det~dP ·Qeu rt:enha .mais ·de :s5 ·~ l uma -vez. Que .oêste 1:em ]nter:pretado os .. ·o~icuUs :g:mem1s -da :A1:u1'aÜR, 
formações. ..menos' ,de :58 a.nof; de ,idade. de motó- .\·rue .a !et não •o 1l.nt_c;n.1za. Jl. class~fi_c~-, dots dent;e os o!icifti:s -gen~:s da 

·s- z·il d 
1 

·a .r.in. -competência J'utidica •e 111~utação os 1pata.1o acesRo, ·tlerxa.ndo ;ao ·rnJ.terJo A-et·onfrutlca c quatro ciY:tS ·•. 
cto z O!~ -e · e ert os os E:'~_t;I{Út- 'lid b ,/·do Pres1dente dll ·Rep.lit5lica. por sua: 

t·es • .JIJ.u·erimcntos. 1 n. n. . .. A· . • : 1 Uvne ·ef!cd!ha, 0 _p1·eenchlmérrto dus ! ·Art. '!l .. _9 .Ao~ :Mhiistro~ mtlitax.e.;; ·d.a 
§ ·~ .. ,() T,t'lhnnal com!lor-se-.n., :na 1 "a:gas_ ~o:onidas;, dan.tlo msl'P'mn .a .que ~evonirutica . .fica extt!n.":s:a -a ·~~:;l_;J· 

('forma ·âo ;parã.grafo ·nntenor, ·de ncor- :o neí.t~Clo '1I'fibt1111tl 'POSsa ficar .sem·1•çau •do :ar.tigo l.l ·e 'tod4 ·JegiSl;l.ç:.uo 
Rf..:Jlterimento ·n. a·74., de q..gsg 'do 'com :a~ '\'Bgas de Ministros togaaas 

1
11nenhum Auditor dentloe os seus .Minis- .em '-'lgor :I!t!1atiVa '80S .õemais ~1i!llz ... 

!'que fo:rem ·ocmTenqo. :tros. • 1tvos 'lllilitaa"CS. 
Senhor Presidente, l ~ 39 .. •0 'f,r.ibunaJ ~comunica:rá '.RO E' .norma -~titucianal 1que ,0;:; T!ii~ l'\rt. S.~ :'levo~am ... ;;e -ft.~ diAJ•)siçõeS 
Requeiro, !Ila fm .. ma l'~imentàl, por 1 Presidente ·da R!'J)úblicn ,o -etitério de 1 bnna"is se Constituam, ;em sua maio- :1·em contr'áno. 

interm.édio <da l\1-esa. "l:lejam soliCitadas i nortUJ:acão .n •Que em~re-sponcler.á ca.da \ria, :de .Juizes ..da. .mais :alta categoria: Rio ·de Jan · .0 em IJ de , ~~·n c1 
no :Min.fsterlO do Tmba.!bo, Indú3"tna·V"a{~a -m~e ocorrer, 1para efe1to de :;eu\ na .mstância L'lff'-?ior, rbem 1como de.\"1942 '121 .~ a:1:fut~ependencu;·;; .94..~ 
-e !Cotn~rcJO :as s~guinWs m'i:ormP..çoes: \ preenchunento. 1 Membros téio >Ministério '.Públitto re de I du. :República _ -Get ln> Vu , 

1) ~ual ·,o m;mtante ·ô~s ve~·b~~ r.: a~li-, ~ 4o. ,0 atual ·snbprocur.ador ~~cargo ad~oa:ados, ~7 .notôr~o ·sabeJ.: Juridico .c,·l:eur~co G. DuÍra _ 'JI!mqu~ 1c.~7-;::: 
cn:das 'nOS exe:-ct~ios ·de 951 ·e 19;;~, no: extwto) cone.oirerá as vagas jcabívPjs IJorua gnr.a.ntu 'ess~ ~stem.ática,. quan~o, n~oem. - :1_ P. Salqado Filho -~ 1'-ln-
Distrlto Fedmal, ;pelos J 1A.P.1J., r.21.. ao Mim·t-enp iPt'bl•co JUntmnent" ,0001 J tr.a.tou da CODlpOslQRO do SUPenor Tm-r T L 't ~0 d C 7 
P:C., iLA.P.t., IJA.P ."M., l.~.P .'E.I os .PrW:otores cÍe ÍPr~meua ·Categorta. 'hUllal..Mi~tar. -o l~~r con.~ti?Unte I co • ee• a a; ~~~ m. 
T:.:E.'C • ;pela 0:...'\PmSP ·e •pela Fund~- , . • . r ~e~e D cmdado de mclmr 110 par.ag:r..afo 0 SR~ lJ'BESID:tNTE: 
çao <da. Casa Pormhlr, na constrnçM A1'L 2°. E::.ta lei entrara em VJ.gor umco, do .art. l06, o Jinnl ;que \l.iiz tn-1 
de conjuntos residenciais •de •t.tpo p~lpu- ·nn •da:ta 'de ·sua •pllblictt~ão, revo:;ndas xa.tivr-mente: e ~stabeleeerá· as condi- o presente projeto HtÍ ~1i Com1'M ... ' 
lar? las dispo5içõcs em contrário, 1 çõtls de acesso dott auditor~tt. S'3e.s de ConE=tituil)!'io ·e J'.J"'t>.,.a, de 



o \ 

• 

' 8eg;urano;a. Nacional ·e. de Financ;as. 1 Serviço de Trâ~Jt~. ~)Jtro de·um d.Di_lCo,nSelho Consultivo d<t ·_ Ptano do uma eonc'ê\tuação •genét·ica. 'Por COI!~ _ 
Há outro requel'imcntõ · clleg,:.cto"" à 1_ ~ind~catos cte ·~pTó:prletãrlos e o tei- ·caivão . Nacional. ·. · .. ' ._, seguinte, o estabe!echr.ento de· mllls 

.l&E-:ia. . -.-. · .c"eiro de um·.dqs,sin_di~atoo de. cond:t- · O Sr •. Vivaldo Lima. ...:._ Permite uma função no Conselhu, evidente-
E' rd ,_ 

1 
· .,~ tóres autónoinQ~;. ·det.:veiculos do Dis~ V. Exa. um apar~e? . illente constitui medida que não· sõ . 

1 0 0 sc,qu .. ~ ~,. trito Federal · · · S GALLOTTI 
1 
o~ ·:·a o Orçamento ... . • ~ " ,- O R. FRANCISCO 

Requerimento n. 176, de· 
§ 2.'? o adqufren~erdo veiculo desu~.- Com prazer. o SR. FRANCISCO GALLO'ITI 

1959 propriado reembol$afá. a desapropria- O Sr. Vivaldo Lima - No parecer - Não apoindo! NãQ ·onera em nada 
·ção à entidade jurídica que a tenha _do nobre S:enador Argemil·o de Fi-· o Orçamento •. nem mesmo tem liga":' 
realizaiió, de uma vez ou no prazo gueiredo, o · penúltimo_· perí-odo diz: ção com o Tesouro Federal. · 'Nos térmos do art. 212, letra ?l,.l.!o 

Regime11to Interno, requeiro tran<í· 
crição nos Anais do Senado do dis~ 
.curso p1·oterido pelo· Sr. Júlio Ccsai' 
Leite ao assumir a im·e~tidura de 
melribro do Conselllo Nacion.ü de 

·- Economta. 
:· Sala· das Se~sões, em 17 de jun110 
de 1959. - Attilio Vivacqua --- lUe#· 

·tJfnça· Clarlc __: Gilberto Mar'inllo -­
~ry Via.nna - Jefferson fl:e Aguiar 
- Daniel J(rieger -_llfem de Sá ·­
ovidio Teixeira. - _ Eugeu.:o Barr,1s 
- Francisco Gallotti - Mourão· Vi­
eira - João .Mendes - Taciano de 
.Mello _.,., Bra.~ilio CeleStino. ·- F,er­
nandes Távorâ - ·João Arruda -
Cunha llieZlo - 1le1·ibaldo Vieira·­
$ergio Marinho - Jorge .Maynard. 

Í-" ·O SR:_ PRES!DÉNTt: · 
· ' o requerimento' está devidamente 

•poiado, pelo número de assinaturas 
<~,ue contém. Vai à Comissão Direto~ 
Ja, .para os fins regimentais. 
- E;;;gotada a ho~·a . do expellie,1te, 

])<'..ssa-se à · 

~. OROEM ·DQ DI~ 
Primeira discussão do Projeto 

·de Lei do 'Senado n.9 39, de 1S52, 
que autoriza ci desapro:priação e a 
-comprei de -automóveis. - TáxiS 
(apresentado · pelo· Sr~ Senador 
lii ozart Lâgo) , tendo Parec~r 
contrário, sob n. 9 213, de 1959', 
da Comissão àe Constituição-- e 
Justiçct. 

·O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o proJeto; .. 

que fõr_acordado,_hi_i)~tese em 9-ue ru ,1Ademnis, meSmo que ó Proje- O Sr. Jejjerson -de Aguiar --rl·_\ 
:pz.:estaçoes ~en~a~s na o poderao ser to não incindisse na inconc;titu- aumento d-e de;:;pesa c, havf'ndv ~t:.-
mferlores . à me~m- do ar~enda~ento ciotialidade prevista iio §. 29 , ci- mento de d<Jpes<t,. l'e_p.ercutirá na ar-
com _que o adqUirente ha-Ja nhliza~lo tado -ineidi;fa na proibição dem fmanceira. 
o ye1culo: no regi!lle de alug~el ao: ·cons{a~te do § 1ç,. do mesmo- ar- o SR. FRAHC'ISCO GALLOTT"l .:.___ 
qm~ôll!et1 ?· nos ~Himos ~~1s meses_, tigo 67; ofide se assegura- à Câ- As de.Spe.-;as con1 ~ ~ssoal do- Plm1ó 
a~resc1dos ~os jmos _de 6,o ao m:J, .. mara dos _Deputados e ao Presi~ do carvi\o Nacional são paga.<; pv1· 
e garantida a operaçuo _com n :eser- dente da RepUblica a. JnicJativa um fundo espzcial. constituído pe:a 
va de _domínio e o segmo de veiCulo. .de tôdas as leis sôbre matéria taxa de_ doia c:·nzeiroo r .... 1gos por 'to-

§ 3.9 se julgai ma.iS convenierite, finnueeira". ·nelada ·doe car'.rão extraido. Forma·· 
decidirá o- ~oder Executivo, por in- se, à.ssim, uh1 cofr(., e com êlr Gf.v 
termédlo do Ministério e· do In.stitut'J Já. não admite, portanto, que a coberta.'i as· despesas do Cou.:o;elho, txt-

inconstitucionalidade seja tão fron- · t • E' d" · · citados,-tac111tar, sob a forma de em· 1 gos os je oru;, e.c. nu1eno. por tal, tão flagrante, capaz de fu minar · -~-~ - · d o 
Préstimos simples, mas nas mesmas - cop_.::eg·umw:, -que na o 581 o r.:;a-

a , n,·opos!ção. Poftdera, entretanto, a m•nt d R p· ... 1;c • d T ' conàiç" ões prescritas, a aquisir.üo dtre- - "' o 3. e U!J~~ a Ih .. m o €~ouro ~ competência do· Seriado. DiZ que não N · 1 
ta dos veículos. a que se relere esta lhe e'abe a criação de lugar que 1~- aCione.· 
lei. porte aumento de · despesa. o ns- O Sr. Je}jer-son de Aguiar -- A 

Art. 2.Q Esta lei entra:i-á. em vigor sunto é privativo da- Cintara dos origem da· Receit-a não au.vort2.; o 
d t d bl . â o•nutados e ão Pl'C"'idente da Re- que importa é~ c princípio con::;litu-na. a a e sua pu 1caç o. revogad3s .... ... 1 

as .dispoSiÇ~ em contrário. pública.. v. -Exi:: se l'eferiu apenas cio1na~. Nen m_:ua 1ct€5~e:>nd -pode e::.el· 

Sala das Sessões do Sen3.do Fê­
dera!, Rio, 2 de setelllll.Jt·o de 195-2. -
11-1ozart Lago. 

~o Presidente da República e omi~ o.u <mzada sena.o a rn"((?S e propt;;-:­
t!u, pois certamente não desconhece, ção encmuinhadn: pelo Sr. Presid-ent-e 
a, câinara d<Js Deputados. da República.· cu "Pela Cã.ruara. dns 

. Deputado.s. O Senado, na hipóte~c. 
O SR. FRANCISCO · GALLOTTI teni apenas a ~t-ribuiç2 .. o de. Câmura­

Contcçavn. minhas -considerações; re\'i...<:Ora: mas· não tem a.- nriv:Itiva 
v. E"".<a. argumenta com o fim Jo pa- co!npetêncla de inkim a prôposlçtw. 
récer. Chegarei lá, para esclarecer 
V. Exa. e o Senado. .. O SR. FRA:Nl'JISCO GALLO'ITI -

o Sr; Vivaldo Lima -·Antecipei- Grato a ·v. Exa. Eu sabia que ns 
me. para q)le v. Exa-. nJo esqueça es- bat.eri:!s jurídic'l.'i se tt.~srotariam. cr;n;-
sa· parte. tra mim. 

O SR. FRANCISCO . GALLOTI1 O Sr. Vivaltlo Linw ..,... Pérnüte -, 
_ Não será es<iuecida. ll.(}tiré orajot· n: . .:í:a int-errupção? 

O·SR. FRANCISCO GALLOTH­
Com prazer. 

O Sr. Vivaldo I~ima · - O- nohrc 
relator da- Cou1issão de Co!lSLitui<;ivJ 

Sr .. Presidente, agradeço o -.aparte 
do nobre colega Vivaldo Lima: che· 
g-arei a êsse ponto. penso, com van­
tagem. os membros do Conselho do Plano 
do .. ·carvão não podem· ·ser tacadas 
dP. empregados; se o fôssem, have­

in- ria. acumulação de venciinentos. 

Primeira discussão (com apre­
. clação preliníinar da coustitucloR 

nalidade, nos têrmos do art · 2'65 
do Regimento Interno) do Pro~ 
jeto de Lei do Senado n.v íO, de 
1959, que altera a constituição 
do Conselho 'Consnltivo aa· Co­
missfio Executiva dó Plano do 
Carvão Nacional' (apresentado 
Pelo ·sr-, Senador Irineu Born­
hausen), tendo Pareceres ns. 141 
·e 216, de· 1959, da Co7Uissáo de 
Const-ituição -e.· Justiça, pela in­

. constitucionalidade. ., ' 
O SR. !'RESIDENTE: 

• Em dí.<:;cussão a preliminar da 
copst}tucionalidade. • 

e. Justiça, em seu .parecer. couciniu 
que a criaÇão de emprêso, lugar, füu-
c;ão t~munerada ou qualquer carge· 
con; diferentes Upos de r~munemçã\', 
cortstitu1 n'l.atérKt financeira, uma ve:r. 
que tem reflexo na. despesa ·púhli·~n-. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar usar da pala\'l·a, enc-errarei a 
<liacussão,_ '(Pausa) 

·Está encerrada.· 

Em votação. 

O SR. FRANC!SCO.GALLOTTI: 
sr~ .Presidente, ocupa a tribuna um 

en"'enheiro do MinistériO da Viação 
e- Übras Públicas. Há dezesseis anos, 

(Não foi ·revisto pelo orador) tl.~upa o cargo efetivo, · r~ebendn 
Sr. PreSidente, peço, inicialmente, ,,enr:in-ientos· il)tegrais, designado pe~ 
aos juristas da Casa me relevem a 1::1 Ministro para participar do Con­
ousadia de .manifestar-me em com- sell10 de Delegacia do Tribunal Ma· 
pleto desacôrdo com o parecer da rftimo, cJm sede- nesta Ca-pital, se~· 
douta Comissão de Constituição e -ore recebi eril fólha separada no Ml· 
Justiça, da lavra do eminente ju- Utstério· do Tr!lbalho, o jeton cor­
l'ista Senado1· Argemiro de Figuei- respondente, previsto em lei. 

o nobre Senador Argt•müo de 1-'i­
gueiredo nãô :-:R ' fixa na pu.lavra 
"emprêgD", mas lembra a CQn.<;tit~n- ·~ 
ção, para ópinar que. qualquer que 
seja a função rehumerddil, nfto pode· 
o Senado na maté••i1t lrg-4.-'>lar. Os Srs .. Sênadores que o aprova'll, 

_qucil·um pernianecer tpntadoS. lPll-U-. 
1aJ. 

Está oprovado: 
É o ... seguinte o projeto rejel..: 

tndo, em 1. <!- discussão, que 'vai 
a~ Arquivo'. · ·· ... 

.PRCJJITo DE LEI DO SENADO 
N.'? 39, DE·1952 

redo. . Não hâ, pols, proibição de exercer 
. O Projeto rle' Lei do senado n? 10, 0 servidor público efetivo. eumula.;-­

de 1959, é de autoria do_ Senado1· Iri- ti1:amente, função pela qu~l receba 
neu _Bornhausen, representante do jeton. No próprio· Conselho Consul­
Esi&d,J de santa Catarina, e que· se ttvo da Comiss§.o Executiva do Plano 
encontra em viagem ao estrangeiro; do Cal'VãO Nacional existe_ maiS de 

AÜto~iza ,. a desapropriaÇão e a e ·da União Democrática Nacional, um membr·o nessnS condições. Jeton 
.compra· dç· automót:eis - T4:tis. vale.- diZer, partido. ·que combato po· não é vencimento.· · 

. . liticameute, ·naquele Estado. 0 Sr. Jetter•on de A."uz·ar - As Art. Ê o Poder Executivo auton- ., _ ~ 
zado, estando em vigor o dispos~o Proferido .o primeiro parecer pelo hipóteses são dispal"eS porque _ qão 
no· art. B."' c parágrafos do Regula· eminente senador At·gemiro de Fi- se ·infhma a possibilidade do exer­

-mento aprovado· pelo Decreto núme- gueiredo, que concluia pela inconsti- cicio cHmulativo de funções. 
ro 31.181, de 25 de julho de 1952 hteionalidade do projeto, procurei O SR. FRANCISCO GALLO'TTI 

..-·por intermédio do Ministério do rt·d- S. Exn.. e com êle troquei idéias. Re- Irei ao ponto a que V. Exa. quer 
balho, Indústria_ e comércio e do Ins- qu.ereu, então, S. Exa. voltasse o chegar. , ' 

':-f· 
i " 
~ s;,_._,, 

' .·-~ 

·tituto de Aposent-adoria c Pensões clc.s projeto à apreciação da Comissão de 0 Sr. Jejjerson.de. Aguiar _ Esta~ 
Emp 1 eg-~dos de Transportes e C>J..r- Constituição e Justiça "para atender elecem-se, no projeto, medidas que 
gas. a desapropriRr, por utilidade so- à sug~stão de um ~~inente colega ferem as normas da elaboração le­
cial, nos tér!nos do ~ 16 do art. t41 q_ue tm~la . e t~m duvida quant<? .a o-is1ativn. Há. preceito constitucional 
da Constituição f'ederal, os vetculos 1::--- • -~~·J.t.uclonaltdade ~a Proposlça'J ~xnresso que veda. em primeiro lu­
de aluguel a taxímetro qne não sen- adtmhdn. por esta comtssão de Cons~ v,ar. a iniciativa de leis que impor­
do destinados pelos respeCtivos pro- t.ituição e Justiça". . . . ' tem aumento dê. despesas, através 
prietál'ios. à constituição rte emprê.SélS, S. Exa. ~-nanteve 0 • pnmel~·o ~mre- çlo _ Senado Federal: a seguir, !Jriação 

. venham a ser solicitado!:) individu~ll ... c_er conclmndo. pela. mcon~tituclOna- (]p· ~argos em serviços já existentes 
mente para aquisição, pelos condu- ltdade do proJeto. Subscieveram .0 Daí a conclusão do ilustre Senador 

.. teres ~u mot.:>rlstas profissionais 4'l!e parecer. os. _!mmentes Senadores LI- Argemiro de Figueiredo pela incens­
os tenham mantido a serviço do pt.t~ ma GUima.taes, Mene~es Pl~entet e titPcioJHllidadE.' dit proposição. 
bl' sob o regime de aluo·uel onr Jefferson de Aguiar,. vencidos. os O SR. FRANCISCO GALLOTTI 

~ u
1

DC!.• netro pelo menos at{ à data ilustres. Sel)-a.dores Milton Camp(.d - A· Con,titui'ç'.o na" o fala em cria-q OI • • · e Attilho Vlvacqua - .... 
do citado. Dec~·eto n.9 "31_. l~L sr: Presidente, ~ eminente_ Rel:1- cão de .cat·~cs em servicos .iá exis-

§ 1.~ .\ desapropriação referida se~â tor Senador Argemiro de, Fig·ueii·e- tentes. e sim em en.nregos. Tenho a 
feita. mediante indenização em di .. do afirma ct::te se t-rata; da criad~.o <?,_~rta. Magna na mão. 

·ruleiro, p~garnento tutal e ~ v~sta, de um emprego, o que e da compe- O Sr. ·Jefjerson de Aguiar-- _A 
· pelo j11sto preço ,do veiculo, e. _nos têneia. ~rtv:auva p_o Sr. Presidente exnressão "emprêgo" é :1inda mais 
~casos ele dúvida ou de divergênela no dn Repubhca. Nao J>OS.!>o compre-: ampla d-1 que· ~·cargo". Dentro da 

lll'eM. nor avalleçáo d~vtdamen~ 1~- ender e lamento não poder com~ tPrminologia do Direito Adminish·a-
tifiêad:l e le\'Rda ·a efeito por· um~ nreender - a afirmat-iva õé (n_ie · se ! tivo. corgo f.em coneeituação -e.sneci-: 

, ~ cou'liss:to de representantl!'s, um do t~·ata de ncre5cer· de um· membr() ? i f1cs, enquanto empr~Sà atende a 

O SR. FRANCISCO GALLOTTI ~ 
Muito obr·igado ~ V. E~a.. 

Sr. PreGide!!k, que emprêgo para 
uma pessoa c;üegorlzada. será êss.e~ .. 
cujo vencimento máximo eStá- pre-­
vic;to - na baze de 40 sessões nnutus 
com o'· i~tQn de 500 cru7.eiros IXH' 
.iessão - .em 20 mil cruze.ixo.s . 001· 
ano, o que nã() reprt'frenta neni -2 
mU cruz-eiros por mês, quando nm 
modesto trabaU1ador, wm o salário 
mínimo, percebe muito ma.is? 

Pode Ger emprêgo, no sentido ~uri­
dlco das emine11tes col_egas, mas. nm:­
ca, no bon .. s.en.so de quem acompanha­
trabalho dessa natll.N?zn. 

o Sr. Fernandes Távora - É' 
uma remuneração simbólica. 

O SR. FRANCISCO GALLOTI:I -­
Remuneração simbólica ba.<;oo.da 110 
princípio conSt-Itucional de que n!I:­
guém pode, nem dev-e, trabalhar (~'~ 
graça. 

Sr. Presidente, oo 11obres Senado­
res ALtilio Vivacqua e Milton Cam­
pos foram vot<J.>. vericid06 m. COmi<;­
s~o de Constituição- -e Justiça, vai·~ 
dtzer, nem todo:; os juristaiS apoia;n 
o pareC('r do Senador Argemiro cü! 
Figueiredo. Ao- defender. neste in.t;~ 
.tante, o projeto do Senador Irine1: 
Bornhausen, façO-o convencido tif' 
que, mesmo ferindo, levlssimamentt>-. 
a _Carta 1\tiagna representa êle O.sp~­
ração dos mineiros .de Sante Cat.a.:i-­
na. o bom Bell-~0 indica que- os se:: 
dica to,.;. do.c; Trabalhadores IUlG Indú.i- · 
trias de .Extr~:Hlão de, Carvão de\;c 
fazer· parte ·do ConSelho Coll.'mlth•ü· 
para pode1• col:li:)()rar no ·grand.f" Pla-!10 
do ·c:m:ão N~e1oilnl_. · (lltuilo bem·! 
iJiuilo bein!J 

• 



• 

Quinta-feira- H~~ 

O. SR. PRESIDE;!TE: 

Continue ·a discusSão. 

O SR. JEl'FERSON DE AG UlA!t: 
(Não toí ret'iUo .pelo oradOr) - Sr. 
Président.e, •a, Con:t.i.%ão de .Con.sti.­
tujção e JtLS~iQa CC'ncluiu 1~1a ü~­
CDllstitucionali~ude do :p.~-o~to, e1u 
face do que di.~pOO o art. 67 da Cml&­
tit1uição Federal, ipsis verbis: 

•1Art. 67. A jniciativa dn.'l !Eh, 
· .resralvadüs os caEos di'! conn>e-

• -tênci.a. cxct'J(.:·ivu, cab-e av Pl'i:Sl­
cl~llte 'da. 'll?.PÚblica e a. Qttalr! lCr 
11.1embro ·ou comi~í•o da Oflmar:o: 
d--:s DeputadJJs ,e do se~lado re­
der·el. 

g 1' Cabe à. Câmara dos JY!pu­
t::tdos ~ ao President-e eis. · Repü­
blica a inic!.Rtiva· da lei.- de-· !L'Laçãv 
d:lS F'ôrçfts Anna4as e a de tôdP..::, 
at;" lci.'3 :-;ôbte ma-téria financeira: 

§ . 2Q R-essalvada. a .competênr:ia. 
cl(~ Gámura dos D~putados, do 
Scn~do , e dÓs . tribnruü6 fect.r.ra~. 
no que concerne acs re-.specti v as 
ser-vü;os adminif;Lrativo.'>, compet-e 
e:~~1usinun·2nt-e ao Pr€S:íc!ente da 
Repúhlic:~. a iniciativa das :cl.s 
Que crlem emm·êgc<; em scrv.i.\'.0: 
existe11te.:;, aumentem vencimm1 · 
tor. ou rncc.üfiquem, no d-ecm.->-.) 

. de eüda lc;~l-'.la.tura, n tei de ÍL>:a· 
ç·~w dG.!-ó fórç.rts armade.P''. 

Vê ·c-e 1101a ~!PH~ciaçftO mens 111.~ 
raUo legis, daqu-:.1~.-; eleme::tw nis-:; 
tórico.c:, so~;:oió~':co.s c Htcr:J is (JU':! _ o 
preceit-o cl!t CotJstit.uiçfio ·ê !roura!­
ment.~ contra o Projeto do eJUincnte 
S:"t.tad::>r lrln.eu ' B'Jrnha-usl?n. N~:o 
Ji.J.sta.nt-e o bnlh::tntismo da dete-.,:' d~· 
duficre con.;}1igicnário, Stnador Fr·l.:-•­
.::i.~eo Goliot.tJ, ."-...,ll fotr;arto a eonc~Ul~' 
pelu E>Victetlt-c i1!C0!1Gtiluc!onaiidatie do 
projctlf em e:Glbte. 

R-oohncnte. S1·. Presidente. a P:·o­
·pc,;h;-3.o att(Õru c C-cllS~Ülo t> ír.ciui. 
na 13tH\ conrposiçf.o. mais um ntl'!m­
or,o CJ!it as CO!Ise<;ü:'!ncias dJi dccor-

. rcnt?:-, incluro:n; uo que convern·.:: ·u 
remuneraçflD. " -

A -ait-emçií.o ['111 serviço e:-dster-:.ie, 
com a actmi"'.~an de mais '1Jll COI<l':O­
Ihelro, afront-a principias oon.st-i.tn­
ciouaie.: n~:üm :-:{~udo. embor."' Jf:!llf!-11" 
tanciD, sou ÍQJ"Ç.Urlo, em oix'-diêneia ~­
~""-'iC.'i mesmos !WCc.::itos, a rej{'itar o' 
Projeto do emm-tlnte reprt>."'-Cnt-allte 
catarineme tf,o hC'l\ de(cnd:do t.' !~l{~ 
tusf:lst.:!cám:::nl-.::: .')uf~·:otq-.ado !)('lo -~Jc--hr<" 
Semulcr Francir.:co- Óal!ottl. (Muito 
benll ,· 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a. discussfio. (Pausa). 

O SR. ATT!l<J(I HV·U:ull.\ · 

l>eço a palavra, Sr. Pre::ideilte. 

O SR. PRESIDEN1'.E: 

Tem a p:.!.h\vra. o n~Llre Senador 
4tt.í1io Vi-rJcqua. 

O SR. A'I'TILJO VIVAC'DUA: 

(NãO _foi rc1;.'.<-o JJJ-!o omdor) - Se--­
nhor Pl·eslt\cn\.c, e ilu,o,;.re co:eti·ü, .::ie .. 
oaàor- Fn:weh:co G~t.llocti. e.':'Gl:trcceu, 
oerfeihuuente. a n:l t-u reza do canse ... 
Ího Consult.l\·o da Conü:-;úío Executi~ 
va· do .Plano do C~ll'Vfi" NacionaL 

Acentuou S. Ex'). com muita prti­
;Jriedade. n:io ~e trata1·. no caso da 
criação de cmpl'êgo. l!:sses o ConSelho 
Consultivo órgãos, são entidades au .. 
xiliare~ da. admilüst-ração, seus com­
ponent-es não são servidores públicos, 
nw.s mémbros. dessas entidades,· e não 
de. uma repartição burocràtlea. 

O ilustre reprcsentaute de Santa 
Catarina, os recursos parà ésse fim 
'ão oriundos de uma contribUição das 
~mprês~s de dois ct:uzeit·os pol' tone­
lo.da de carvã-a. 

O Sr. Jeflerson de Aguiar - Per~ 
ntite V. Ex:~ um_ a.part.e? 

O SR. ATTíLIO VIVACQUA 
Com prazer. 
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cO Sr. Jejjerson de Aguiar - Devo! selho- Consultivo· .representante Õ.,!)S! O Sr .. Je!fersorl. d.e ~guictr ... ~ I:i.­
assinalar que a. Lei n<> 1. 836, de 11 de 1 ~in<iica.t<Os -dos . Traba.lhad.ores e . ua.o I menta dJ.vet.gtr de V. E-x a. 
junho de 1953 estabeleceu, no arti~! de um funcionário d~w . Conselho. O SR. AT'PLIO. '(IVA~QU_J\ -
go 29 : · ' 'i'anto assiul é que nau na. il?lll!lula- Posta de la.do a mode~t1a do emt?H~ .. 

ção no exercício de) cargo publico_ e te colega,. Senador G-Ilberto Mar1rho. 
"Para. o custeio das despesas dessas !unções. , um.dos· ~!-piritas mais brilhantes de.""' 

com. a e~ecu~o- dêste _Pla_n_o, in- ú sr. Jcflerson de Aguiar Que ta casa. diremos (]tle v. Exa. e, n· o 
ch:tstve fma.nclaiJ\enros a en~p1'ê- é a autarquia senão a descentraliza- _senl!:dor apt';Uas,- _uma onentaç.·o t:• 

_sas privadas, -é aberto o· credi~o çã.o do se1~vlço admi_Uistrativo?- rídica._ v. EXa. é dos mais autoriza .. 
especJ!ll de 955 milhões de cruzel· ctos membros ela ComissHo. -Nest.P- c~ ... 
ros. que o Poder Executivo é au- -O SR •. AT11Ll? VIVACQUA ·- so, estarnos ao· lado de uma n~·u;·:t­
torlza.d? a n.plicar, de ac.ôrdo com Trat~-~ de restrlçdo. Üc có~pe~cia exponencial da vida jurídica -elo r:t:;.st, 
o segumte ·esquema: e pnncipalmem-e e ccropet nelA do que ê 0 eminente scnuUor' l\-fjlton 

. . Poder ·LegJslat~vo, cula .poder._ema.na . • -
Para ~~ exer~ícw de .1Q53 diretamente do ·voto Popular. Não- e Caf!.lPOs . 

200 milhoed de ~l1.17.elros; Possível qUe se faça 'gtral'_ nossa ar--~ Creio que esta\'J:t auseJ!t.e o nob;·e 
Para 0_ exercicro de 19?4 gumentl!-1;-ão elll tôrno ·da pa_rte· res· ,;;enadOr .r~fferson de Agni.ar ·quandO 

200 mllhocs de cru~elros!.. tritiva: Desde que.hã.o esteja· ai con- se discutiu a -matéria na comissC!o dê 
PRra o~ exerciclo de 1~?!1 ce.itu.ado uni . .emprêgo no sentido a Justiça, 

.200- rniihoes de. cruzeiros, -qu.e a Cori6tituiçá.o ·visou.; ·no: art. 6'7, o Sr. Jefferson dt Aguiar·- vm:.~fi 
.t Para.uhõ!-;:erClClO ·J~r 19~6 §, 2.'l,_ evidentemente nós temos uma- Excelência. está equivocado. Estava, e 

2 ~~a~9." 0 e3.e~6ic1~ d~ ~57 ·á_rea.· livre para a. açáo, p~ra. a in.icta- yotei p_ela- inconstitucionalidade. 
110 milhões de cruzeiros." tiva do .congresso, da Camara e do O SR ATI'í:LIO VIVACQU.A. 

Sellàdo, · . 
Verifica v. Ex~ que 0 Plano Na- Desculpe-me ~. Exa .• _ .foi eq~livoco .. 

clono.l de carVão nüo é custeaao ape- Õ Sr. Jeffer$On de ·A!iuiar. ·-Per- Temos, po_1t-anto~ a nut?n~ade rl~ 
nas com a contribuição dé' dois cru- ·nlite V~ EXa., mais um apal·te? m11: dos mau; em~ne_ntes Jtll'lstas d~ 
zeiros por tonelada de cat·vão. 9 S?-. ATI'íLIO VIVACQUA Pms, O S_en~dor _Milton Ca~pcs. vo.~ .. 

Pois nao, sa Exeelencm nao tem l'~'l.~'o Quanoo 
·o Sr. Francisco Gallotti - Vê V. . · .· . me considera · unt obstinado, um sus .. 

E1."'~-, no -entanto. que o esquenHt vai I O §r. Je;jerson ~e ~g~wr . _A tent-ador solltàrio dêsse ponto de vista 
até 1957 .. pai por dia.nt.e o Plano ve!n. q~estao de co~peLencia _ · Clf' ~1re1to . . -, · 
.sendo executado. com oS recurso:> ar- Publico é de Direito estnto. A mter· D Sr. vn·atdo Llma- V. E:-:a. tem 
recadados .através da tt\xa 'de 'dols pret.ação, o·nenncneuta, o exejeta não o. apõio do Senador Gilberto Mari ... 
cru·wiros por toneln.da de carvão. pode fazer ampliações por analog~a nho. 

• • • ?.. ou por interpretação n par ou a la- O· SFt. A1'T1L!O VIVACQUA -
~O Sr · JeJ/crsott. d~ .Auuzp.r ~ oe ttere. Evidentemente, V, Exa:. tem Do Senador Gilberto Marinho qu1• ;.;P, ... 

nao me falha. n memona ha, na .C~- que intcrp1'etar restritamente, porciue rüt, aliás. do smaí.s altos e do Sen<tdor 
mara do.s P€-pt:tado.s, u_ma proposlçao é preceito de ordem pública e não Milton campos. Posso dir.er a Vos:o:a 
concedendo x:ovos . créditcs espcciai8 pOde, portanto, concedér ampllações ExceiCncia que há mais ilustre:; Clll­
.'10 _Phmo _e Piorr~gando Ofi prazos an- nenignas em faVor de quem nilo tem tores do dü·cJto na Constitui,."o di! 
tt'--tJormcnte pl'e\'lstos . . ~ . v"" • 

· atnbmçao fixa. Justiça, e no Senado, q1te sustentam 
o Sr. Francísco G-alloUi . ...:. IgnorCI. 0 SR. ATrn.:.10 VIVACQUA _ 8_ mesma tese. N::t legislat-ura ant.e1·ior, 

Aliás,. nem V. Ex1
-
1 tC'm certeza. Ao contnlrio! -Tratando-.se de preceito na sua maioria, apoiou a inl-"1'1H'C' .. 

O SR. AT'tíLIO VIVACQUA - taçã.o que adotamos, do art. 67 <la 
Sr. Presidente, o org-umento do nobre sobe de competência tun Poder ema- Constit-tüção . 
Lider -roi respondido, de pronto; não nactos da soberania· nacional, não se . . . , 
ê argumento h:isico. · pode aceitar a tese de V. Exa. A O ~r. Jefjeu;on de .Agywr - Int• 

competência deYe ser interpretada nerat1vamente. a Cmmss:Hl de co~1:; .... 
O Sr. Jefferson de Aguiar 0 Ap~ .. ampliativamente. í-itulção e Ju.<;tiça. nest.a Le_'!ü;ll'lltra, 

nas contesto f:1lha da argumenta.çao o Sr. Jefferson de Aguiar- vossa tem adotado êsse- pronunciame-nto. 

de O V s:.x~ .ATTJ:LIO VIVACQUA ~~cC:~~I~cia está· a~olu.Wunente equi· O SR. f..TTILfO VIVACGUA 
Nflo podemos interpre-tar, iso1actamen- Daqui há pouco, vou mostrnr ao Et>~ 
te. 0 dispositivo do art. 67 e seus pa· O SR, ATTíLIO Vt'VACQUA - nado o pcnsnmento J'Cecnt.issinw- c;.t 
nigrafo~; da Constituição. o _priméiro Aóf)tada essa tese desprezamos aque- Conlissáo de Constit.ui,.i'lo e ,1\lsl·i--:~. 
clit-=pondo que comp2te ao Presidente la conpatível com R 'essência do re- dentro clr. minba tese. Dnndo. no mn­
ctR República e Càma.ra dos.. Depu~ gim .. e democrático, a que pre.<>erva a mento, \1111 e-xemnln ilttstl'fltiYn rle "'''1\ 
tfldo,'{ :t iniciativa de lei sôbre maté- nossa competência. Devemos, ao con- inte:rpret.·H~1'w f.Qnl't-rntiva ~6bre fl r>r .. 
rta financeira, c o segundo -o~t~e ·sta- b-ário, ala-rgá~ la. tfgo 67. rCcorcto qne f0i ct~ ex~Jn:--:1' a 
belecendo ca-ber ao Pre.sidente da Re· o Sr. J-:jjerson de Aguiar. - Do iniciath'a elo Rena do a lei .CiltP P-<:t::J.• 
pública a iniciativa das leis que criem pc.nto de visi.a emocional pode- s~r. ;be:-:__:eu os_ venchnentos .nos magH;Jr:t-
çmnrêgos em serviço~ existentes. Nãu do t>onto de vista. jurídico não. --do.'! tcc1~r:P~ ~ do· nl:d-nto 'P:'dn•·~l ~~ 
ô Pos.c;frel interpreta{Jãa de texto~ ' em decorr~ncio. dos metn 1)ros do Sn• 
constitucionais sem seu enquadrameti- O SR. ATTILIO VlVACQUA - premo T:·ib•.m,l. 
fo no 8 istema da, Carta Magna. o EHtamos restringmdo jUstameme . o 
qne o ~ 2(,> do Art. 67 _quis· objetl'\'a.r ma'ldato que nos foi ·contendo para 
foi n, criação de cru-gos Providos pe- que _aqui legisi.\ssem~. 
los senictores definidos no titulo da o .Jr. Jefferson de Aguiar _ Por: 
r-onstituici!ío referente a. ·Funcioná- que 0 constituinte restringia o m.an;; 
rlo;:: Públicos, com direito a. vencimen- dato e determinou uma. limitação ade­
to:'-'· R férias e a. aposentadorias.· qlUlda ·à noss!l- <ttuaçáo nas d.tmei ca-

Aqui é que t-emos o perigo do em .. sas do Corigrcsso ·Naciomll. 
prcgnismo. do favoritismo político. O SR. ATilLJO :VIVACQUA -

Af;sim, o que se pretende cri:ir, co-. No entanto. nosso direito !oi re.strin­
mo disse inicialmente, é uma tunçã.o gido pela hermenêutica de V. Exa, 
n•nn· órg6.o. e cujo titular não se equl- o sr; Jefferson de Aguiar- Vossa 
prun R funcion:hio- estatal. EX:ct.lência é t-alvez o único Senartor 

O ·Sr. Jefferson de ·Aguiar _ t:sse Q.Ue ,,dmite essa interpretaç!io õenig­
nl'gum~·.lto vem precisamente em abo- na am.plianda em favor dns nossas 
uo da tese dos que rcputa.m inconsti- atribuições no Senado FedernL 
tucional o projet-O. TrMsfornüt-se o o Sr. _Gilberto Marinho -O único, 
or~tão incumbido da poU::ica governo- não. Terá sempre o meti desValioso 
mental nêle incluindo tnais um re· maS decidido apoio, Vellho acompa­
p~e8ertt-ante, sem Menso:ge~ da Go-- nhando 0 Senador At-tílio Vimcqua. 
\·erno, . alter.ando _ substanClnlment.e a na Comissão de constituição e Jusu­
~omposJ~a~- do 9ons~o Consultivo ça', na sua longa, brilhante e porfiada 
da ~Oll1-Issa9 Execut1va do Plano do lUta, no sentido de não permitir que 
qa-rv_ao -~aclOUil;l e, ta.mbém, o quan .. se restrinja ainda mais o nosso dit'ei­
btatlvo f1!1ancen·o atnbuido para sua to de intciati":a 
manutençao.' · 

Q, SR. ATTILIO VlVACQUA - O Sr. Jejjerson de Aguiar - Não 
O argmnento de V. Ex@. não atinglu é restrição. 
o objetivo.,. O Sr. Gilberto Mari11h0 - Assim 

o sr. Jejjerson ·de ·Aguiar_ Assim o considero. Permita v. Exa. Que, 
pensa v. E:xf. pelo menos, exprima minha opinião. 

O SR. ATTiLIO VIVACQUA ·- O Sr. Jefferson de Aguiar - Mas 
.. , desde que f~o , :;t. distinçãO dêsse eu tenho argument-o lógico e ver da. .. 
01-ganismo, que não se confunde com deiro, o preceito constitucional. 
utna repartição burocrá-tica: e, Por- p ~r. Gilberto !'f«rirtho_ 7 V: Exa:. 
tanto, não pode estar incluído na r~ nao Julga que S~Ja. restnçao. O. se .. 
trtçlio do Art. 67, § 2Q, da constitui- na-dor Attflio V1vacqua e eu pensa .. 
ção, trata .. se de um membro· do Con- \mos de forma r,.,,~ .. h-.•,..nte contr.Hoia. 

O Sr. Jetfcr8flll de Af!U-ior - 1_n1c: ... 
qnei ttú; on quatro elementos. 

O. Sft. A1TLf0 VIVAnQt i\ 
P:e~.:O ~ V. -~~~· me permit.n co:(~ 'm:· 
ê~te flllmc!:l.cto · 

· O Sr. Je}l~·-r~o'!' i!e Aau!ar - ~<~;; H.l 
r'r.!'Ido s1 argun:t:ntação· d~ V. F~;.· 

(• SR.:_ ·ATlJ.,IO V!VACQUi~ --­
Oi?. C· ~ 2>? do ArL 6"7 da '()00.'-'U~:ttç-.;:;r,! 

''HI':-.salva.~ia r.. t•ompetél<eia ·:a. 
Câmara clo.s Deputado~. •lo S:P.nrt ~ 
elo e dos triiJtlW.tis federais, .no :"lllf': 
conr.enlf~ aos respedlvn!; ~e;·•~l<:_.t!<; 
ndmini~trntivos, coropP.te excltlsi-­
vnmentr- ao Pre~~qent.?. da Re;'ú­
blica ~ jnicia.t.iva das lei<; '\Ue 
criem eznpreg·o.~ ~m sen·iço.o;; xi.~ .. 
tentes, aumentem ·vcnchn<~lltt>:; ou 
modifiquem, no decur.::o de cR..-1<\. 
legislatura, a lei de fixfl•; .• a da:-> 
fôrçn_s at:mRdas". 

Pois bem, n.~s!i\ Cata orir.iiVI'·l-~ o 
projeto que depois se trvnsfor:n•m e;n 
lei. estabelecendo os venc\mem.•)S t1a 
maglstrnt.ura lo('al. Tl'an.sit!l ê~e· t•rr, .. 
jeto t-ra-nqUilamente aqui c ~m (ILÜl a 
Casa do Cong-resso, e o Poder h.>.f' .. 
cutivo o sancionou. 

O Sr. Jefferson de A!nti&-r - (!{rn­
corde V, Exl!- que se assim fôr c, {-vi­
dententente, inconstitucional. 

O SR. ATILIO VIVAOC-iltA. 
Ot> eminentes membros da '::;"tlpJ·en•a 
Côrtc e tlos demais colendos 'l'ribn ~ 
na!s, bt ;Jeficla.dos por f>s~e mnnento, 
recebern!'fl a. remunerac&o nssrm· ma· 
jorad::t. istu é. em virt-tide da iniciati~ 
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va d.o Senado. E por que razão é• lnmentãrta. ou a boa norma financ:.oi- li. o ilustre 'Senador Fernandes o Sr. Jefferson (J.e Aguiar - Per-­
mite V. E"x'l- um aparte? 

O BR. BRAZlL.IO CELESTJNO -
Pois não. 

· ~onstitucional essa imc1atlva? Pela ra- ra. "for conseguinte, a restrição e;ta. Távora, aJ~ndo que "o considerá~ 
záo de que competindo ao Poder Le· expressa, contida de maneira eryl:- vel aumento do salário-m!nimo e a 
gjslatiyo prover organização da ju:rti- cita no artigo ~7. t§ 19 e 2'!. Ná~ po- elevaçâo geral do custo de vida exi­
ça da União e do Distnto .l!OO,:mü, e demos,. por liberalidades porq'..le dcse- gero. a modif'lCRÇáo da lei em· referên­
sendo o vencimento da magisttat"'.na jemos fazer construção verbal,. adrni- cia". pois. ·'"'com a. tabela atual. essa.-; O Sr •• Tejjerson de Aguiar - La• · 
eJt>,mento essencial da organização da tir a extensão dêsses poderes, pa1a construções 5ei'âo pràticamente ir- menta estar em opos.içâo a tão eml­
justiça, a parte financeira da pro.po- cumprir atribuições que não nvs ca· realizávejs ,e 0 auxilio do govêrno nente::: colegas, sufr<>...gando tese cons .. 
.sição é considerada acessó1ia bem. Se temos essa limitação, a Oâ- uma irrizão"'. apresentou -o presente titucional _em divergéo.cia com a so-

No caso presente 1:rata-se da cri..'l.- mara dós Deputados terá olltras. que projeto. 'lD.fl.jorando pru:a Cr$ . . . . . . • licitação do ilu.stre Senador Iríncu 
. ção de -mais um membro de órgão aó- devem ser re.speitadas, porque o Cons- 5.000.000))0 e Cr$ 15.000.00.0;00, res- Bornhausen e mantendo aqu1 o pro­

ministrativo, e não de um departa- tituinte assim o quis, em üu·oJ· da pecth-•ameo.teJ os limites máximos ci- nunciamento do ilustre Lider ao 
menta buroerático. harmonia dos PtJde.res e da bQa exe-, ta-dos. Partida 'I'rabalhista Brasileu-o, Se-

. cuça-o "'çamentál·;.-. 11.'\.Ô.Ol" A,....emiro de Fi~ueireáO, •meu O Sr. Jefferson de Aguiar - Da v.o. ...... ::E:sse parecer foi aprovado hoJ·c, na "b -

Ó b ·t d od ti colega de CCIIllissão e eminente cem ... r 1 a· o P er Execu vo. O ER. ATIUO VIVACQU~'\ Comissão. lVli' unanimidade. ~ r- panheiro de Ude::ança da Maiona • 
.._, 0 SR. ATILIO VIVACQUA V. D:' bitola _sua int.erpreto.\,?ii.v prJr O Sr. Jejjerson de Aguiar - t au- cum}n'indo os misteres de Lidel· oa 

Dentro da. competencia que "Tl.OS cabe dispositivos isolado de caráter restri- roento de .!ttação de prêmios. Maioria. e a-tento fixa e equamme-:. 
para legislar soore a matéria, mesmo tivo. · · 0 SR. A'ITILIO VIVACQUA - mente ao preceito ceru>titueional e 
s~ existisse a parte financeira com ~ <? Sr · Jetfere!wn de Aguia!'.l -. Ed' 0 A 1'?-zat>t~ foi ~~ente 8. ·d~ tque q11e sou compelido a impedir a apro­
aquêles gravames para a ·un;<io que umd . co -qodue se r er-e à competenc:a os cdomple. e a.o ~pgresso aoblmicta Iva nl.ção do "Projet-'0 do Senador Irin·~u 
alUdiu o nobre senador Jefferson de 018 P eres. as eu; que regu.tem 0 pr ema. .Bornhausen lamentando slncerameu .. 
Aguiar, mesmo que êsse serviço· fós.se O SR. ATT!LIO VIVACQUA -O 0 Br-. Je/t:rsott de Aguiar- 0 pro- te a ocorrência. Est.oa. no entanto, 

• proVido por verbas orçaiD1.m.tárias ilustre ·colega, parte de um ·preceito ~o;; oriundo da Câ,mara ~os Dt!pu- ctm.prmdo com exação o u1cu devel' 
r permanentes . . • isolado. ao inves âe partir do exame ·no Serutdo Fed.ernl. 
~ O Sr. Jefferson de Aguiar _ Cré- da competência concorrente. da Se- O SR. ATT1LIO VIVACQUA - O SR. BRAZILIO CELESTINO -

1 
ditos especiais e verbas or;.an~entà- nado e da· Câmara. para legisla-r so- Não, é à-o Senado. O nobre colega Agradeço o honroso aparte do Lí ... 
cias. ~~~n6~~~. tô~J~~í~~c:aetéi~~~it~io~~~ r:-~ d~~ ~=;ãod~9o~~~~m?eh9;r~; ·der da Maioria. 

~~ O SR. ATILIO VIV ACQUA como as que já aludimos. . autoria do nobre Senador Fem:'l.ndes Sr · Presidente, lendo o P.."l.r?..I:'.Cr da 
· ••. ~réditoo orçamcntã.rins, mtosmo O ST. JejJerson de Aguiar_ !fuo;as 

1
TávOTa. O parecer é do nobre Sena- Comissão de Constituição ·e .Just1ç:\ 

assim, a competéncia maior, ~ com- são atribuições _gerais do cangr~sso dor Rtú Palmeira. acêrc.:1 do Pmjeto verifiquei que !u-
.. petência. do campo .le~.slativo é e.;ea Nacional; não especificas de nen.numa Dentro dD -entendimento sistemttti- ram vencidas duas altas expressõf'!S 

- legislar sôbre a pohtica ·~onómi.ca da.s .. Ca.sas. co .da Constituiç&o, não devemos jnrklicas da Casa: Sena.dm-es Mil-
·~do can-•ão, não porém ser limitaua 

0 
SR ATTíLIO VIVAr.QU\ ._ ~rir mão cUs llf)ss,as prerrogativas e· tou campos e Attilio Vivacqua. 

:pe~ ~omplemento fina.ncell·o da .vro- • . . _ 5~ nos compete legisl;,r ~óln-e sun zelar por elas. .Julgo que o projeto de autoria 
.:Posiçao. tõdas essas matéri..1S, que podem. _vor o Sr. Vivaldo Lima - o Sena.d<J do senador Irineu Bornhausen. nfl.{) 

t - E eu poderia trazer a estil casa conseguinte, Ber iniciadas no :senatio emendou prâticamente a Constitui- fere fronta.lm~te a constituição .após 
)tavez mais de duas dezenas de deli- Federal, evidentemente essa é a eom- ção. . ~c.s preciosos esclarecimentas que ouvi 

,; Jberações da Comissão de COnstltwçao petência matoi; que domina, que O SR. A'I'TíLIO VIVACQUA - atr:J..Vé.s da patao-ra competente · oo 
;e Justiça do Senado, dentro do· pon- predomina. O que a Comi&ião de Constituição representante eatruinense Senador 
to de vista queJ estamos detendendo. · . fêz foi _lnter:Pretar racionalmente ll Francisco Gnllotti e dos sub~idios 
11.elefubro aqui que inicialmeat.e en- 0 Sr_. Jefferson de Ag;t1f~r - Com- Lei Mt:.gna. jnrídicM e eonstltuc!onais que trom~e 
rclintramos resistências a inteptet.ação petênCla d? _Congresro NaCJona.l; mas O ~r. VivaJào Llm.a -- Da qual à. m.atérb. o eminente senador Attü­
'que esposamos. o culto Seruu:..o~ Fer- a C~nstitmçao es_~beleceu uma ctico· v. Ex"" é -nn.1 ··dos D.llÚS abalisados tio Vivacqua . .Estou fortalecido na 
L-reira. de .Souza, que também~figura.\ia tonua das atrlbwçoes. Membros. " · J minha convicção de 'QUe .a matélia 
entn~ os que comoa.tiam o n..>sso pon· O SR. ATT1LIO VIVACQ:J.o\ ·- O SR. ATTILIO VIVACQUA - é pedcitamerite corutitncionD-1. Não 
t.o de Vista acabou · formula.n.ao um Os meios para exercer essa caJ.upe- Obr~do a V~ "Ex~/-. · envolve, oomo d.l.sseram tão gr.à.nàes 
notável parecer em ~que sustentou. tência, se são de -ordem !lnan~~-a. R~na.l' -roajs 2ltn homenagem a juristas, m~téri~ exclusivam.ente fi· 
convincentemente que o artigo 6'1 § nem por isso dev-ep cer_cear o_ ~1re1~ cultura do ;ilustre Senad()r Argemuà ~Jra. FJ.cam;Js saben;to. Sr. Pre-
19 da. "Lei Magna sOmente ~e !efere à do legisla~or, porQUe. sao me10~ me oe l''tgl.u:rreuo, ·na :m~nn.a prorunaa s'fiente, que a. I'Cmuneracao pro.-l~e 
·mçompelência. do Senado quando se ramente mstrumen~ts. divergência c:ml 0 parecer de V. Ex'!- J d{" um . rTreRent.a.nt~ ~os DlilleJ.ros, 
.trata ele propOI>iÇã01de earáter exclu- Sr. Presidente, 0 _assunto na "·er- 0 .S1". Jeffer:son àe .Apuiar _ Na na qom1s;; ... ~ F...xccut~Ht ~ PL'lnO -d.o 
'·l)i~an:ente financeiro~ como seja. a dade já -é multo conhecido dos emi· lcgisla\.ura ~.ada. C~rvao Nac~onnl .... rw_o e Pfl:!!R com 
.crmçao de impostos, abertnra ~ cré- nentes colega.~. Também eu· já trou- 0 Sl:l. AT.I'JLIO VTVACQUA -... Teeursoo m·~~mrn,.tmos e sun com 
"ditos, quando. ê&tes não fórem com- xe ao plenário um elemento de d~- No· ;p!'est1t~te C.<tSO de têrmos no f'!ndo~ e_'5JH'!el

1
!icos do Plano do Car .. 

plemcmo Uldispensavel de um prQje~ liberaçõeS do Senado. 'para con·ono~ ca.50 eUl ·dlseussão o ·ponto de vu::ta VllO N?.eian~-. 
to sôbre assuntas cuja iniciat;.va ca.i--'ba ao. -senado. · rar o ·ponto de vista -que estamos h'l.L:i- autor_raillo ·de á.lll$tl·çs oole_g<lS, como Sr. Presidente. n::-~"l oodCl~O~ (',on;.. 

• ·ao senado compete l"egislar_ Eôbre tentando. os Sen~es Milton campos e Gil- ~dera.,. enmre:ra púbJioo a tunt;ão 
.Produção, tran:;porres, !iaúde pública, o 'Si ... Jefferson de Aguicç _ Da bert:o ~~-- . atrlbuida. ao reprf'.~ntante dos ·mi .. 
,educação, o1·garilzação judiciána. -cta legislntui·a passada-. Tr.mbém ná de- ~-- .Prwa011te ... _ ~~ que a Casa neiros Il!t Coml.:;si>_o Executiva -do Pln .. 
União, do Distrito Federal e. doS Tel·"" zenas de pareceres; apruvados. ·pet•J ~~ o assuuw ·deut~o dos prll:l- no do aa.rv§o N"a~ional. ~, ~rtanto~ 
ritórios, etc. Essa -eompctênCJ.a, nfl.o Plenérlo, em seutido opõsto. ~os .lf Ulll.a . .serena. mterpretaçD.o perteitam~nt.e cn:PctibJcional h~Tentl:o 
p'lde ser. cerceada, quando. a ~ei ob- o Sr. Vivaldo Lima _ Permite o Bistem.á:tk.a. . e.lgun.r; ilust;-es Se.nadores demons:. 
jetivada exija recw-oos .para a _sua! nobre orador Um aparte? O r~ Je/jer:son d.e Agu.tar ~ ~ traTldo prec-f;j_entes ~ota-r!os Delo -Se-. 

·execução, me1os para êsse iim. J:<·oi, G SR. A'I'TíLIO VIVACQU.A ~ ~Cla "ta?Jbém aos pr1nc1- !:Indo P. ·::l'H~o"'l~d'l~ nela Comissão de 
dentro d.êsse entendimento, :Ao !Or..- 1:»1s nã.o. J710S constit.ucimlllls. , Cons!~i.tuieão P. Justlt:a. () de auto-
sonante com o sistema consti:tue1ona1 O m... ._A.T.I'!LIO VlV ACQU A - ria do c;:r.n!1.-dDr Trjneu 'Rorn})ausen, 
:do'nos"o Poder LCglslativo, que 0 ilus- O ·Sr. Vivaldo. Lima - Apenas Sr: ;.Pl'e!imeote. de .1·estrições em ~ão tmvoh:~ m"' ... "':1a financeira: e 
tre setadru· Ferreira de -sou.za e1a- pa.:ra esclarecer 0 meu espiri.to. a fim restri;'<)~ à competêncm do senado, ec:mst.it.udonpl f' men~ce _a a.nromer.o 
.botou o- seu rf?ferido par-ecar, cÚja de orientar meu voto no caso. V· pocierá Chep.r-i:e amanhã â trans- ~o Pienf:_i., fiP_~t-'! a.HA casa .do con­
anttrina teve canstante ap~r;ão na' Ex' dentro da sua clt.a.ção Jncluiu 0 for!l'la.ÇM -da Cas.:1. Alta. muna ocío- ~re-.sso. d.11.fuifo bem!) 
legislação passada, e tantbêm, àinda· Sup!·emo Tl'ibunàJ Federal. BS ~âttul-.rs t'!os LOrdes. Wufto bem! E§ 
n~o pode ser ~1Ô.erad3: como repu· tr~ Ps;;,~/~fterJOn de Aguiar - Ou- ~1to bem.~i) O SR. PR IDO:::NTE: 
d1ada pela atual legislatura; . · . o SR . .SE1i.4.'DOR SAULO RA· Continua a discussão .. 

O Sr. Jefferson de Aguiar- Per· I '?.Sr .. Vivaldo L-zma - Pergunt<?·· MOS_. P'BONU..tVCIA. DI.SCUR.SO 
rnite V. Ex• nm aparte?. a mida:11va du projeto :rot 4o próprio QUE .. ENTREGTJE A .REVISAD 

:o S!l. KIILIO VIYACQU.~ - Supremo.·· - DO ORADOR, SERA POSTE-
Pol' não. I !> SR.· A"IT!LIO YIVACQU·\ - · RlO.H11!%-'VTE PUBLICADO. 

O , J tt d •-·· A .Nao; do Senado. sem memagem_ 0 SR. l''uPsJD~TE-- .. r e er~on. e ~ .. tar -- ces- i O ST ViDalào I.ima - Obrigado a ~ .-;..n • 
sor1a ou pnnctpal; evidentemen'".e, 1 v Exa · · ~ .ro-.u ... _~ "' 
haVendo participação de matêr.oa ti- · , · ~· ·nua a ·lüi>~~o. 

. nanceil•a ter~;e-ia que atemur pà1a O SR. A"IT!LIO VIVACQIIA O SR. 111\.A:ZILIO CELESTINO: 
o principio c:,:presso. da Constn1úçáo., Mas, Sr. Presidente, para mostrar 
que determina-sejam -das.leis.- t6- -que·a. atual Comiss,ão.de Constituição 
das as leis - que que tenham repcr- e Justiça procura rever seus pontos 
&:t:.S35.o financeira iniciadas na·· Cã- de vista, vou dnr ao Plenário un'l.a 
11!Ra.ra dos Deputados. A quê.Stâo da ln!ormação quanto à aeeítação da 
competência estã. flxada no a~!Jg.o 67 ConstJ.tucionalidade de nm proje~ de 
da Constituiçã.o. Evidentemente, n?to lei n~ 9 do Senado de 1959 de auto­
se. Pode alterar o precei"t-9. constituciO;:- da do il~f!re, e ven~do. · co!ega., 
nal, nem mesmo paJ:a t.a.voreoe.r d.StB Senado1· Fenland-e::; Távora. · 
casâ do Congresso. como não .se pode A Lei n9 .3.276, de 5 de outubro de 
restringir a nos.:;a eompetên.::ja para 1957, clcvou para Cr$ 2.500.000,00 e 
favorecer a outra. o Constituinte .teve Cr$ 10.000.000~00, rft.pectlvamente, os 
em mira, em matéria. financeira, atrt- linútes. máximos dos premlos conce­
bnlr ·ao Senado um · poder l'a.nea.dor dióos pelo · govêrno- federal, como a.u­
de quaisquer ·medidas fina.nceiTas que 1dlio pára· n · const.n:rção de o-'::lras d.e 
pudessem onerar •. o '"-l'e50Uro,. ou de a?Id~m e ittiga#o. em co~rn­
qualquer orientaf·fí.O governamental çao cmn pr~rtlt.'ltl.H!'es e com enbd:l· 
que viesse prejudicar a. execução or-, des d~direito pú.blico. 

(N(..,"l r~s-to .pelo ora.ior) - Sr. 
Presidente.. o . .Projeto de Lei. do Se­
nado D' 10 -é de autoria do oobre 
senad~r Il'ineu BornhaU$eiDI d~ 
União Dem.pcr.ãtJ.ca :Nacional. 

Substl- de .s- Ex", i>âo estou, 
a J)ar- d.a mnté11a, de que tomei .co­
nheciní.ento a·tro.vés do avulao, nesta 
:lemo. QG,ero, tod8.vía., sr . .Pl·eslden­
te, manit'esJ;a.r . :minha grande satis­
façãO ·por. 'Y-er tmnarem a defesa dO 
projeto dos ca.tarlnenses ilUstres, 03 
senaaor_es ,Ftaneiseo Ganotti e Saulo 
Ramoo., .runbos pertencentes a a,gre­
·mfarões · di!.e:r.entes . d.a que perten­
tf"'..nos ·O .llDbr.e· -Senàdo.r D:incu BOr· 
nh1tusen . e ea. · 

O SR. li!ENDONCA CLARK: 
- ' 

(N lto /oi -revisM ?leio · orador) 
Sr. P1·esidente, tenho em mãos o P:l­
rtcer n9 216. de 3 de junho de 1959 
sôb.e o Projeto e que assim oonchú: 

"A cria(fão de emprêgo. lugar ou 
j'JUJ.çúo remunemda. oua1rmer ,que . 
Sf'jn o tipo ou volume do fJil(Ja- -
nunto, constitui matkria fUWn­
ceira, de vez que tem reflezo na 
despesa pública." 

Ps.rece-me que a -rMe1ts. mm -stt<:­

tenta. o Plano do C'-<mse1ho do Carv~o 
Nacional é fixa. sôbre a _tlrodução. ·Se 
esta fôr de um milhão de tonWI.das, 
há uma ta.."':a sôbrc ela que será. n. 
receita cimstJ.tui-da oa.ra o Plano ·dP. 
Oaorvâo Nac1onaL P.!'etende-se s.crP.S- ·. 
oentar ao Con<relho CO'lsultivo da Cn­
missão .Executiva do Plano do Carvãa. 
Nacional um repl'~nta.nt~ 1\ns trP_~ 
balha.dores nas hMV.tdrl.a1'1: <1~ at.r~n. 
de ca.rvá.D. A providência. entret.-q:nto,.., 
em nada afet.arâ. a desne.'>a nitbllc.a,' · 
onerando apenas a despesa fixa do 

' . 
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' própho C<Jnselho, p3ga. pela rend3. tano Mosca., A Evolução das Idéias o Sr. Stzu.lo Ramos - V. Ex4 tem bém sou daqueles que julgam que o 
do ca.r\'á:o. PQlitics.s, Obra. prefaciada pelo emi- razão, A p.re.sen~a de um representan- Sena1o deve ter a iniciativa em ·ma .. 

nente Senador Mi-lton Campos, de que te do Sindicato no CQnselho -consu.l- téria de natureza. iinanceira. Estou 
Pareee-mt!, assim. haver l~;;;o na o homem dWloerátieo, tetn, realmente. tivo do Plano do GalTão favo1·ecp de aOOrdo oom os pontos de ri:>t;a. 

parte fm_al . d_o par,;cer Wl _Comi~ Jl&\"'Y' de desagradar e incide em erros maiOr harmonia entre o capital e o expostos. .não de hoje; mas de muitos 
de ~on.st'.tmçao e o.~usti~, p.a QU 0 de liberalismo, concessões, ü!~. nos trabaJlw. Estou de ll.oôrdo-com v. &i>"} anos, pelo Senador Attllio Vlvac:qaa. 
R~elal,or 11!_inna. que a cnaçao de ~;:m- deferintentos impensados. Isto,- aliás. em que não haverR aumento da des- Espero que algum clla o Senado ;>JSSE\ 
p.êgo. lugar ou. funçã.? remunerad:l., P.m IlÓ'5 latíno.s... é m1rlto comum. Cos- pesa, se o Plano disp5e de detenni- mudar ele orientação, oficialmente. 
qualquer que SeJa o bpa ou mlume ~tumo dizer q1.1e somos miseráveis pró- nada dotação, serâ sim~.esnente r~-
d~ p~ga.mento, _ter:.1 cefle:ro na despesa digoS: damos tudo· não temos aquela .estrutura~o interna. Acre.sce qup O Sr. Je.Jjerson de Aguiar - Per• 
pUbl~3. Haverm e!i5e "ITllexo .se acres- filosofia da tormJis mas se :re 8 cada tonelsda de C$1rvf!o extraíM do mite V. Exa. um aparte? <A:sscnU• 
~Bntá~os à ta~ !'J.Xa mais uma at:.fude das cigarraS. v. ' E:p ~n- subsolo rende para ~ Plano a taxa menta do orador J • Pontes de Miran­
p~entagem de ,d~ns e um qua:to. um cluirá, .dê.ste enunciado. que deseja de dois c~·u:::eiros. Produzimos. em m.f>. da., Tem:ístocles CM"alcantí e Ga.rios. 
OL~.vo ou um dewno. Se. porem • .uão \.marcar meu pronuncia.mento e m.i.nhq di-a, unt milhão de toneladas anual- Maximiliano, comentando o art. 67 
a~enWmos e.!sa ta..~~. gastamos ~- atituêe C'.lm uma contenção leal da mente. Jttlgando a medida rnbív~l da. Constituição, entendem que a ma• 
llfo.::; o que estâ detenninado por la. meu temperaznentD, .que seria no .sen- espero que o Senado apeie o pro.id·0. e, têrla é restritiva., nfto merece lonvo .. 

o Sr. Jejjersnn de Aguiar _ 0 j tJ-do da CW'lcessáo que ai está. e.. por c nome do Esta1o d1':' santa cata- l'es; ~:s se submetem ao imperativo 
@'m.inente Senador Argemiro de Fí-1 ~redlsposlção pessoal. gostacia de can- rina; agrad~o a V. Exey. o h.açer-s.P do preceito constitucionaL 
gueiredo. argumentou. de maneira I ceder o que pretende o projeto do ma.qües~do a faVOl' da proposicão. d;-~. o SR. t.'fENDONÇA CLARK ... 
pleoná.<o:tica, entendendo que 0 Projeta nobre Senafi-Dr Jrineu Bortlha~~n, t<i.o autoria de . um cat.ar.inense. o~ Sellt'.- I fÚspeito o preceito consti.tuctonal, a 
era lnconstituclana.l a pri11UL {ac'!, I bem defimdo,. mas sem razao, data dor Irineu B()t11hausen, ponto àe rtsta U;)S .Jurii>ttts •. q<Jer a 
t.~ndo em vista os ~~ 19 e 29 dD Ar~ v~ia, peJos ih,lstrp_r; colegas "' ,·JE~t'J.s 0 SR'. MENDONÇA (;TJ_,_~K -·I t~vor, .qu~ _contra; todavia, ernbm:a. 
t1go 67 da Constit.uiç.ão, porque se antigos. É o que deelaro R V. Exa., Agradeço 0 oparte _de V. ~- ~a se.1a Jur~..a. tenho -a mn~ha. o~1--

-cri~va emprêzo em .o::erviQO existente, para esclar~r o a.~rte que dei, tai- O Sr. JejjerEDn Aguiar _ Peco 3 nao. .4.clw que o 5'-...ll.ld~ nao dvve 
romo também porque oneraria n. l'f.e- -vez de mane.Jra infeliz, Seul ex_pressar V. ~ penniss!\f') p:'l.ra um aprt..rté_ '/ a.b~nar ~ prercagattvas. Os Se~ 
ceit.a Pública. A cáa.çãó da taxa. roi bem meu petJ.samento. mareando. den- o SR. ME..'TDONÇA cLA;~K· _ . 7~U;ores que t.1vercm elaborado. pro-
àet.ermina.da. par Iel; a a.rreca.daciio tro d.ês.sa cordialidade que nos une. Ouvirei v ~ cem Prazer I JfWS que encerrem tnatena flnan-
é feita. por órgão autárquico f' :Sua um pensamento em rentido oposto · ·~ ceír~ nãi> devem fiear impedidos de 
~!iC2.("Jio dependf': da le~itimid-adf! d.!l -àquele que l.ne pa...-ec.e ter le"VadD ~"oso;;a ~ ~r. Je}te1·snn ae Amaar ~; o aprescntai'enl à deü~çáo de seus 
lei. EvldP.ntemente n:lo ~se oode ner- 1!'xeelência. a positivar seu. ponto de p~'lmf!J!O lugar, e louvando a propost- colegas, já que a Câmara não o cstt. . 

. Jltitir que essa arreeadacãD, de tax'l. Vtsta. . Içao, mngue.l!l. ú:-scut: sua ~edênci~ o Sr. JcNerwn de ~guiar - Mas 
O que se anallsa e a qu-estão perti. airita com a Constit.uição 

(!li€' lmporta.ri~ em remuner-ação ê.e o SR.. ME...-..uJON"ÇA•CLARl:t ·- nente à iniciativa do proj-eto, qu~, · 
se.rvi~.o. se_ia dilanida-da anena.s poro!le Agradeçç~ ao. nobre ~nndor o.~: es=l-n- pelo art. 67, ~ 11' e 2'? da constitukio O SR. MENDONÇA CL-.t.RK 
tem esse C&J"2etP.rí.l:tit"j) de Wxa P T~<l.o teelmentos prestado.<> I'! respeitD pro-l de 18 de setembro de 1945 é da airi. Nfio dise~tto o aspecto juriclic.J com 
de irniJÔ;G;to. Além ti.i.sF!o a arreeads- fund3 mente sua opini8.o. buição exc::lusiva do Preslctffite àa R.e- V. Exa. porque reconheço que nã.o es­
ção importa em -.o~rqfl an<:: nro- o Sr. Jefferson de Aguiar - Agra- ·Púb~ e da Câmara dos Deputadot~ Wil ll&bilitaflo para tanto. Tenho, 
riutnr"'S rme exl<!f'<VJ ~ aprec•~v-.P.o rle deço a v. EX'~-. Tollitur qU4e.Blio! Em E$ZUida, ms. contudo. ponto de vk-ta firmado. 
é(')nt:\5 de sua PT"Jie~cãn e só {'; l~J- cute-se se a inclu.s[io do novo oonse- c'i.ftdto b•.:m! Muito bem!!. 
tima a.. anticacão quando permittda .J SR. MENDONÇA CLARK U1.eíro ím!_)Ort.a aument.f.l de despesa.~- · ~ . · 

por lei autlintlM, Com relação â despesa, reafirmo que Diz v. ·EY..a, que não há au~nento de O SR. IVAlD· LIMA. 
não haverá., absolutamente. awnent3 des 

Por cinseguint.e, entenC'Io absoluta- na despesa púb1lca., mas sim paga- pesas. mas, sim, dll.t~çã.o, eon_turto, <'Pe!a ot·dcm) (N-âa foi revisto pelo 
mente pror~(lP..nte. nos est.ritos-têrmos mento do total da a.~cada.ção dada se. par.exempl'?, V.~· t:6n 00 b0lso 1araà.on. -Sr. Presidente,·o pa1·ecer 
do Art. 167 da CO!lStituir.{!.o., n. eon. ao conselho Consultivo da. ComissâJ ~ mil cntze1ros e dispende .qua-t.ml da .Comi.ssão de Constituição e. Ju~-· 
clusão d~ r.:omis~:lo de Can.stitul<"~O Executivo do Plano do carvão. Na-- por mês, 0 saldo ~ de S6s Jml. 1 tiça é da lavra do Senador ~.rge .. 
e Jm~titf<l. AusentR. o nobre Set)ador Clonal, para penmtJ.T o pagamento de Mas-se pa.ss~:r a gastar 6, evidentemcn- miro de F·:;gueL~do, Líder do- pro:­
Argf:!;niro de Fivm~jredo. estou a.M me 1'inte mil eruzeiros anuais e, cmn ês:.-õ!s te 0 saldo será menor· i tido TnJ.balillsta Brasileiro. nesta 
erce<iendo na deff'Sa. do parecer· de Vinte mil cruzeiros, incluir o repre- O SR.. MENDO!'ITÇA CLA·RK -~Casa.: Estando ~useote S. ~~ etn 
s. Exa. em ®l'!">t!.o- t:r<.te me n!J.r~..e sentante dos trabalhadQres. . Posso rcstringli: as de;pesa.s. vl-rtnàe' de víagem que nçaba de em-
modesta.. sem 'r!'ande tm:nnrtl>JJC!~, . O s_-r. Jefferson de Aguiar- Vos;;a 'preender ao seu ·Estado .natcl. por or-
Devemos. enb:eta.nto. est9r ~tentllCl 1w V o~:~ J~=:; :X~-. MasliE:xcel~ncia não estiJ._· argunientando de dem de substi!uição da vioe-tide["'d,üÇa, 
principio que a. .n.ropostr.Ao encerra • · re pesa_ maileJJ"a. lógiCa, mas, ci.nUz ven.ia., com <lesde ocgunda-feira,. ocupo o .seu m-
e o oareeer defend~. Não vet.n <"..0111.0 O SR~ l!.!ENDQ~ÇA CL!1RK - Há 1Dll ·sof15ma que lhe daria perfeita ga.r e j11s,..amente por i.aso ê que t~i despesaJ nao a.cresermo. liA reestru- ........ · .,~,~-· . · , 1• : · _..1 rd . ' 
se argume11tar. embora W:>l!ralm~nt.... tura.ção interna da taxn. ulobal N-0 ca.~ona. pa.rn ~utíl:' com -em..__"lente a pa avta p .... a o em. 
com a lnfr:Jcão do nrec~ito .,~trih · t> • a sofista que demonstrou que a ti"'Chn 
e restritivo d~t nou!'t.itnk.-; ... ""P-r1"rstl. há despesa excessiVa.. . disparad por um ·:lrco tem a m~sm.~ Desejo apenas esclarecer que a mi-
GostRria. pessoalmente. fle"'rlefendP.r a O Sr. Jefj~rSf?'fl: de Agwar- E' um velocidade da tarta;:u""a ora se ~i c :..s::t nha interferência nos debates, quam.a 
medida para !'l.tf>;nder aos renrP!';Pnt.A'Il- esfôrço de dialet1ca, Excelência diz que hâ dois ~onseH~~et~ ao ~si_Jecto rta constitucionalidade da 
~s rlos t!'qlJalh!:~dor~q ·aue s~ int.eP"ra- o SR. MENDONÇA CLARK ros que ganham Cr$ 2Q.OOOQD vor mat~rta, n~~da ten: que ver com o 
riam no Con.<:elhn r,nn<;u}l;i\l"o r'h Cn- l(ão compreendo. Se v. Ex~ tem um mês e inclui um outro, pass.am' os três Parttdo. E que.stao aberta e cB.da 
missiio F.xec11 tiv~ do Pl"'no dn C!!rvân total arrecadado com a tax:a fixa de a ganhar Cr$ 60.000,00 aument.auc:.o t~obre memb;o ua B~m .. :adn do :?ar­
Nacional. 'F.stou. oorém. Jl..dstrlto à dois milhé..es· de cruzeiros e resolve, evidentemente a dcspe~a. embora u tido Tru.balhista .. Br~slleiro, Ue acordo 

preceitua.ção constituciol"lJ~l P. A.tento de coml}m ~có:do, melhor. distribuir disponibilidade orçamentária s~ja. a ~?~~-a sua ~nsc1.~nc1a, com a sua con­
tl.O pronunciam~11 to da c 0tnissi'ín de êsses dois .mllbõ~s .de cruzeiros, den- mesma. Não se altera, mns 0 mrdo \'-lC~-ao .podetá votar. Sou me~mo da• 
Constit.uicão e Justiça. Não sml da- tro do Conselho, sob forma que não em decorrência dessa -inclusão é me- que]es q~te reage.m. C_?ntra hlls liml• 
qu~les o_ue surragam a tese de Ch~.rles ultrapass~ a dt;.spesa de ~oi~ milhões diatmnente inferior, por que foi au- ~açoes da Constltmçao ao papel do 
Mourras, quP. en.tenr1e que 0 hnm"'m de cruzet.ros, n~~ hã acresctmo; roas mentada a despesa. ";:;enado. 
Ptiblico democi·'t'co tem n•vor de d~- uma redistrlbmçao da despesa, para .. ., 8 P 'd 1 . 1 r - ... · it· · t d · d o SR 1\~~"ENDO"ÇA OLARK ~sse, r. resi en e, o motlvo pe.o 
•a""radar e por '·so •.orteia p•.•tn•-en- perm 1r a m ro uçao e um repre- . . ~-~. .L\ • - l d' 1 

'"' t-=:; '-· ,...,. ""''- t t d t b lh d Agradeço o at t ·e V E a qua pe 1 a palavra, pe a ordem, tão 
temente 0 eleito!·. Somos 1,·heral< e sen an e os ra a a ores · tlP · e a . X· mas · · pondero que todos os anos vo'tamu.:; sOmente p:u·a esclarecer a· posição óa 
em ~eral po.ternttlistas em nos~os oro- Acresce que a qu0stáo tem um as- t Vic-e-àide~"Rnça em exercício, durame 
nunci•, mentos. D•.-. os multo e n"o nos · · 1 N- · · 1 ° ~rçamen ·O e o Govêrno, depois, in· ·~ . "'" ,.. pecto soc1a. ao sou JUns .a e, por clu n Pl d E a· discussão rta matéria ora submethHl 
acautelnmos oua.nto às ressonâncias isso, não discuto o lado juridico que 

1 
b 

0 an~ e economia vánas à. apreciação do Senado. (]'.]Uito 1Jem1. 
dessas liheraliFl~H]e<; oue. em nrindrlio V. Ex:'Jo tão bem defendeu, tendo ou- ver as que voaunos, az outras des- o SR. PRESIDENTE _ o _nobre 
na.da defim~m: mns. e>n con""!flii4n~1 ll tros se manifestado em sentido con- pc~n:s e, 110 t"im do ano, pede Lm Senador não levantou questão de or• 
ctas sucessivag con~e~.:;õe~. imno.,.t.-~r!\o trário. credlto. Ora, é um enauadramcnto do orçamento Admitam " u o dem; apenas antecipo-v o ·seu voto, 
em gravo me insuperável para o Te.: N'o há acrésci'nlo d d v"rn t h· di -b~sl'dq de 

0 
o- como Líder em exercício do PartidO. srJuro Nacion::.l. ~ ... e cspesas 1:: o e n a spom 11 a. es, por 

numa aplicação de inte mil cruzeiros exemplo, para gastar Cr$ lúG.OJo-,oo. Trabalhista Brasileiro. ·•' 
O SR. MENDONÇA CLARK 

Agradeço o aparte do nobre Lfrter. rl.a 
1\[a.!oria, Senador Jefferson rle A:zuinr. 

Antes de passar à defesa do meu 
ponto de vista, declaro ao nobre co­
iegn. que, er ''ora. não tomam'l'l nara 
mim a frase ~:o seu aoarte relativa a 
liberalidades e à quest::i.o de cortejar 
o eleitorado nacional, da primeira vez 
em que representei o Mnranhãn nr.dr''t 
Casa do Congresc;o, eu e o nobre ~"'­
nadar ·Mem _de Sá. fomos os ü11icos 
n votar contm a anos~ntadoria. int.e­
gral. o que me custou ~4ria c~mnánhn 
polftica por parte do trchalhndor n:t­
cional. Não faca. oort>3;oto. fi detcs·-J 
dêsse oonto de vista '!rtl fMe de qual-
Q.W~r liberalidade t>oHticn. .. 

o Sr. Jefferson de Aguiar - Per­
mite V. Exa. 011tro nparte? (A ssen­
timento tlo oradorl - Núo afirmei 

·Que V. Exa. est.ívesse procedendo 
dessa maneira, apenAS transmitj a 
opinião de Charles Mn.urrns, c!tado 
no livro de Gast-on Boutb.ould e Gn..e-

anuais, para permitir a introdução de e l'esolva gastar apenas, Cr$ G{).COO,OO o SR. VIVALDO LIMA _ Falei 
um elemento das classes trabalhado- ou Cr$ 70.000,00;· aplica o res~ante pela ordem. para fazer uma decla­
:-a.s num órgão aos prodt.. .ures de car- noutros fins e depois pede credito ração ao Plenário e, especialmente, 
vão. Ora. um simples minuto em que justificativo des,'>a de.sp~sa. V. Ex" aos nobres companheiros de minha 
êste trabalhador possa estar no Con- não pode impedir que a. Cmmssão bancada, 
selho e, através de melhor esclareci- Consuitiva do Plano receba o q 11e 
menta, evita!' qualquer greve ou outra lhe_ cabe, por- fôrça de lei, da pro­
coisa, represent::t milhões de cruzeiros duçao de carvão. Se elu. se enquad1·a 
para a economia mwional. nessa Vüi·ba, .não traz acréscimo ai-

Obrigado a. V. Ex;\, Sr. 

O SR. PRÉSIDENTE: 

Presid~nte. 

V:U-se proceder à votaçã.o. Eu, que sm1 r.omerciante e gosto de gmn à. despesa. ffá acréscimo no Con­
ver as coisas pelo lado econômico, sou selho, mas não na taxa que lhe cor­
obrigado a concluir que, se tivesse de responde e de qUe di.spõe para !an- . Os Srs. Senadores que a.provnm o 
·;atar a desp:-sa de vinte mil cruzei- cion::tr. ·parecer da. Comissfw de Const.itniciio 
yos, pam ev_f!;ar. amunh{. o ptejuizo e Justiça, queiram consetvar-se sCn-
rie milhões de cru'1:(!iros, ·o frti'ia com O Sr. Jef.terson de Aguiar - Evi- taàos (Pausa). 
muito prazer. dentementc V. Ex:J. sabe.que ela tem Está ap1·ovndo. 

Se estivesse rf!almcnte cvnvcncid'J receita especí.flca, :Wravés de ta.~,;a Ie- 0 de que est:t medida seria um acrésci- gal; se hâ aumento d de::;pesa, a ma- O SR. J AO VIL,LASBOAS: 
mo de despesa. agiria de oUtra ma- téria é fina.nceiru. (Pe1a ordem) -Sr. Pre8ident,., 
neira. Estou, porém, com·encido de O SR. MENDONÇA CLARK -
que n:1o hã aumento de despesa. tra- Agradeço u l'IJ)arte de V. Exn, mas 
ta-se d,e .recstrut.ura~ão dentro de mn nesse ponto. lll!elizmentc, não p:>de­

'ineiro Y~Jrificaç&o da votação. ' 

O SR. PRESIDENTE; 

r e-

total já defillido por lei. pelo- lRrio mos concordar. 
social, e não havendo f',crésc!mo df" \ Antes de encerrar as minhas 
desp0sa, considero justa a medida. slderaçõe~. désejo declarar que 

Vai-se prOCeder à verific:l.çã., da 
~~on- 1 Vo1ação requerida pelo nobre .Ser.a.dor 
~e.m- , C:::Tb,::.:·~n :',':-r.-;o:r.h<". 

-
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Quelram sentar-se os Srs. Senildo~ 
dores que u.provam o Parecer. (Pt.tl.l.~a) 

· Queiram senter-se os Srs. Senat1o­
res que aprm•am o Pa1:ccer e · 1t:van­
tar-se os que ·a rejeitam. (PausttJ. 

Votn.rnm a fnYor seis Srs. SeTlado-. 
res, e contra, quatorze. 

Não há· número. Vai-se proccàr~· à 
chamada · 

o Senador, ao ser·, chamado, 'tlitá 
gim. se votar a favor do parecer, nãO 
ie votar ·contra. · ' 

Está reun!da, nél'ltc moment-o, a. .Co­
.nlssão de Educação e Cultura·. · ·Na.•. 
cêrmo!; · do Regimento, serão. t.om::~-dos 
os'vo~os dos Senadores q~e a· compõem 

Procede-se ~ _cha~ada­

Respondem '"não" 'os ·srs. se­
nadores: 

V~ctorino.F1eire- .1\Iendonca:·e:zark 
- _Fernande . ., Távora ...,... Freita.s Ca­
co.lcanti - - nuy Palmeira - Aitilio 
Vivacqua - Caiada de Ca.stro --Gil­
berto Marinha - Afonso Arinos · 
Miltçm ca.mpos.- Joâo Villas BiH1s 
F'ernando Co,rrêa .....:.. ·souZ-(1. Na.vts 
F'ranci,~co Gal1otti - Saulo RamOs 
Brazi_lio CelestinO (16), 

~Respondem ,"siin" os Srs. Se-
1~-adores: · · 

.l'ivaldo Limll - Eugênio 8arros _ 
Sih:e.';tre Péricle.~ ·....:...·- -lleribaldo Vie-ira 
- Jejfet·Mn ·de Aguiar - Lima Gui­
marães __ Taçiano de Mello (7). 

O SR. P R;ESIDENTE: 

Vão ser lidos os nomes do.') '3enho­
res Senadores cujos votos foram co­
lhidos na Comissão ·de Educnção e 

· Cultura. · 

Votaram Não os Srs SenJ.U•Jres: 
~aulo Fernandes - Padre cruazans 

- Mem de Sá - Reginaldo F'enlah-
des - Jarbas Maranhão _·(5), _ 

Votou Sirn o Sr, Senador: Moufão 

guinte resultado: votaram Sim 3 Se· 
uhm:es .Srnadot·es e Não, 21 Srs. Se­
nadare;:;. Continua a !alta de ·'lúme~ 
rd, motivo por que a votação ftcã 
adtada para a próxima. sessão. ' 

vir a descrer da eficácio:ou.eapa-eidade I tado pelo Sr. Senador Iriü.e.u Bor• 
do regime democrático,. aceitando, e nhàusen), tendo Pareceres ns. 141 
ap_landindo até, soluções e. xtra·legâls. j e 2. ~6~ de 1959, da Comis?ão _d~ ~oi?s-. 

O l .d d PSD · b tltulÇ~.o e .Justiça, pela lll.COJ.ll:iti~uc1o .. s . 1 eres o . perc~ em que, nalidade. 
num· ~nstant~ como_ o que agora atra- 2 _ Discussão úniea do Projeto 

Está esgotada n matéria constante v~ssa a Naçao; sert!l' absurdo perma- de Decreto Legislativo n9 5, de !959, 
d?. Ordem ·do Dia. -~ . nec-~re!'n na eondiçao de simples es- que tt'Ptova o Protocolo· J)ata. o con· 

Não flá. oradofes inscritoS .para esta pêctadores, como qualquer protelação trôie internactonal de drogas n&ü in-
opor:tunid!l.de. (Pa.u.sa) . a respeito .da sucessão presidencial só cluidas na. convenção de 1931, emcP· 

b Sr. Senador Jarbas Maranhão -poderia ser nociva tanto ;t-Os' interêsses dada em 1946 (em regime Ue urgên­
envi.Ou à Mesa' discurso a· fiin de ser "do partido como aos pr~ptios interês~ ela, nos termos. do art. 330, letra c, 
publicado. nã forma do disposto no ses do regime. do Regiment,o· Interno, em virtude do 
art. 201, .§ 29, do Regimerito Intcmó · Vai stündo, assim, ·à agremfri.ção pes- Rei:tuei'imento n\l 169·59, .do S.r. ··gp .. -

· · · ' ' · · cedista. da estranha situaç!U) em que nador Jefferson .de Aguiar.- aprovado 
S. Ex!!- 'será aten-dido. se. encontrava.: situação de um partido noa. sesS$-o de 15 ,do mês-' em ctu·so), 
DiSCURSO. ·SUPRA ·REFERIDo" major1tArio· que tendo eleito o at11al dependente de pareceres das Comi!>~ 

PreSidente da Renública, não apresen-_ .sões:· ' 
Nê.Sse' momento 'de ásperas dificul- tou a~nda-, ein definitivo, 0 nome capnz - de constituição, e Justiça; e 

áades para- a vida do povo bra'sileiro, ,de_. sensibiliza.r uma. opinião pública ~ de-~l~ões ·Exteriores. 
os partido.<> Politicos não .têm· cqmo -t-ra.uma.ttzada. -pela. inquietante eleva- 3 - Discussão única da. rcdaciio 
se sentirem \incula.dos .a outros com- ção ~o .custo. de vida. · final das emendas. do· Senado aó pí·o-
prorilissos que não Os dos superiores Como _quer que seja. esti "'o partido jeto de Lei da. Câipa.ra ri? 117, de 
interêsses do·· País. integrando..;·,!ie, sem vacilações, naquela. 1958, que concede o ·auxílio d~ ...• 

EIÍ1 rela.ção.ao PSD. deve saber con~ realidade Que o problema da sucessã-O Cr$ 800.000,00 à Casa do Estndante 
duzir-se como soube fazê-lo em 1955; presidencial encarna e aviva.. do -Brn_sil; para· amortização de tma. 
com energia, com vitalidade, com de- ,.. - diVida com o Instituto de Aposenta-
cisão dia-nte da crise; luta.ndo, como E dessa forma, sOzinho, com.,os alia- doria- e Pe-nsões dos Comerciários \.re-
lutou, na <lefesã de principias demo-' dos \\)te tem, ou dividindo as respon- dação oferecida pela · comissr.·n de 

l'>nbilr ades do poder IIUma· mais ""'• Redaça·o em seu Par·ecer n" •2• <'" cráticos e de um programa de desen- - li _._. ' - .. , ·~ pia conjugação de fôrças partidárias, 1959) . · 
volvlmt>nto Pco•1ômico dentro das as~ procura o p .S.D. encontrar o quanto 4 -"Discussão única do Projet-'J de 
pimç?e.:;; brasileira.!!_. antes. co.- a exata compreensão da ResoluÇão n~ .12, .de _1959, rtue . upo­

A crise social ~que se aprofunda ca- hora que vivemos. a fórmuJa justa, que senva, a pedido, Luiz Gomes de ca'r­
racterizo. nitidamente wna. fase pré- afirme a democracia brasileira como valho, Chefe da. Portaria do ·senndo 
re,·oiuciomU1a. - - rer;ime que resolv·e as necessidades_ e Fedêral, Pa-drão_ PL~7 (projetQ .de 

rttelide às aspirações de progresso do autoria da Comiss:lo Diretora' ·Em horas como as_ Q!Je- estamoS vi- po,·o. ' ' · • 
vendo, não é õe se tratar simplesmen.. .-Está enceiTada a se-Ssão. 
te da coilquista do pode1· para êste ou O 3R. P.RESIDENTE: 
aquêle ·partido 'políticO. · 

Na-da mais havendo que tratar, vou­
. A hora exige não 1penns um can.., ---levantar a. sessão. Designo para a ~e 

didato mas 1.1ma· bandeira. Uma. pro·· amanhã a seguinte 
g_ramação capaz de res-cender ?- con- ÓRDEM DO DIA 
flanç.a na ~.lma do povo brasiletro. -

A fome .. o desemprêgo e o subem..; Sessão de '-18 de junho de 1959' 
prêg-o, tôdas as vicissitudes oor ·que ~ • 
passa o povo, 1evafam-no, nas· eleições 1 --:- Çontin'-!açF'-o da votaçao, ~m 

Levanta-s'e :Í· sessão 
ms: e 15, mim!to.~. 

:is 17 to-

União ·Jnterparlamentar 
GRUPO BRASILEIRO 

Vieira (J). 

O SR. PRESIDENTE: 

de 1958, a modificar 05 quadros poli-- apreCl:wao prehmmar da constitu­
tico;:; dirigentes, em vãrios Estados da ctonal_td.ade, nos .têrmos do a~t. 265 

· Federação. - do Regimento ·Interno do ProJeto de 
Lei do Sen9.do n9 10, de -19S9, que 

O povo· que mudou os homens em ~tera a constituição do conselho 
1958, através dO voto, êsse mesnro Consulth•o da Comissão Executiva do 
p!l\'O, conduzido pelo dcsesptr01 poderá 1 Plano do Carvúo _ Naciónnl (s:prcseu .. 

De. ordem do Sr. Presidente, são 
convidados os. Senhores Membros da 
comissão EXecutiva e •OS da Delegação · 
à Conferência de VarsóVia para .se 
reunirem no salão· da Biblioteca da 
Câmara dos Deputado:. sexta-feira, 
di· 19, às 17 horas. - Lazary Guedes, 
Se'-retário Geral. 

Computados êstes votos. aos iá to~ 
Jnado;:; em plenário \'erifir•· """' ·o se-

·. 
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PREÇO DtSTE NúMERO: ÇR$ 0!40 
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